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Decreto  n.º  74/2022:

Aprova o Regulamento de Empreendimentos Turísticos, 
Restauração e Bebidas e Salas de Dança e revoga o Decreto 
n.º 49/2016, de 1 de Novembro.
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CONSELHO DE MINISTROS

Decreto n.º 74/2022

de 30 de Dezembro

Tornando-se necessário rever o regime jurídico para                                 
a instalação, exploração e funcionamento dos Empreendimentos 
Turísticos, Estabelecimentos de Restauração e Bebidas e Salas     
de Dança, aprovado pelo Decreto n.º 49/2016, de 1 de Novembro, 
ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 29 da Lei n.º 4/2004,                        
de 17 de Junho, Lei do Turismo, o Conselho de Ministros decreta:

Artigo 1. É aprovado o Regulamento de Empreendimentos 
Turísticos, Restauração e Bebidas e Salas de Dança, em anexo, 
que é parte integrante do presente Decreto. 

Art. 2. É revogado o Decreto n.º 49/2016, de 1 de Novembro, 
que aprova o Regulamento de Empreendimentos Turísticos, 
Restauração e Bebidas e Salas de Dança.

 Art. 3. O presente Decreto entra em vigor 30 (trinta) dias                     
a contar da data da sua publicação.

Aprovado pelo Conselho de Ministros, Maputo aos 15                           
de Novembro de 2022.

Publique-se.

O Primeiro-Ministro, Adriano Maleiane.

Regulamento de Empreendimentos 
Turísticos, Estabelecimentos de Restaura-

ção e Bebidas e Salas de Dança

CAPÍTULO I

Disposições Gerais

ARTIGO 1

(Objecto)

1. O presente Regulamento estabelece o regime jurídico                       
da instalação, exploração e funcionamento dos empreendimentos 
turísticos, estabelecimentos de restauração e bebidas, salas                      
de dança, serviço de catering e alojamento local, bem como o 
sistema da sua classificação e registo.

2. A construção, bem como às condições de segurança, sanidade 
e ambiente dos empreendimentos turísticos, estabelecimentos               
de restauração e bebidas, salas de dança, edifícios destinados                 
a prestação do serviço de catering e alojamento local, aplica-se 
à legislação vigente sobre a matéria.

ARTIGO 2

(Âmbito de Aplicação)

O presente Regulamento aplica-se às actividades                                               
de empreendimentos turísticos, estabelecimentos de restauração 
e bebidas, salas de dança, serviço de catering e alojamento local. 

ARTIGO 3

(Definições) 

O significado dos termos e expressões usados no presente 
Regulamento constam do glossário, em anexo, que é dele parte 
integrante.

ARTIGO 4

(Política e Planos de Desenvolvimento do Turismo)

A autorização dos projectos turísticos deve ter sempre em conta 
a Política do Turismo e Estratégia da sua Implementação, bem 
como os planos de desenvolvimento do turismo. 

ARTIGO 5

(Exercício de Actividade)

O exercício da actividade de empreendimentos turísticos, 
estabelecimentos de restauração e bebidas, salas de dança e 
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serviço de catering carece de autorização do Ministro que 
superintende a área do turismo, Governador de Província, 
Secretário de Estado no caso da Cidade de Maputo, Presidente do 
Conselho Municipal ou Administrador de Distrito nas áreas não 
autorizadas, nos termos estabelecidos no presente Regulamento.

ARTIGO 6

(Denominação de estabelecimento)

1. A denominação dos empreendimentos turísticos, 
estabelecimentos de restauração e bebidas, salas de dança, 
serviço de catering e alojamento local é de livre escolha do 
requerente, não devendo incluir expressões que não correspondam 
aos serviços nele prestados ou induzam em erro sobre a sua 
classificação.

2. Os estabelecimentos referidos no número anterior não podem 
usar denominação diferente da tipologia a que correspondam nos 
termos autorizados, nem por qualquer forma aludir à anterior, 
caso tenha sido alterada. 

3. Não é autorizado o uso de denominação contrária à ordem 
pública ou moral e os bons costumes.

CAPÍTULO II

Tipologia, Categorias e Licenciamento dos Empreendimentos 
Turísticos, Estabelecimentos de Restauração e Bebidas, Salas de 
Dança, Serviço de Catering e Modalidades de Alojamento Local

SECÇÃO I

Tipologia e Competências

ARTIGO 7    

(Tipos e Categorias dos empreendimentos turísticos)

1. Os empreendimentos turísticos abrangidos no presente 
Regulamento são classificados de acordo com os seguintes tipos 
e categorias:

ARTIGO 9

(Categorias de Sala de Dança)

As salas de dança previstas no presente Regulamento são 
classificadas nas seguintes categorias: Sala de dança de Luxo, 
1.ª, 2.ª e 3.ª classes.

ARTIGO 10

(Tipo de Serviço de Catering)

1. O serviço de catering previsto no presente Regulamento 
subdivide-se em catering industrial e catering funcional.

2. O serviço de catering industrial é classificado nas seguintes 
categorias: catering de Aviação, Hospitalar, Mineiro, Energético, 
Marítimo e Ferroviário.

3. O serviço de catering funcional é classificado nas seguintes 
categorias: catering de Grande, Média e Pequena Dimensão.

ARTIGO 11

(Modalidades de Alojamento Local)

1. Os estabelecimentos de alojamento local devem integrar-se 
numa das seguintes modalidades:

a) moradia;
b) apartamento;
c) estabelecimentos de hospedagem; 
d) quartos.

ARTIGO 12  

(Competências Para o Licenciamento)

1. Tratando-se de empreendimentos turísticos, estabelecimentos 
de restauração e bebidas e salas de dança:

a) compete ao Ministro que superintende a área do turismo, 
autorizar a instalação, alteração, ampliação, mudança 
de localização e encerramento de empreendimentos 
turísticos com a classificação de 5 e 4 estrelas                                   
e conjuntos turísticos;

b) compete ao Governador de Província e, no caso da 
Cidade de Maputo, ao Secretário de Estado autorizar 
a instalação, alteração, ampliação, mudança de 
localização e encerramento dos empreendimentos 
turísticos de 3 e 2 estrelas, empreendimentos turísticos 
de agroturismo e casas de campo, de estabelecimentos 
de restauração e bebidas, salas de dança de luxo,                      
da 1.ª classe e pizzaria;  

2. As categorias de classificação única podem, consoante a 
dinâmica do sector, ser objecto de classificação, estabelecendo-se, 
neste caso, as correspondentes matrizes.

3. Compete ao Ministro que superintende a área do Turismo, 
estabelecer a classificação e as matrizes referidas no número 
anterior. 

4. Os empreendimentos turísticos devem divulgar, 
semestralmente, informação sobre o número de vagas disponíveis 
para estágios curriculares. 

a) Hotel  ...............................................      De 5 a 1 estrelas
b) Hotel Resort .....................................     De 5 a 3 estrelas
c) Hotel Boutique ................................     De 5 a 3 estrelas
d) Lodge ...............................................     De 5 a 1 estrelas
e) Hotel Apartamento ..........................     De 5 a 2 estrelas
f) Hotel Residencial .............................     De 4 a 1 estrelas
g) Pensão .............................................      De 4 a 1 estrelas
h) Pensão Residencial ..........................     De 4 a 1 estrelas
i) Parque de Campismo e de Caravanismo .      De 5 a 1 estrelas
j) Casa de Hóspedes .............................     De 4 a 1 estrelas
k) Motel ...............................................      De 3 a 2 estrelas
l) Conjunto Turístico ............................. Classificação Única
m) Casa de Campo ................................. Classificação Única
n) Estabelecimento de Agroturismo ...... Classificação Única
o) Quinta para fins turísticos  ................ Classificação Única

Tipos:             Categorias:

Tipos: Categorias:

a) Restaurante .................... De Luxo, 1.ª, 2.ª e 3.ª classes;
b) Restaurante Típico ......... De Luxo, 1.ª, 2.ª e 3.ª classes;
c) Bar, Lounge Bar, 
    Snack-Bar e Cervejaria .... De Luxo, 1.ª, 2.ª e 3.ª classes;
d) Pastelaria e Salão de Chá ...                   1.ª, 2.ª e 3.ª classes;
e) Café ................................           De 1.ª, 2.ª e .3ª classes;
f) Sorveteria ........................           De 1ª, 2ª e 3ª classes; e
g) Pizzaria e Centro social ...                 Classificação única

ARTIGO 8

(Tipos e Categorias dos Estabelecimentos de Restauração e 
Bebidas)

Os estabelecimentos de restauração e bebidas, previstos 
no presente Regulamento, são classificados de acordo com os 
seguintes tipos e categorias:
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c) compete ao Presidente do Conselho Municipal                                            
ou o Administrador de Distrito, nas áreas administrativas 
não autarcizadas, autorizar a instalação, alteração, 
ampliação, mudança de localização e encerramento 
dos empreendimentos turísticos de 1 estrela, quintas 
para fins turísticos, estabelecimentos de restauração  
e bebidas de 2.ª e 3.ª Classes e salas de dança de 2.ª 
e 3.ª Classes; 

2. Tratando-se de prestação de serviço de catering:
a) compete ao Ministro que superintende a área do turismo 

autorizar o exercício do serviço de catering industrial, 
a excepção do catering de aviação;

b) compete ao Governador de Província e, no caso da 
Cidade de Maputo, ao Secretário de Estado autorizar 
o exercício do serviço de catering funcional de grande 
e média dimensão;

c) compete ao Presidente do Conselho Municipal                                             
ou o Administrador de Distrito, nas áreas administrativas 
não autarcizadas, autorizar o exercício do serviço de 
catering funcional de pequena dimensão; 

d) compete a Autoridade Reguladora da Aviação Civil                    
a autorização para o exercício do serviço de catering 
de aviação.

3. Os estabelecimentos de alojamento local e o centro social 
observam o regime jurídico simplificado de licenciamento para 
o exercício de actividades económicas.

ARTIGO 13

(Delegação de Competências)

O Ministro que superintende a área do turismo, o Governador 
de Província, o Presidente do Conselho Municipal ou o Admi-
nistrador de Distrito pode delegar competências, respectivamente:

a) no responsável pela entidade licenciadora de nível 
central as competências referidas na alínea a) do n.º 1                            
e alínea a) do n.º 2 do artigo anterior;

b) no responsável pela entidade licenciadora de nível 
provincial, as competências referidas na alínea b)                      
do n.º 1 e alínea b) do n.º 2 do artigo anterior;

c) no responsável pela entidade licenciadora de nível 
municipal ou distrital nas áreas administrativas não 
autarcizadas, quando seja o caso, as competências 
referidas na alínea c) do n.º 1 e alínea c) do n.º 2                     
do artigo anterior.

ARTIGO 14

(Competências para a Instrução de Processos)

1. Compete à entidade licenciadora a nível central, a instrução 
de processos de licenciamento de empreendimentos turísticos com 
a classificação de 5 e 4 estrelas, conjuntos turísticos e serviço                    
de catering industrial.

2. Compete à entidade licenciadora, a nível provincial,                            
a instrução de processos de licenciamento de empreendimentos 
turísticos de 2 e 3 estrelas, empreendimentos turísticos de 
agroturismo e casas de campo, estabelecimentos de restauração e 
bebidas e salas de dança de luxo, de 1.ª classe, pizzaria e serviço 
de catering funcional de grande e média dimensão.

3. Compete à entidade licenciadora de nível municipal ou 
distrital, nas áreas administrativas não autarcizadas, a instrução 
de processos de licenciamento de empreendimentos turísticos 
de 1 estrela, quintas para fins turísticos, estabelecimentos de 
restauração e bebidas e salas de dança de 2.ª e 3.ª classes e serviços 
de catering funcional de pequena dimensão. 

4. Compete ao Balcão de Atendimento Único a instrução de 
processos de licenciamento dos estabelecimentos de alojamento 
local e de centro social, e nos locais onde estes não existam, a 
instrução do processo compete ao Governo de Distrito. 

SECÇÃO II

Apresentação do Pedido

ARTIGO 15

(Pedido)

1. O pedido de instalação, alteração, mudança de localização e 
ampliação dos empreendimentos turísticos, dos estabelecimentos 
de restauração e bebidas, salas de dança e empresas que prestam 
serviço de catering é feito em requerimento, com assinatura 
reconhecida, nos termos da Lei, dirigido ao Ministro que 
superintende a área do turismo, ao Governador de Província,                 
ao Secretário de Estado, no caso da Cidade de Maputo, ao 
Presidente do Conselho Municipal ou ao Administrador de 
Distrito de acordo com as competências conferidas no artigo 12, 
do presente Regulamento e, devendo mencionar:

a) nome completo, filiação, nacionalidade, bilhete de 
identidade e validade, número único de identificação 
tributária, número único de entidade legal, domicílio, 
tratando-se de pessoa singular ou identificação do 
representante legal e sede, tratando-se de pessoa 
colectiva, o Boletim da República no qual se acham 
publicados os estatutos;

b) local onde está instalado ou se pretenda instalar                                  
o estabelecimento; 

c) a classificação provisória em que pretende ser considerado 
para a instrução do processo;

d) quando a implantação do projecto for por fases, deve, 
o proponente, indicar as diferentes etapas do seu 
desenvolvimento.

e) capacidade a instalar, o número de trabalhadores a 
empregar e o valor do investimento.

2. O requerente deve juntar, ainda, ao pedido referido                       
no número anterior, o seguinte: 

a) direito de uso e aproveitamento de terra para fins de 
turismo, emitido pela entidade competente, conforme 
definido na lei de terras e seu Regulamento; 

b) título de propriedade ou certidão de registo predial ou 
contrato de arrendamento, tratando-se de licenciamento 
para o exercício da actividade de restauração e bebidas, 
sala de dança e serviço de catering;

c) comprovativo do pagamento da taxa correspondente à 
análise e aprovação de projecto executivo, através das 
Guias do modelo B e modelo 11.  

3. Tratando-se do licenciamento para o exercício do serviço                
de catering, o proponente deve apresentar os documentos 
referidos nos números anteriores exceptuando o referido                                                                   
na alínea b) do n.º 2.

4. O pedido deve ser apresentado em quadruplicado, com 
excepção das fotografias que são em duplicado.

5. O órgão competente para a instrução do processo pode 
exigir, se necessário, a apresentação de mais exemplares, bem 
como outros elementos que se julguem indispensáveis para uma 
correcta e objectiva apreciação do processo.

6. Os empreendimentos turísticos devem observar as 
dimensões e áreas mínimas constantes da tabela 1, do Anexo I.

7. Para além dos requisitos referidos nos números anteriores 
do presente artigo, e tratando-se de projecto com investimento 
estrangeiro, o proponente deve anexar ao pedido o comprovativo 
do registo de investidor estrangeiro emitido pelo Banco Central. 
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ARTIGO 16

(Pedido para exploração de alojamento local)

1. O pedido para a exploração do alojamento local deve ser 
instruído mediante o preenchimento do formulário para o registo 
de actividades do licenciamento simplificado com a apresentação 
dos seguintes documentos:

a) cópia do bilhete de identidade ou passaporte ou carta de 
condução ou carteira profissional ou cartão de eleitor 
válidos, para os nacionais;

b) passaporte ou documento de identificação de residência 
válidos, para estrangeiros;

c) certidão de registo como entidade legal ou cópia da 
publicação do estatuto da Sociedade comercial no 
boletim da república, tratando-se de pessoas colectivas;

d) número único de identificação tributária;
e) título de propriedade ou cópia de contrato de arrendamento 

ou atestado de residência.

ARTIGO 17

(Projecto nas Áreas de Conservação)

1. O projecto, a instalar nas áreas de conservação, deve 
obedecer às condições previstas no plano de maneio, plano 
de desenvolvimento de turismo e outros instrumentos legais 
aplicáveis às áreas de conservação, bem como as constantes dos 
números seguintes.

2. Nas áreas de conservação, o pedido para a implantação 
de empreendimentos turísticos deve, para além dos elementos 
referidos no artigo 15, ser instruído com os seguintes documentos:

a) parecer da entidade que superintende as áreas                                     
de conservação;

b) acta de auscultação das comunidades locais.

3. Na zona tampão, o pedido para a implantação de 
empreendimentos turísticos deve, para além dos elementos 
referidos no artigo 15, ser instruído com os seguintes documentos:

a) parecer da entidade que superintende as áreas                                               
de conservação;

b) parecer dos órgãos locais do estado;
c) parecer da entidade que superintende a área de segurança 

contra incêndios; 
d) acta a que se refere a alínea b), do número anterior.

4. Na fazenda do bravio, nas áreas de conservação comunitária 
e nos santuários de domínio privado, o pedido para a implantação 
de empreendimento turístico deve, para além dos elementos 
referidos no artigo 15, ser instruído com os seguintes documentos:

a) parecer a que se refere a alínea a), do n.º 3 do presente 
artigo; 

b) parecer a que se refere a alínea b), do n.º 3 do presente 
artigo. 

5. Na coutada oficial, o pedido para a implantação de 
empreendimento turístico deve, para além dos elementos referidos 
no artigo 15, ser instruído com os seguintes documentos:

a) acta a que se refere a alínea b), do n.º 3 do presente artigo; 
b) parecer a que se refere a alínea c), do n.º 3 do presente 

artigo.

6. A implantação de projectos nas áreas de conservação deve 
obedecer a auscultação das comunidades locais residentes, com 
as necessárias adaptações, em conformidade com o previsto na 
legislação de terras e outra legislação pertinente. 

ARTIGO 18

(Utilização de Zonas do Domínio Público Marítimo)

1. Quando a instalação dos empreendimentos turísticos, 
estabelecimentos de restauração e bebidas, salas de dança implicar 
a implantação em zonas de domínio público marítimo, sujeitas 
à jurisdição de outros organismos do Estado, o peticionário 
deve também apresentar licença especial, emitida pela entidade 
competente, comprovativa de ter sido autorizado para efeitos                 
do exercício da actividade.

2. Se a licença especial, referida no número precedente, não 
for apresentada conjuntamente com os restantes elementos,                          
o processo de aprovação é suspenso por período de trinta dias, 
findo o qual é arquivado.

ARTIGO 19

(Pareceres no Âmbito da Análise de Projectos)

1. No exercício da actividade licenciadora, os órgãos do Estado 
responsáveis pela instrução do processo devem solicitar pareceres 
às instituições com competência específica nas diversas matérias, 
designadamente as de carácter urbanístico, sanitário, construção, 
engenharia e arquitectura, segurança contra incêndios, segurança 
pública, avaliação de impacto ambiental e de património histórico 
ou cultural. 

2. Para efeitos do n.º 1 do presente artigo, a consulta à Polícia 
da República de Moçambique é exigível, quando se trate de 
instalar salas de dança, e ao órgão que superintende a área de 
cultura, quando se trate de instalar estabelecimentos em edifícios 
considerados monumentos ou património histórico ou cultural.

3. Os pareceres referidos nos números 1 e 2 do presente artigo 
são vinculativos. 

4. A falta de resposta no prazo de 7 dias úteis, a partir da data 
recepção do pedido de parecer técnico, equivale a não oposição 
ao deferimento do pedido.

ARTIGO 20

(Projecto Executivo)

1. A apresentação do projecto executivo em edifício por 
construir e em edifício já construído deve obedecer o regime 
jurídico geral das edificações urbanas.

2. O projecto executivo referido no número anterior deve 
obedecer às disposições do Regulamento de construção 
e manutenção dos dispositivos técnicos que permitam                                                 
a acessibilidade, circulação e utilização dos sistemas de serviços                                                                 
e lugares públicos à pessoa com deficiência física ou de 
mobilidade condicionada.

ARTIGO 21

(Verificação Prévia do Processo)

1. As entidades responsáveis pela recepção dos pedidos de 
investimentos devem proceder à verificação prévia e minuciosa 
antes de submeter o projecto à decisão do órgão competente. 

2. Compete também à entidade licenciadora de nível provincial 
ou a qualquer outro órgão responsável pela recepção dos pedidos 
de investimentos proceder à verificação da conformidade dos 
elementos referidos no número anterior, quando a decisão for da 
competência do ministro que superintende a área do Turismo.

3. Sem prejuízo do disposto nos números precedentes, pode, o 
Balcão de Atendimento Único, proceder igualmente à recepção 
e verificação prévia dos processos atinentes aos pedidos de 
licenciamento, nos termos previstos no presente Regulamento, 
devendo enviar o processo no mesmo dia da recepção ao órgão 
competente para instrução. 
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SECÇÃO III

Prazos 

ARTIGO 22

(Prazos de Decisão)

1. A instrução técnica do processo para decisão deve ser 
concluída no prazo de 10 dias úteis, a contar da data de recepção 
do processo. 

2. A entidade competente para licenciar deve decidir sobre 
o pedido, no prazo máximo de 5 dias úteis, a contar da data da 
submissão do processo para decisão.   

3. A entidade responsável pela instrução do processo notifica o 
requerente, no prazo de 3 dias úteis, da decisão que tenha recaído 
sobre o pedido.

4. Os prazos indicados não incluem o tempo para efectuar 
diligências ou solicitar pareceres que se julguem necessários.

ARTIGO 23

(Prazo para Início da Construção)

1. Com a aprovação do projecto, é fixado o prazo de 6 meses 
para o início da construção para projectos de raiz, a contar da 
data da recepção da comunicação do despacho.

2. O incumprimento do prazo fixado no número anterior 
implica a caducidade da autorização da instalação do projecto 
e consequente arquivo do processo, devendo-se-lhe comunicar 
o facto, oficiosamente, ao organismo do Estado competente que 
autorizou o direito de uso e aproveitamento de terra ou licença 
especial.

3. Para efeitos do estipulado no número anterior, a entidade 
licenciadora deve efectuar visitas de monitoria aos projectos 
aprovados.

ARTIGO 24

(Pedido de Vistoria)

Finda a construção, o requerente solicita, por escrito, a 
realização da vistoria ao órgão central, provincial, municipal 
ou distrital competente, para a verificação dos requisitos para 
abertura e entrada em funcionamento.

CAPÍTULO III

Disposições comuns dos Empreendimentos Turísti-
cos,  Estabelecimentos de Restauração e Bebidas, Salas                       

de Dança e Serviço de Catering

ARTIGO 25

(Instalação Sanitária)

1. Para o efeito do disposto neste Regulamento, a instalação 
sanitária pode ser constituída por sanitário, casa de banho simples, 
casa de banho completa ou casa de banho de luxo. 

2. Quando os empreendimentos turísticos não estiverem 
dotados de instalações sanitárias privadas devem possuir lavatório 
ligado ao esgoto, com água corrente e espelho.

3. O disposto no n.º 2 do presente artigo não se aplica aos 
quartos do hotel- apartamento.

4. Nos empreendimentos turísticos, deve haver instalações 
sanitárias comuns em todos os pisos, em que existam salões, 
salas de refeições ou outras zonas de convívio, excepto se no piso 
imediato e a uma distância que permita a sua cómoda utilização 
existirem outras instalações sanitárias comuns.

5. As instalações sanitárias devem possuir um formato 
arquitectónico, que permita o acesso e utilização em condições 
condignas à pessoa com deficiência ou de mobilidade condicionada.

6. As instalações sanitárias nos espaços comuns dos 
empreendimentos turísticos, nos estabelecimentos de restauração 
e bebidas, salas de dança e serviço de catering devem ser 
separadas por sexo.

7. Para além dos requisitos acima, as instalações sanitárias 
devem ainda obedecer os requisitos estipulados nas matrizes do 
anexo II e ao Regulamento sobre os requisitos higiénicos dos 
estabelecimentos alimentares.

ARTIGO 26

(Cozinha)

1. A cozinha deve ser mantida em condições de higiene.
2. A cozinha deve dispor de aparelhos para a renovação do ar 

e extracção de fumos e odores.
3. O pavimento e as paredes devem ser revestidos de materiais 

de fácil limpeza e as arestas da sua intersecção abauladas.
4. A comunicação da cozinha com as salas de refeições deve ser 

de modo a permitir uma circulação rápida, com trajectos breves, 
ou dispor de ligação directa por monta-pratos, quando a cozinha 
não se situe no mesmo piso da sala de refeições.

5. A cozinha deve dispor de contentores de lixo com tampas, 
separado para cada tipo de resíduo.

6. Para além dos requisitos acima, as instalações sanitárias 
devem ainda obedecer os requisitos estipulados nas matrizes do 
anexo II e ao Regulamento sobre os requisitos higiénicos dos 
estabelecimentos alimentares.

ARTIGO 27

(Sistema de Ventilação)

Os compartimentos dos empreendimentos turísticos, 
estabelecimentos de restauração e bebidas, salas de dança, 
empresas que prestam serviços de catering e alojamento local 
devem ter ventilação natural, directa ou artificial.

ARTIGO 28

(Acesso Vertical)

1. O acesso vertical do empreendimento turístico, 
estabelecimento de restauração e bebidas, salas de dança e serviço 
de catering pode ser constituído pelas escadas principais, de 
serviço e de recurso, rampas de comunicação interpisos, elevador, 
monta-cargas e monta-pratos.

2. Exceptuando os empreendimentos turísticos de 4 e 5 estrelas, 
aos hotéis de 3 e 2 estrelas, só é exigível elevador no caso do 
estabelecimento tiver mais de três pisos, incluindo o rés-do-chão.

3. Nos empreendimentos, as funções de escada principal geral 
podem acumular-se com as de escadas de serviço, sempre que o 
seu programa de acessos verticais o permita fazer, sem que disso 
resulte prejuízo para a sua utilização pelos hóspedes ou clientes 
e pelos serviços.

4. A característica, organização e composição dos diferentes 
meios de acesso, previstos no presente artigo, depende 
essencialmente da categoria do empreendimento, nos termos da 
legislação em vigor sobre a matéria.

ARTIGO 29

(Anexos)

1. Os empreendimentos turísticos, estabelecimentos de 
restauração e bebidas e salas de dança e serviço de catering, com 
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anexos, ficam sujeitos às normas aplicáveis aos estabelecimentos 
principais.

2. Os anexos devem situar-se em edifícios contíguos ao 
estabelecimento principal ou a distância tão próxima dele que 
a sua utilização não constitua incómodo para os hóspedes ou 
clientes.

ARTIGO 30

(Dispensa de alguns requisitos)

A entidade competente para a instrução do processo pode 
dispensar, nas instalações de empreendimentos turísticos, 
estabelecimentos de restauração e bebidas, e salas de dança, alguns 
dos requisitos a que se refere o presente Regulamento, quando 
se trate do aproveitamento de edifício de interesse histórico ou 
arquitectónico e a sua observância se mostrar excessivamente 
onerosa ou afectar as características próprias do edifício.   

CAPÍTULO IV

Empreendimentos Turísticos
SECÇÃO I

Requisitos Gerais

ARTIGO 31

(Obrigatoriedade dos Requisitos)

Os empreendimentos turísticos, além do previsto no capí-                
tulo III, deverão obedecer aos requisitos constantes deste capítulo. 

ARTIGO 32

(Eliminação de Ruídos e Vibrações)

As instalações de máquinas ou aparelhagens, elevadores, 
condutas de água e esgotos devem efectuar-se de modo a que se 
eliminem ruídos e vibrações, mediante emprego para esse fim 
dos meios técnicos adequados. 

ARTIGO 33

(Manutenção de Instalações, Equipamentos e Mobiliário)

As respectivas instalações, equipamentos, mobiliário                             
e demais pertences devem ser mantidos nas devidas condições 
de apresentação, funcionamento e limpeza, reparando-se as 
deteriorações ou avarias verificadas.

SUBSECÇÃO I

Dependências Comuns

ARTIGO 34

(Vias de Acesso)

A superfície dos átrios deve estar de acordo com a capacidade 
respectiva dos empreendimentos devendo, em todo o caso, ser 
suficiente para permitir fácil acesso às suas dependências.

ARTIGO 35

(Instalação de Lojas e Salões de Eventos nos Empreendimentos 
Turísticos)

A instalação de lojas e de salões de eventos nos empreendimentos 
turísticos, deve estar de acordo com a classificação do 
empreendimento e não deve afectar as áreas exigidas no presente 
Regulamento.

SUBSECÇÃO II

Quartos

ARTIGO 36

(Identificação)

1. Todos os quartos e apartamentos devem ser identificados 
mediante um número, que é colocado no exterior da porta                        
da entrada.

2. Quando os quartos ou apartamentos se situem em mais 
de um piso, o primeiro algarismo do número que os identifique 
deve indicar o piso e o restante ou restantes o número de ordem 
de quartos.

ARTIGO 37

(Necessidade de Janela ou Varanda)

1. Todos os quartos devem ter janela ou varanda dando 
directamente para o exterior.

2. A área de abertura para o exterior não deve ser inferior                      
a 1,2 metros quadrados.

3. As janelas ou varandas dos quartos devem ser dotadas                 
de um sistema que permita impedir totalmente a entrada da luz.

ARTIGO 38

(Áreas de Terraço Privativo)

1. Quando o empreendimento turístico ofereça quarto com 
sala ou terraço privativo, deve dispor das áreas mínimas fixadas 
na tabela 1 do Anexo I.

2. A sala privada pode comunicar com um ou mais quartos 
devendo estar apta a funcionar como anexo apenas de um deles, 
com isolamento dos demais.

3. As áreas da sala e terraço privativo não são consideradas 
no cálculo das áreas dos respectivos quartos.

SUBSECÇÃO III

Zonas de Serviço

ARTIGO 39

(Separação das Zonas de Serviço)

1. No hotel, hotel resort, hotel boutique, conjunto turístico, 
lodge de 4 e 5 estrelas, hotel-apartamento, hotel residencial, 
pensão, pensão residencial e casa de hóspedes de 4 estrelas, 
as zonas de serviço devem estar completamente separadas das 
destinadas ao uso dos clientes.

2. Nos restantes empreendimentos, a instalação das zonas                   
de serviço deve estar isolada de outras dependências, por forma 
a evitar a propagação de cheiros.

ARTIGO 40

(Instalações para Circulação do Serviço)

1. O conjunto das instalações destinadas à circulação do serviço 
e a sua distribuição e apoio pelos vários pisos, normalmente 
composto por monta-cargas e copas de andar, constitui a coluna 
de serviço.

2. A existência e a composição da coluna de serviço é, em todo 
caso, determinada pela capacidade receptiva do empreendimento 
turístico, número de quartos por andar e soluções de serviço 
adoptadas.
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SECÇÃO II

Requisitos por Tipo de Empreendimento Turístico 

ARTIGO 41

(Requisitos)

Os empreendimentos turísticos devem possuir requisitos 
mínimos constantes das tabelas do Anexo I do presente 
Regulamento. 

SUBSECÇÃO I

Hotel

ARTIGO 42

(Critério de Classificação)

1. Para um empreendimento turístico ser classificado como 
hotel deve dispor de um mínimo de 10 quartos. 

2. A matriz de classificação do hotel, incluindo a descrição 
dos requisitos gerais e requisitos específicos de cada categoria, é 
apresentada na tabela 1 do Anexo II.

SUBSECÇÃO II

Hotel Resort

ARTIGO 43

(Critério de Classificação)

1. Para um empreendimento turístico ser classificado de 
hotel resort deve estar situado fora das zonas urbanas, em áreas 
especialmente aprazíveis, podendo estar junto de regiões litorais 
ou em áreas com importantes atractivos naturais, tais como lagoas, 
rios e montanhas.  

2. Aplica-se ao hotel resort, os requisitos gerais aplicáveis ao 
hotel da mesma categoria.

3. A matriz de classificação do hotel resort, incluindo a 
discriminação dos requisitos gerais e requisitos específicos de 
cada categoria, é apresentada na tabela 2 do Anexo II.

SUBSECÇÃO III

Hotel Boutique

ARTIGO 44

(Critério de Classificação)

1. Para um estabelecimento ser classificado como hotel 
boutique deve dispor de um mínimo de 10 quartos e máximo               
de 30 quartos, com casas de banho privativas. 

2. A matriz de classificação do hotel boutique, incluindo a 
descrição dos requisitos gerais e requisitos específicos de cada 
categoria, é apresentada na tabela 3 do Anexo II.

SUBSECÇÃO IV

Lodge

ARTIGO 45

(Critério de Classificação)

1. Para um estabelecimento ser classificado como lodge 
deve dispor de um mínimo de 10 quartos, estar localizado fora 
das zonas urbanas, dentro ou fora das áreas de conservação, 
paisagens ou ambientes naturais e com infra-estruturas adequadas 
a paisagem onde está inserido.

2. Aplica-se ao lodge os requisitos gerais previstos para os 
hotéis da mesma categoria.

3. A matriz de classificação do lodge, incluindo a discriminação 
dos requisitos gerais e requisitos específicos de cada categoria, é 
apresentada na tabela 4 do Anexo II.

SUBSECÇÃO V

Hotel-Apartamento

ARTIGO 46

(Critério de Classificação)

1. O hotel-apartamento deve dispor, no mínimo, as divisões 
seguintes:

a) quarto de dormir com as respectivas roupas;
b) sala comum devidamente equipada;
c) casa de banho com artigos de banho; 
d) cozinha com os respectivos utensílios.

2. Quando os apartamentos tiverem capacidade superior a 3 
camas duplas ou 6 camas simples, devem possuir mais uma casa 
de banho simples.

3. A classificação do hotel-apartamento, incluindo a 
discriminação dos requisitos gerais e específicos de cada 
categoria, consta da tabela 5 do Anexo II.

ARTIGO 47

(Determinação da Capacidade de Alojamento)

1. A capacidade de alojamento dos hotéis-apartamento                             
é determinada pelo número de camas existentes nos quartos                 
de dormir e das camas convertíveis instaladas noutras divisões.

2. O número de camas convertíveis não pode exceder 50 por 
cento dos correspondentes aos quartos, sem prejuízo do disposto 
no número seguinte.

3. No caso de o apartamento dispor apenas de um quarto                          
e sala comum, o número das camas convertíveis pode ser igual 
ao do quarto.

4. As camas convertíveis só podem ser instaladas nos quartos 
de dormir ou nas salas comuns. 

ARTIGO 48

(Número de Camas)

1. Nos quartos de dormir, pode instalar-se o número de camas 
proporcional à sua área, devendo corresponder a cada cama 
simples a área mínima de 6m² e a cada cama casal a de 10 m².

2. Quando as camas forem em beliche, a área correspondente 
a cada uma delas é reduzida a 4 m².

3. Só as camas simples podem ser instaladas em sistema de 
beliche.

ARTIGO 49

(Sala comum)

1. A sala comum funciona como sala de refeições e deve ser 
dotada de mobiliário adequado a esta dupla finalidade.

2. Sem prejuízo do disposto na tabela 1 constante do Anexo 
I, a sala comum deve ter uma área proporcional à capacidade                   
do apartamento.

3. A sala deve ter janela ou varanda dando directamente para 
o exterior, não podendo a área desta abertura ser inferior a 2 m². 

4. As janelas ou varandas devem ser dotadas de um sistema 
que permita impedir totalmente a entrada da luz.

ARTIGO 50

(Apartamento de uma ou duas camas)

Nos apartamentos de uma ou duas camas, o quarto de dormir, 
a sala comum e cozinha podem estar integrados numa só divisão, 
desde que a conformação e amplitude desta e as características 
do mobiliário o permitam.
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ARTIGO 51

(Outros serviços)

A entidade que superintende a área do Turismo pode dispensar 
a existência do restaurante quando, pela integração do hotel-
apartamento num centro urbano, aquele não se justifique.

SUBSECÇÃO VI

Hotel ou Pensão Residencial

ARTIGO 52

(Critério de Classificação)

1. O hotel ou pensão que oferece o alojamento e pequeno-
almoço é classificado de residencial.

2. As matrizes de classificação do hotel ou pensão residencial 
são as mesmas definidas para hotel e pensão, que se encontram 
nas tabelas número1 e 6 do Anexo II, respectivamente.

ARTIGO 53

(Requisitos Excepcionais para a Classificação)

A estes estabelecimentos, aplica-se o disposto nas subsecções 
anteriores com as seguintes modificações:

a) as salas de refeições destinadas aos clientes são 
substituídas por salas de pequeno almoço;

b) as cozinhas, copas, instalações frigoríficas, zonas de 
armazenagem e demais instalações complementares 
são reduzidas às dimensões bastantes ao serviço                       
de pequeno almoço; 

c) a existência de bar é facultativa nos hotéis e pensões 
residenciais de 1 e 2 estrelas.

SUBSECÇÃO VII

Pensão

ARTIGO 54

(Critério de Classificação)

A matriz de classificação da pensão, incluindo a discriminação 
dos requisitos gerais e requisitos específicos de cada categoria, é 
apresentada na tabela 6 do Anexo II.

SUBSECÇÃO VIII

Parques de Campismo e de Caravanismo

ARTIGO 55

(Critérios de Classificação)

1. A matriz de classificação do Parque de Campismo                                    
e de Caravanismo, incluindo a discriminação dos itens gerais                   
e específicos, é apresentada na tabela 8 do Anexo II.

2. Aplica-se ao parque de campismo e de caravanismo os 
critérios de classificação aplicáveis ao lodge correspondentes, 
quando se pretenda instalar tendas fixas, chalets ou bungalows.

3. O parque de campismo e de caravanismo pode,                                                                                                  
a título excepcional, funcionar sem telefone, energia eléctrica 
e com a dispensa do espaço para a venda de artigos de 
conveniência, quando, pela sua localização se mostre impossível 
ou excessivamente onerosa a respectiva instalação.

ARTIGO 56

(Propriedade)

1. O parque de campismo e de caravanismo pode ser público 
ou privado.

2. O parque de campismo e de caravanismo público                                   
é propriedade do Estado, porém, a sua gestão pode ser concedida 
a entidades privadas.

Artigo 57

(Localização e Condições dos Terrenos para Instalação)

1. O parque de campismo e de caravanismo deve situar-se em 
locais adequados ao fim a que se destina, devendo obedecer aos 
seguintes requisitos:

a) não deve ser pantanoso, excessivamente húmido                          
ou desabrigado dos ventos; 

b) ter boa disposição solar; 
c) ser arborizado e convenientemente drenado.

2. A localização dos terrenos deve obedecer aos planos                      
de desenvolvimento do turismo e ainda aos seguintes requisitos:  

a) afastamento das vias de comunicação e de instalações 
insalubres, incómodas, tóxicas e explosivas; 

b) isolamento da área circundante; 
c)  acesso à via pública e circulação interna que permita 

fácil trânsito de veículos de reboque.
3. No parque de campismo e de caravanismo, só são permitidas 

instalações de alojamento turístico, restauração e bebidas e salas 
de dança de um piso, devendo os respectivos projectos obedecer 
ao estabelecido no presente Regulamento e no plano de estrutura 
municipal ou distrital nas áreas não autarcizadas. 

ARTIGO 58

(Sinalização e Circulação)

1. O parque de campismo e de caravanismo deve ser 
devidamente sinalizado e possuir acesso à via pública que permita 
o trânsito fácil de veículos automóveis e reboques.

2. As vias de circulação interna devem ter a largura mínima               
de 3 e 5 metros respectivamente, conforme sejam de sentido único 
ou duplo e devem ser mantidas em bom estado de conservação.

3. Deve ser indicada à entrada do parque em local bem visível 
do exterior, a inexistência de lugares vagos, através de caracteres 
que permitam a sua leitura fácil mesmo de noite.     

SUBSECÇÃO IX

Motel

ARTIGO 59

(Critérios de Classificação)

1. Para que um empreendimento turístico seja classificado 
de motel o seu edifício não pode exceder 2 pisos e deve situar-
se por forma a que os seus apartamentos fiquem distanciados,                              
a pelo menos 30 e 50 metros do eixo das estradas secundárias 
e primárias, respectivamente, sem prejuízo da observância das 
determinações das autoridades competentes.

2. A matriz de classificação do motel, incluindo a discriminação 
dos requisitos gerais e requisitos específicos de cada categoria,              
é apresentada na tabela 7 do Anexo II.

SUBSECÇÃO X

Casa de Hóspedes

ARTIGO 60

(Critério de Classificação)

1. Para um empreendimento turístico ser classificado de casa 
de hóspedes, deve ter uma capacidade mínima de 3 e a máxima 
de 10 quartos, devendo os respectivos quartos dispor de casas de 
banho privativas e de pelo menos, 2 suítes.
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2. A matriz de classificação da casa de hóspedes, incluindo 
a discriminação dos requisitos gerais e requisitos específicos,                        
é apresentada na tabela 9 do Anexo II.

SUBSECÇÃO XI

Conjunto Turístico 

ARTIGO 61

(Critério de Classificação)

Para os empreendimentos serem classificados como conjunto 
turístico, devem localizar-se numa área demarcada, submetidos a 
uma mesma administração que integram vários estabelecimentos 
hoteleiros, meios complementares de alojamento turístico, 
estabelecimentos de restauração e de bebidas, salas de dança e 
pelo menos um estabelecimento, iniciativa, projecto ou actividade 
declarados de interesse para o turismo.

ARTIGO 62

(Qualificação)

1. A qualificação como conjunto turístico é atribuída pela 
entidade competente, mediante requerimento subscrito pelo 
proprietário ou por todos os proprietários dos empreendimentos 
turísticos, dos estabelecimentos de restauração, bebidas e salas de 
dança, iniciativas, projectos ou actividades declaradas de interesse 
para o turismo que, na data da sua apresentação, integrem o 
conjunto turístico ou em alternativa pela entidade administradora 
do mesmo.  

2. A qualificação como conjunto turístico pode ser solicitada 
mediante requerimento apresentado em qualquer dos seguintes 
momentos: 

a) a partir do licenciamento ou autorização do parcelamento 
ou, quando ocorrer a divisão jurídica do terreno em 
parcelas, o licenciamento ou autorização de obras 
de urbanização, relativamente à área destinada                                    
à instalação dos empreendimentos e estabelecimentos 
que devem integrar o conjunto turístico;

b) em qualquer fase da sua instalação; 
c) encontrando-se já em funcionamento.

ARTIGO 63

(Pedido)

1. No caso da alínea a) do n.º 2 do artigo anterior,                                                
o requerimento deve ser instruído com os seguintes elementos: 

a) certidão do registo predial, título de propriedade ou 
outro documento que o substitua respeitante ao prédio                       
ou prédios abrangidos pelo conjunto turístico;

b) memória descritiva e justificativa, esclarecendo a 
pretensão e indicando a área objecto do pedido, a 
descrição dos elementos essenciais das redes de infra-
estruturas designadamente das redes existentes e da 
sobrecarga que a pretensão poderá implicar, a área total 
de construção acima da cota de soleira e respectivos 
usos pretendidos, o número de unidades de alojamento, 
as cérceas, o número de pisos acima e abaixo da cota 
de soleira e a área total de implantação;

c) plano geral da área abrangida pelo conjunto turístico, 
com a definição do zoneamento proposto, com a 
indicação dos diferentes empreendimentos turísticos, 
dos estabelecimentos, iniciativas, projectos ou 
actividades susceptíveis de serem declarados de 
interesse para o turismo, que constituem o conjunto 
turístico, e características gerais das suas instalações, 
equipamentos e serviços de utilização turística de uso 
comum;

d) planta da implantação dos empreendimentos e 
estabelecimentos que o compõem à escala de 1:500;

e) certidão do registo predial/título de propriedade, 
respeitante ao prédio ou a cada um dos prédios 
abrangidos pelo conjunto turístico;

f)  alvarás ou licenças das actividades integradas no conjunto 
turístico, quando sujeitos ao parcelamento ou/e alvará 
ou/e licença para a realização de obras de urbanização;

g) identificação completa da entidade responsável pela 
administração do conjunto turístico; 

h) projecto do Regulamento de administração do conjunto 
turístico.

2. No caso da alínea b) do n.º 2 do artigo anterior,                                                 
o requerimento deve ser instruído com: 

a) plano geral da área abrangida pelo conjunto turístico, 
à escala de 1:500, identificando os prédios ou 
parcelas que integram a área, com a implantação dos 
empreendimentos e estabelecimentos que o compõem; 

b) certidão do registo predial ou título de propriedade do 
prédio ou prédios abrangidos pelo conjunto turístico 
de que conste o registo dos parcelamentos aprovados; 

c) alvará/licença do parcelamento do prédio ou dos prédios 
que integram o conjunto turístico;

d) os projectos aprovados dos empreendimentos                                            
e estabelecimentos em construção, acompanhados 
das respectivas licenças; 

e) projectos relativos aos estabelecimentos, iniciativas 
ou actividades elaborados nos termos previstos                                 
no presente Regulamento; 

f) identificação das infra-estruturas, instalações, 
equipamentos e serviços próprios de uso comum                             
do conjunto turístico;

g) identificação completa da entidade responsável pela 
administração do conjunto turístico; 

h) projecto do Regulamento de administração do conjunto 
turístico.

3. No caso da alínea c) do n.º 2 do artigo anterior,                                      
o requerimento deve ser instruído com os seguintes elementos: 

a) plano geral da área abrangida pelo conjunto turístico,                  
à escala de 1:500; 

b) identificação do prédio ou dos prédios ou parcelas 
que se encontram implantados os empreendimentos                                
e estabelecimentos que o compõem; 

c) certidão do registo predial/título de propriedade do prédio 
ou dos prédios abrangidos pelo conjunto turístico                   
de que conste o registo dos parcelamentos aprovados; 

d) alvará/título do parcelamento do prédio ou dos prédios 
que integram o conjunto turístico que sejam sujeitos 
a parcelamento; 

e) alvará de actividade turística de cada empreendimento 
turístico; 

f) licença de utilização para serviços de restauração                                 
e bebidas de cada estabelecimento;

g) declaração de interesse para o turismo de, pelo menos, 
um dos estabelecimentos, iniciativas, projectos ou 
actividades integradas no conjunto turístico nos termos 
previstos no presente Regulamento;

h) identificação das infra-estruturas, instalações, 
equipamentos e serviços próprios de uso comum                        
do conjunto turístico; 

i) fotografias das fachadas dos edifícios existentes;
j) identificação completa da entidade responsável pela 

administração do conjunto turístico; 
k) projecto do Regulamento de administração do conjunto 

turístico.
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SUBSECÇÃO XII

Casa de campo, Quinta Para Fins Turísticos e Estabelecimento                       
de agroturismo

ARTIGO 64

(Critério de Classificação)

1. Para um empreendimento turístico ser classificado de 
estabelecimento de agroturismo ou casa de campo, deve possuir 
o máximo 10 quartos destinados aos hóspedes. 

2. A matriz de classificação do estabelecimento de 
agroturismo, casa de campo e quinta para fins turísticos, incluindo                                               
a discriminação dos requisitos gerais e requisitos específicos,                   
é apresentada na tabela 10 do Anexo II.

CAPÍTULO V

Alojamento Local

ARTIGO 65 

(Prestação de Serviços de Alojamento Local)

1. A exploração de estabelecimento de alojamento local 
corresponde ao exercício, por pessoa singular ou colectiva,                       
da actividade de prestação de serviços de alojamento.

2.  Presume-se existir exploração e intermediação                                               
de estabelecimento de alojamento local quando um imóvel                      
ou fracção deste:

a) seja publicitado, disponibilizado ou objecto de 
intermediação, por qualquer forma, entidade ou meio, 
nomeadamente em agências de viagens e turismo                     
ou sites da Internet, como alojamento para turistas                 
ou como alojamento temporário; 

b) estando mobilado e equipado, neste sejam oferecidos 
ao público em geral, além de dormida, serviços 
complementares ao alojamento, nomeadamente 
limpeza, por períodos inferiores a 30 dias.

ARTIGO 66

(Requisitos)

1. O estabelecimento de alojamento local deve obedecer aos 
seguintes requisitos:  

a) apresentar condições de conservação e funcionamento 
das instalações; 

b) estar dotado de água corrente, com ligação à rede pública 
de abastecimento de água ou um sistema privativo de 
abastecimento de água;

c) ter condições de ventilação e arejamento; 
d) estar dotado de mobiliário, equipamento e utensílios em 

bom estado de conservação;
e) possuir condições de higiene e sanidade;
f) ter um livro de informações sobre o funcionamento do 

estabelecimento e respectivas regras de utilização 
internas, que deve conter também o contacto telefónico 
do responsável pela exploração do estabelecimento; 

g) cumprir com o disposto na matéria sobre o regime 
jurídico do condomínio, quando se trata de exploração 
de modalidades de alojamento local situadas em 
condomínios; 

h) no caso de os estabelecimentos estarem inseridos em 
edifícios habitacionais, o livro de informações deve 
conter também o Regulamento com as práticas e regras 
do condomínio que sejam relevantes para o alojamento 
e para a utilização das partes comuns.

CAPÍTULO VI

Estabelecimentos de Restauração e Bebidas

SECÇÃO I

Disposições Comuns

ARTIGO 67

(Requisitos Gerais)

1. As instalações e os equipamentos, que não sendo exigíveis 
para determinada categoria de um estabelecimento de restauração 
e bebidas, sejam neles instalados, devem obedecer às normas 
previstas no presente Regulamento.

2. A capacidade da sala de refeições deve ser definida em 
função a sua área, de modo a permitir um serviço eficiente                              
e de nível correspondente à classificação do estabelecimento.

3. É aplicável aos estabelecimentos de restauração e bebidas 
as normas previstas no presente Regulamento e as estipuladas                                                                                                                        
no Regulamento sobre os requisitos higiénicos dos 
estabelecimentos alimentares.

SECÇÃO I

Restaurante

ARTIGO 68

(Critérios de classificação)

1. A matriz de classificação do restaurante, incluindo a 
discriminação dos requisitos gerais e específicos de cada categoria 
consta da tabela 11 do Anexo II.

2. Em tudo o que não estiver especialmente estabelecido, 
aplica-se, com as necessárias adaptações, relativamente ao 
restaurante típico, os mesmos requisitos e critérios definidos 
para o restaurante.

SECÇÃO II

Cervejaria, Bar, Lounge Bar e Snack-bar

ARTIGO 69

(Critérios de Classificação)

Os critérios de classificação de cervejaria, bar, lounge bar 
e snack-bar incluindo a discriminação dos requisitos gerais                           
e específicos de cada categoria, é apresentada na tabela 13                        
do Anexo II.

SECÇÃO III

Salão de chá, Pastelaria, Café, Sorveteria, Pizzaria e Centro social 

ARTIGO 70

(Critério de Classificação)

1. Os critérios de classificação de salão de chá, pastelaria, 
café e sorveteria, incluindo a discriminação dos requisitos gerais                          
e específicos de cada categoria, constam da tabela 12 do Anexo II.

2. Os critérios de classificação de Pizzaria e centro social, 
incluindo a discriminação dos requisitos gerais e específicos, 
constam da tabela 14 do Anexo II.

SECÇÃO IV

Funcionamento

ARTIGO 71

(Horário de Funcionamento)

1. Os estabelecimentos de restauração e bebidas devem 
funcionar no período entre as 6 e às 22 horas.
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2. No caso dos estabelecimentos de restauração e bebidas 
pretenderem a extensão do horário devem requerer a licença de 
porta aberta junto dos órgãos competentes.

CAPÍTULO VII

Salas de dança 

ARTIGO 72

(Critério de classificação)

As salas de dança devem obedecer os requisitos gerais                           
e específicos de cada categoria, constantes da tabela 15 do Anexo II. 

CAPÍTULO VIII

Serviço de Catering

SECÇÃO I 

Disposições comuns

ARTIGO 73

(Requisitos Gerais)

1. É aplicável ao serviço de catering as normas previstas                           
no presente Regulamento. 

2. As instalações para o funcionamento do serviço de catering 
devem estar adaptadas ao seu objecto de actividade, obedecendo 
ao disposto nos artigos seguintes.

3. As instalações e equipamentos, que não sendo exigíveis 
para determinada categoria de serviço de catering, sejam neles 
instalados, devem obedecer às normas previstas no presente 
Regulamento.

4. As empresas de catering devem oferecer os seguintes 
serviços:

a) à la carte; 
b) banquete;
c) buffet; 
d) buffet volante;
e) brunch;
f) coffee breack;
g) happy hour;
h) mesa redonda;  
i) pequeno-almoço;
j) almoços;
k) jantares;
l) vin d’honneur; 
m) welcome drink.

5. Quanto ao transporte, higiene e segurança alimentar,                           
as empresas de catering devem:

a) possuir viatura com equipamento adequado para                            
o transporte de alimentos sem pôr em causa a saúde 
pública; 

b) obedecer os critérios de segurança alimentar regulados 
pela legislação em vigor no País sobre a matéria.

6. Na zona de serviço das empresas de catering deve existir:

a) cozinha industrial adequada às características                                        
da exploração, composta pelas seguintes áreas:

i. Área de supervisão; 
ii. Área de nutrição; 
iii. Área de sobremesa; 
iv. Área de legumes; 
v. Área de carnes; 

vi. Área de mariscos;
vii. Área de cereais; 
viii. Área de cozinha dietética, tratando-se de catering 

hospitalar; 
ix. Área de pastelaria;
x. Área de triagem de recebimento para aferição                          

da temperatura, peso, primeira higienização                      
dos alimentos, troca de caixas e a identificação                 
dos prazos de validade, que deve estar equipada 
com mesas, pias, carrinhas e balanças; 

xi. economato dividido em áreas, tendo em atenção                   
a natureza dos produtos alimentares;

xii. copa dividida em zona suja e limpa, sendo                                  
a comunicação com outros compartimentos feita 
de modo limitado.

b) A cozinha industrial deve ainda dispor dos seguintes 
equipamentos:

i. instalações frigoríficas;
ii. controladores de temperatura;
iii. extractor de fumos. 

7. O exercício do serviço de catering para aviação está sujeito 
aos requisitos aplicáveis na legislação da área de aviação civil.

8. Os trabalhadores das empresas que prestam serviços de 
catering devem possuir certificado de curso superior em hotelaria 
ou Restaurante e Bar e Gastronomia e Artes Culinárias do Quadro 
Nacional de Qualificações Profissionais.

SECÇÃO II

Serviço de Catering industrial

ARTIGO 74

(Critério de classificação)

1. Para um serviço ser classificado de catering industrial, deve 
fornecer os seus serviços a empresas ou fábrica de determinado 
ramo de actividade.

2. O serviço de catering industrial deve obedecer os requisitos 
constantes da tabela 16 do Anexo II e os requisitos mínimos 
definidos nos artigos seguintes.

ARTIGO 75

(Requisitos)

1. O serviço de catering industrial deve ter capacidade                            
de fornecer acima de 3000 refeições por dia. 

2. O exercício do serviço de catering para aviação está sujeito 
aos requisitos aplicáveis na legislação da área de aviação civil.

3. O exercício do serviço de catering hospitalar, marítimo e 
ferroviário está sujeito ao parecer favorável das respectivas áreas 
de actuação e da entidade que superintende a área da saúde.

SECÇÃO III

Serviço de Catering Funcional

ARTIGO 76

(Critério de Classificação)

1. As empresas que prestam o serviço de catering funcional 
devem funcionar em instalações próprias ou arrendadas com 
separação de espaços para escritório e clientes. 

2. O serviço de catering funcional deve ser fornecido a eventos. 
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3. O serviço de catering funcional de grande dimensão deve 
ter a capacidade de fornecer acima de 1000 refeições por dia.

4. O serviço de catering funcional de média dimensão deve ter 
a capacidade de fornecer até 1000 refeições por dia. 

5. O serviço de catering funcional de pequena dimensão deve 
ter a capacidade de fornecer até 500 refeições por dia.   

6. O serviço de catering funcional obedece aos requisitos 
constantes da tabela 16 do Anexo II e as suas instalações devem 
satisfazer os requisitos mínimos definidos nos artigos seguintes.

CAPÍTULO IX

Vistoria para abertura de Empreendimento Turístico,                       
Estabelecimento de Restauração e Bebidas, Salas                          

de Dança, Serviço de Catering e Exploração de Alojamento 
Local 

ARTIGO 77

(Vistoria)

1. A vistoria para a exploração de empreendimento turístico, 
estabelecimento de restauração e bebidas, sala de dança e serviço 
de catering, deve obedecer o seguinte:

a) ser requerida pelo interessado à competente entidade 
licenciadora;

b) a vistoria deve ser realizada no prazo de 10 dias úteis, 
contados da data da entrada do requerimento no órgão 
competente para a realizar;

c) os membros da equipa de vistoria devem observar a 
legislação pertinente e ter o domínio do projecto do 
estabelecimento para cuja vistoria foram designados 
antes da sua realização; 

d) Simultaneamente ao pedido referido na alínea anterior, 
deve requerer-se à entidade licenciadora, a emissão do 
certificado de gestor, bem como a homologação das 
respectivas tabelas de preços, sob pena de se considerar 
não requerida a vistoria, conforme o caso;

e) A autorização para abertura do estabelecimento é 
concedida através da emissão do alvará provisório, 
válido por 3 meses, conforme previsto no artigo 83 
do presente Regulamento.

2. Tratando-se de alojamento local, aplica-se o previsto no 
regime jurídico simplificado do licenciamento para o exercício 
de actividades económicas.

ARTIGO 78

(Composição da Equipa de Vistoria)

1. A vistoria é realizada por uma equipa multissectorial 
composta pelos seguintes elementos: 

a) dois representantes da entidade licenciadora, sendo um 
deles o chefe da equipa;

b) um representante da entidade que superintende a área                   
de conservação, quando necessário;

c) um representante da entidade que superintende a área                           
do serviço nacional de salvação pública;

d) um representante da entidade que superintende a área 
das obras públicas, quando necessário;

e) um representante da entidade que superintende a área 
da saúde;

f) um representante da polícia da República de Moçambique 
e um do órgão que superintende a área da cultura, 
tratando-se de salas de dança.

g) um representante da entidade licenciadora a nível 
provincial, municipal ou distrital tratando-se de 
projectos a serem implementados nestas áreas que 
sejam aprovados pela entidade licenciadora a nível 
central.

2. O requerente deve estar presente no acto de vistoria                                
ou fazer-se representar através dos seus mandatários. 

ARTIGO 79

(Auto de Vistoria)

1. Finda a vistoria, a equipa reúne-se para produzir o auto do 
qual devem constar os pareceres das entidades representadas, bem 
como o relatório final acerca da verificação das condições para 
abertura ao público em conformidade com o projecto aprovado. 

2. Verificando-se deficiências, é estabelecido um prazo, que 
consta do auto, para as respectivas correcções. 

3. O auto de vistoria é submetido a despacho do órgão 
competente para autorizar, que deve ser proferido e comunicado 
ao peticionário no prazo de 5 dias úteis. 

4. Do auto é entregue cópia ao requerente que dele pode 
reclamar, querendo, no prazo de 3 dias úteis. 

ARTIGO 80

(Decisão Contrária à Abertura)

Sendo o resultado da vistoria contrário à abertura do 
estabelecimento, deve o mesmo ser comunicado ao requerente 
com os respectivos fundamentos.

ARTIGO 81

(Correcção de Deficiências)

A verificação da correcção das deficiências referidas no                     
n.º 2, do artigo 79 é feita mediante realização de nova vistoria, 
obedecendo aos mesmos procedimentos da vistoria de abertura, 
à qual devem estar presentes, pelo menos, os representantes 
das entidades cujas esferas de competência respeitem aquelas 
deficiências.

ARTIGO 82

(Imposição de Novas Condições)

O disposto nos artigos anteriores não impede que, a qualquer 
altura, as entidades de fiscalização imponham a aplicação de 
novas providências, tendentes à eliminação de inconvenientes 
que, eventualmente, se tenham verificado.

ARTIGO 83

(Emissão do Alvará e licença)

1. Sendo a vistoria favorável para a abertura do estabelecimento, 
a entidade licenciadora emite o Alvará provisório, válido por 3 
meses, conforme os anexos IV e VI, no prazo máximo de 5 
dias, a partir da data de comunicação do despacho recaído sobre                           
a vistoria. 

2. Após a emissão do Alvará provisório, o requerente deve 
solicitar ao órgão competente a classificação do empreendimento, 
conforme o artigo 89 do presente Regulamento. 

3. Feita a classificação, o requerente deve solicitar a entidade 
licenciadora a emissão do Alvará definitivo, nos termos do 
artigo 84 do presente Regulamento e a placa de sinalização 
correspondente a categoria do estabelecimento junto a entidade 
competente, a ser afixado no prazo máximo de 30 dias contados 
da data da recepção do alvará. 

4. Para a exploração do alojamento local, deve ser emitida 
uma licença simplificada do regime jurídico simplificado do 
licenciamento para o exercício de actividades económicas.
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ARTIGO 84

(Alvará)

1. O Alvará para exploração de todos os empreendimentos 
turísticos, estabelecimentos de restauração e bebidas, salas de 
dança e o exercício do serviço de catering, previstos no presente 
Regulamento, é válido por tempo indeterminado, conforme os 
anexos V, VII e VIII”.

2. O Alvará deve conter os seguintes elementos: 
a) número de ordem do alvará;
b) número único de identificação tributária (NUIT);
c) classificação da actividade económica (CAE);
d) nome do titular; 
e) denominação do estabelecimento; 
f) localização do estabelecimento e indicação de qual a área 

de conservação, se for aplicável; 
g) tipologia do estabelecimento;
h) categoria do estabelecimento;
i) área ocupada pelo estabelecimento; 
j) capacidade do estabelecimento; 
k)  validade.

3. Ocorrendo a modificação de qualquer dos elementos 
indicados no número anterior, deve o proprietário requerer                        
a substituição do Alvará, mediante a devolução do anterior                         
à entidade licenciadora competente.  

4. Para a emissão do Alvará definitivo, referido no n.º 1                                                                                                              
do presente artigo, o requerente deve solicitar a entidade 
licenciadora, devendo juntar:

a) o original do alvará provisório; 
b) o comprovativo do cadastro no RNET, conforme previsto 

no artigo 94 do presente Regulamento; 
c) o certificado da classificação emitida pela entidade 

competente.

5. A devolução do alvará é igualmente exigível no caso da 
cessação da actividade.

6. O Alvará deve estar afixado em lugar visível e ser apresentado 
às entidades fiscalizadoras, sempre que estas o solicitem. 

ARTIGO 85

(Entrada em funcionamento)

1. Os empreendimentos turísticos, estabelecimentos                                                
de restauração e bebidas e salas de dança e empresas, que prestam 
serviço de catering, devem abrir ao público após a emissão                        
do Alvará respectivo.

2. Os estabelecimentos de alojamento local devem abrir                                 
ao público após a emissão da licença simplificada, nos termos 
da legislação específica sobre a matéria.

CAPÍTULO X

Classificação dos Empreendimentos Turísticos,                             
Estabelecimentos de Restauração e Bebidas, Salas                    

de Dança e Serviço de Catering

SECÇÃO I

Classificação

ARTIGO 86

(Objectivo e Natureza)

A classificação destina-se a atribuir a tipologia e a categoria 
aos empreendimentos turísticos, estabelecimentos de restauração 
e bebidas, salas de dança e serviço de catering e é de natureza 
obrigatória.

ARTIGO 87

(Categorias)

1. Os empreendimentos turísticos e os estabelecimentos, 
referidos no presente Regulamento, classificam-se por tipos e 
categorias atendendo à qualidade do serviço e das instalações, 
de acordo com os requisitos definidos no presente Regulamento.

2. Os requisitos a considerar devem incidir sobre:

a) características das instalações e equipamentos;
b) serviço de recepção e portaria;
c) serviço de limpeza e lavandaria;
d) serviço de alimentação e bebidas; 
e) serviços complementares.

3. O presente Regulamento distingue entre os requisitos 
mínimos e os requisitos opcionais, cujo agregado permite alcançar 
a pontuação necessária para a obtenção de determinada categoria.

ARTIGO 88

(Sistema de Pontuação)

1. A classificação dos empreendimentos turísticos, 
estabelecimentos de restauração e bebidas e salas de dança é 
realizada por um avaliador que dá pontuação, numa escala de 1 
a 10 pontos, para cada uma das áreas de serviço, de acordo com 
a seguinte tabela:

a) Excelente .............................................................      10
b) Muito Bom ..........................................................        9
c) Bom  ....................................................................         8
d) Básico .................................................................. 6 ou 7
e) Aceitável ..............................................................         5
f) Pobre .................................................................... 3 ou 4
g) Não aceitável ....................................................... 1 ou 2

2. Para cada um dos requisitos, que devem ser analisados em 
cada área de serviço, é apresentado exemplo de como utilizar 
cada um destes conceitos: excelente, muito bom, bom, básico, 
aceitável, pobre e não aceitável. 

3. Além da pontuação geral por área de serviço, cada categoria 
requer critérios adicionais de pontuação, assim como cada faixa 
de categoria exige que se pontue no mínimo em determinada 
percentagem dos requisitos exigidos. Estes requisitos devem ter 
uma pontuação mínima e um limite de requisitos com pontuação 
abaixo do mínimo requerido, conforme apontado abaixo:

a) 5 Estrelas
N.º de requisitos pontuáveis...............       95% a 100%    
Pontuação mínima .............................               9 ou 10 
Não mais que 2 requisitos com pontuação.                         8 

b) 4 Estrelas
Número de requisitos pontuáveis ......         81% à 94%   
Pontuação mínimo .............................           8 ou mais
Não mais que dois requisitos com 
       pontuação ...................................                          7   
Todos os elementos de serviço com
       pontuação ...................................             8,9 ou 10

c) 3 Estrelas
Número de requisitos pontuáveis ......             71% à 80%    
Pontuação mínima .............................            7 ou mais     
Não mais que dois requisitos com 
pontuação ..........................................                          6     
Todos os elementos de serviço com
      pontuação .....................................            8, 9 ou 10 
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ARTIGO 89
(Competência para Classificação)

1. O Instituto Nacional do Turismo (INATUR) é o órgão 
competente para realizar a classificação e reclassificação dos 
empreendimentos turísticos, dos estabelecimentos de restauração 
e bebidas, salas de dança e serviço de catering em todo o território 
nacional, nos termos a definir por diploma ministerial do Ministro 
que superintende a área do Turismo. 

2. A entidade competente, para autorizar a abertura para 
funcionamento do estabelecimento, deve remeter o processo para 
o INATUR que deve proceder a classificação no prazo de três 
meses após a emissão do alvará provisório. 

ARTIGO 90
(Competência para homologação)

1. Compete ao Ministro que superintende a área                                                         
do Turismo a homologação da classificação e reclassificação                   
dos empreendimentos turísticos de 5 e 4 estrelas, conjunto 
turístico e catering industrial.

2. Compete ao Governador de Província ou o Secretário 
de Estado, no caso da Cidade de Maputo, a homologação da 
classificação dos empreendimentos turísticos de 3, 2 e 1 estrelas, 
quintas para fins turísticos, alojamento particular para fins 
turísticos, estabelecimentos de agroturismo, casas de campo, 
estabelecimentos de restauração, bebidas, salas de dança, catering 
funcional de grande, média e pequena dimensão.

ARTIGO 91

(Classificação provisória)

A classificação provisória é atribuída no processo de 
licenciamento pela entidade licenciadora e sujeita-se a 
homologação pela entidade competente para a gestão do sistema 
de classificação. 

SECÇÃO II

Revisão e Dispensa dos Requisitos de Classificação

ARTIGO 92

(Revisão de Classificação)

1. A classificação dos empreendimentos turísticos, dos 
estabelecimentos de restauração e bebidas, salas de dança 
e empresas, que prestam serviço de catering, deve ser 
obrigatoriamente revista de quatro em quatro anos.

2. . O pedido de revisão deve ser formulado pelo interessado 
ao órgão competente 6 meses antes do fim do prazo de acordo 
com o número anterior.

3. A classificação deve também ser revista quando se verificar 
alteração dos pressupostos que determinaram a respectiva 
atribuição.

ARTIGO 93

(Dispensa dos Requisitos)

Os requisitos exigidos para a atribuição da classificação podem 
ser dispensados pelo competente órgão do Estado quando a sua 
estrita observância for susceptível de afectar as características 
arquitectónicas ou estruturais dos edifícios ou dos que possuam 
valor histórico, arquitectónico, artístico ou cultural.

CAPÍTULO XI

Registo Nacional de Empreendimentos Turísticos                         
e Sistema Informático

SECÇÃO I

Registo Nacional de Empreendimentos Turísticos

ARTIGO 94

(Objectivo e Natureza)

1. O Registo Nacional dos Empreendimentos Turísticos, 
abreviadamente designado por RNET, é constituído pela relação 
actualizada dos empreendimentos turísticos, estabelecimentos de 
restauração e bebidas, salas de dança, empresas que prestam o 
serviço de catering e estabelecimentos de alojamento local, com 
o alvará ou licença válido, do qual constem todos elementos 
relativos a sua actividade e sua caracterização jurídica económica, 
bem como as edificações relevantes ocorridas na vida da empresa, 
do quadro de pessoal com base no Qualificador de Ocupações 
de Hotelaria e Turismo harmonizado com o Quadro Nacional de 
Qualificações Profissionais e, ainda, quaisquer outros elementos 
que o Ministério que superintende a área do Turismo julgue 
dever constar.

2. A cessação da actividade determina o cancelamento da 
inscrição do empreendimento turístico, estabelecimento de 
restauração e bebidas, salas de dança, empresa que presta o serviço 
de catering e o estabelecimento de alojamento local no RNET.

3. O cadastro no Registo Nacional dos Empreendimentos 
Turísticos é da competência da entidade exploradora do 
empreendimento turístico, estabelecimento de restauração e 
bebidas, salas de dança, empresa que presta o serviço de catering 
e estabelecimento de alojamento local, licenciados nos termos do 
presente Regulamento.

4. Após a emissão do respectivo Alvará ou Licença pela 
entidade competente para o licenciamento, a entidade exploradora 
do empreendimento deve observar o seguinte: 

a) fazer o cadastro no RNET, no prazo de 5 dias úteis;
b) disponibilizar mensalmente a informação estatística 

no RNET, nos termos previstos no artigo 134 deste 
Regulamento; 

c) proceder no prazo de 5 dias úteis a actualização da 
informação no RNET, sempre que se verificar qualquer 
alteração no alvará ou licença emitido pela entidade 
licenciadora. 

ARTIGO 95

(Elementos do registo)

Os empreendimentos turísticos, estabelecimentos de 
restauração e bebidas, salas de dança, e empresas que prestam 
serviço de catering, devem fornecer no acto do registo, para 
além dos elementos que constem do alvará, quaisquer outros que                      
a entidade que superintende a área do turismo julgue necessários.

d) 2 Estrelas
Número de requisitos pontuáveis ......         61% à 70%   
Requisitos não aceitáveis  ......... .......         Menos de 3   
Pontuação mínima .............................            6 ou mais  
Não mais que dois requisitos com 
      pontuação ......................................                          5     
Todos os elementos de serviço com
      pontuação ....................................        7, 8, 9 ou 10   
   
 e) 1 Estrela
Número de requisitos pontuáveis ......           61% à 70%   
Requisitos não aceitáveis ..................         Menos de 3   
Todos os elementos de serviço com
      pontuação ....................................        7, 8, 9 ou 10
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ARTIGO 96

(Actos sujeitos a registo)

1. Estão sujeitos a registo a que se refere o artigo anterior os 
seguintes actos:  

a) trespasse do estabelecimento;
b) cessão de exploração;
c) suspensão da actividade;
d) encerramento;  
e) revogação do alvará; 
f) alteração do pacto social ou de quaisquer elementos 

constantes do alvará.

2. As reclamações, sanções, louvores e relatórios de 
fiscalização e vistoria são anotados no registo por meio de 
averbamento, com menção dos processos onde se encontrem os 
respectivos estabelecimentos.

3. As anotações referidas no número anterior são feitas pelas 
entidades responsáveis pelo licenciamento dos respectivos 
estabelecimentos.

SECÇÃO II

Sistema Informático 

ARTIGO 97

(Sistema Electrónico Integrado de Gestão de Turismo)

1. A tramitação dos procedimentos previstos no presente 
Regulamento é realizada com recurso ao sistema informático 
de suporte aos processos do Sector do Turismo, designado por 
Sistema electrónico Integrado de Gestão de Turismo (e-SIGTur).

2. O sistema informático, referido no n.º 1, do presente artigo, 
deve interoperar ou integrar com outros sistemas do Estado e do 
sector privado, no processo de envio e recepção de informação 
turística ou associada, flexibilizando desta forma o acesso e troca 
da informação, garantindo a integridade dos dados.

3. Os serviços oficiais do Estado, sector privado, visitante                 
e público no geral, devem ter, de forma classificada, o acesso 
aos dados constantes do sistema informático referido no n.º 1,                    
do presente artigo, através do Portal do Turismo do órgão central 
do aparelho do Estado responsável pela área do Turismo.

4. O acesso ao sistema informático referido no n.º 1, para 
tramitação dos procedimentos nos termos previstos no presente 
Regulamento, é efectuado através do portal do turismo.

5. Enquanto não se encontrar em funcionamento o sistema 
informático referido no n.º 1, a tramitação dos procedimentos 
estabelecidos no presente Regulamento, quando aplicável,                           
é realizada em papel.

CAPÍTULO XII

Funcionamento Autónomo dos Estabelecimentos

SECÇÃO I

Disposições Comuns

ARTIGO 98

(Exercício de Actividades Acessórias)

1. Quando num empreendimento turístico sejam acessoriamente 
exercidas actividades próprias dos estabelecimentos de 
restauração e bebidas e salas de dança, que assumam perante 
o público autonomia funcional, ser-lhe-ão aplicáveis, na parte 
respectiva, as disposições que regulam a exploração desses 
estabelecimentos, com as necessárias adaptações.

2. Para efeitos do disposto no número anterior, considera-se 
designadamente haver autonomia funcional quando a respectiva 
exploração for anunciada ao público como estabelecimento de 
restauração e bebidas e salas de dança individualizado.

3. Em caso de dúvida acerca da autonomia da exploração 
de estabelecimentos de restauração e bebidas e salas de dança,                    
a entidade licenciadora decide devendo, para o efeito, ouvir                     
as entidades competentes para o licenciamento de cada uma                
das actividades. 

ARTIGO 99

(Obrigatoriedade de Indicação da Tipologia e Categoria)

1. Os estabelecimentos não podem usar tipologia e categoria 
diferente da que lhes tenha sido atribuída nem aludir, por qualquer 
forma, a anterior quando tiver sido alterada. 

2. Na publicidade, correspondência, facturas, ou qualquer outra 
forma de referência aos estabelecimentos deve claramente indicar-
se, por forma completa e inequívoca, a tipologia e categoria. 

ARTIGO 100

(Período de funcionamento)

1. Os estabelecimentos que não estejam abertos ao público 
durante todo o ano devem comunicar à entidade competente para 
o licenciamento, até 31 de Maio de cada ano, o período do seu 
funcionamento para o ano seguinte. 

2. É dispensada a comunicação prevista no número anterior, 
desde que não se verifique alteração do período de funcionamento 
comunicado em ano anterior.

3. Na falta de comunicação atempada, é obrigatório                                         
o funcionamento do estabelecimento durante todo o ano.

4. Sem prejuízo de disposição legal ou contratual,                                            
os estabelecimentos de alojamento local podem estabelecer 
livremente os seus períodos de funcionamento.

5. O período de funcionamento dos estabelecimentos de 
alojamento local deve ser devidamente publicitado, excepto 
quando o estabelecimento esteja aberto todos os dias do ano.

ARTIGO 101

(Gestor) 

1. Em todos os empreendimentos turísticos, estabelecimentos 
de restauração e bebidas, salas de dança e serviço de catering, deve 
haver um gestor, a quem cabe velar pelo seu bom funcionamento, 
atendimento aos clientes, produtos e serviços turísticos.

2. A capacidade técnica do gestor é certificada por documento 
a emitir pela entidade licenciadora, conforme o modelo constante 
do Anexo IX, devendo o requerente juntar ao pedido os seguintes 
documentos: 

a) Curriculum Vitae; 
b) certificado de curso superior na área de Hotelaria, Turismo 

ou Restaurante e Bar e Gastronomia e Artes Culinárias 
do Quadro Nacional de Qualificações Profissionais 
devidamente autenticado para os empreendimentos 
turísticos de 5 e 4 estrelas, restaurantes de luxo                             
e 1.ª classe e o exercício do serviço catering industrial; 

c) certificado de curso de Hotelaria, Turismo ou Restaurante 
e Bar e Gastronomia e Artes Culinárias do Quadro 
Nacional de Qualificações Profissionais devidamente 
autenticado para as demais categorias previstas                      
no presente Regulamento; 
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d) comprovativo do pagamento da taxa para a emissão 
da licença do gestor emitida pela direcção da área 
fiscal respectiva, conforme o previsto no anexo IX do 
presente Regulamento.

3. O disposto no número anterior não se aplica as casas                           
de campo, estabelecimento de agroturismo, estabelecimentos 
de restauração e bebidas de 2.ª e 3.ª classes e alojamento local.

4. A Licença de Gestor dos empreendimentos turísticos, 
estabelecimentos de restauração e bebidas, salas de dança                                
e o serviço de catering previsto no presente Regulamento é válido 
por três anos.

ARTIGO 102

(Livre Acesso e Permanência nos Estabelecimentos)

1. Os empreendimentos turísticos, estabelecimentos de 
restauração e bebidas, salas de danças, empresas que prestam o 
serviço de catering e os estabelecimentos de alojamento local 
são estabelecimentos públicos, sendo proibida qualquer prática 
discriminatória com base na raça, sexo, origem étnica, religiosa, 
posição social ou outra.

2. Consideram-se motivos justificados de proibição do acesso:  

a) embriaguez que provoque distúrbios ou qualquer outro 
estado decorrente do consumo de estupefacientes; 

b) inobservância das normas usuais de higiene, moralidade, 
convivência e ordem pública.    

3. Consideram-se motivos justificados de proibição                                        
de permanência:

a) falta de propósito de adquirir ou consumir os bens                  
ou serviços que constituem objecto da actividade                  
do estabelecimento; 

b) em geral, qualquer acto que ponha em causa a segurança 
e ordem públicas.

ARTIGO 103

(Interdição do Acesso de Animais)

1. Nos empreendimentos turísticos, estabelecimentos                                
de restauração e bebidas, salas de dança e serviço de catering, 
é proibido o acesso das pessoas que se façam acompanhar                                  
de animais.

2. A restrição constante do número anterior é extensiva                             
ao proprietário e gestor dos respectivos estabelecimentos.  

ARTIGO 104

(Reserva de Admissão)

Compete a entidade licenciadora a autorizar o exercício do 
direito de reserva de admissão ao acesso nos empreendimentos 
turísticos, estabelecimentos de restauração e bebidas e salas                        
de dança, nos seguintes casos:

a) quando se trate de estabelecimento destinado a acolher 
uma determinada classe profissional, associativa,                     
ou referente a determinado segmento do mercado, 
ou outra baseada num critério objectivo devidamente 
fundamentado.

b) autorizado o exercício do direito referido no número 
anterior, a informação deve constar de placa 
normalizada a ser colocada em local bem visível                   
à entrada do estabelecimento. 

ARTIGO 105

(Consumo de Alimentos e Bebidas não Próprias                                           
do Estabelecimento)

Nos empreendimentos turísticos, estabelecimentos de 
restauração e bebidas e salas de dança, é vedado o consumo de 
alimentos ou bebidas que não sejam fornecidas pelo próprio 
estabelecimento, salvo se o responsável pela gestão o autorizar. 

ARTIGO 106

 (Apresentação e Postura)

1. Todos os trabalhadores devem estar devidamente 
identificados, asseados e atender a clientela com urbanidade, 
cortesia, correcção, diligência e limpeza.

2. Quando a área de serviço específico o exija, todos                                  
os trabalhadores devem apresentar-se com uniforme adequado 
ao serviço que prestem.  

SECÇÃO II

Preços

ARTIGO 107

(Comunicação da Tabela de Preços)

1. Nenhum empreendimento turístico, estabelecimento 
de restauração e bebidas, salas de dança, pode iniciar a sua 
exploração sem ter comunicado, no acto de pedido de vistoria, ao 
órgão licenciador, as tabelas de preços referentes ao alojamento 
e ou comidas e bebidas ou acessos às salas de dança.

2. A comunicação deve ser apresentada em impresso conforme 
os modelos dos Anexos XI e XII, em duplicado, destinando-se 
um dos exemplares a ser devolvido ao interessado, com data de 
entrada, servindo de recibo. 

3. Os preços já homologados constam de impresso conforme 
os modelos dos Anexos XI e XII.

4. Tratando-se de estabelecimento reclassificado, a comunicação 
das novas tabelas de preços a praticar, deve ser feita no prazo de 
cinco dias úteis após a notificação da nova classificação.

ARTIGO 108

(Consumo Mínimo Obrigatório)

O interessado na prática da modalidade do consumo mínimo 
obrigatório, deve apresentar ao órgão competente para autorizar, 
o respectivo pedido, do qual conste a denominação e classificação 
do estabelecimento, o preço do consumo, o serviço a que dá 
direito.

ARTIGO 109

(Fixação do Consumo Mínimo Obrigatório)

1. Compete a entidade licenciadora homologar o preço                              
do consumo mínimo obrigatório, tendo em atenção a classificação 
do estabelecimento, o serviço oferecido e o nível do espectáculo, 
quando o houver. 

2. Entendem-se tacitamente fixados os consumos mínimos 
obrigatórios acerca dos quais não tenha havido qualquer decisão 
no prazo de quinze dias úteis, contados da data da entrada                           
do respectivo pedido na entidade competente para autorizar.

ARTIGO 110

(Revisão do Preço de Consumo Mínimo Obrigatório)

1. Os interessados devem, sempre que as circunstâncias                          
o justifiquem, requerer a homologação de novos preços para                    
o consumo mínimo obrigatório. 
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2. O preço do consumo mínimo obrigatório, homologado nos 
termos no número anterior, entra em vigor no dia seguinte ao 
do recebimento pelo interessado da comunicação de alteração. 

ARTIGO 111

(Proibição de Preços Superiores aos Comunicados)

Em nenhum empreendimento turístico ou estabelecimento de 
restauração e bebidas e salas de dança pode ser praticado preço 
superior ao homologado nos termos do presente Regulamento. 

ARTIGO 112

(Preços Promocionais)

Tendo em vista a dinamização do turismo doméstico, o Governo 
encoraja o Sector Privado a prática de preços promocionais. 

ARTIGO 113

(Afixação Obrigatória de Preços)

1. Nos empreendimentos turísticos, devem afixar-se em 
locais bem visíveis, as tabelas normalizadas, das quais constem 
a denominação e a categoria do estabelecimento e os preços                      
do quarto, das refeições e da pensão completa. 

2. Nestes estabelecimentos, as tabelas a apresentar aos clientes 
nas salas de refeições devem conter sempre o preço da refeição. 

3. Nos estabelecimentos de restauração e bebidas e salas de 
dança, devem existir tabelas de preços, em locais bem visíveis, 
que reproduzam as tabelas comunicadas, devendo ser colocadas 
à disposição dos clientes.

4. Nos estabelecimentos nos quais se pratique o consumo 
mínimo obrigatório, o preço deste deve ser afixado à entrada em 
lugar bem visível, indicando, sem discriminação o preço total, 
incluídos as taxas e impostos. 

ARTIGO 114

(Pagamentos dos Serviços nos Empreendimentos Turísticos, 
Estabelecimentos de Restauração e Bebidas, Salas de Dança, 

Serviços de Catering e Alojamento Local)

1. Os pagamentos resultantes dos serviços prestados pelos 
empreendimentos turísticos, estabelecimentos de restauração                    
e bebidas, salas de dança, serviço de catering e estabelecimentos 
de alojamento local devem ser em numerário, depósito bancário, 
transferência bancária ou demais instrumentos de pagamentos 
autorizados pelo Banco Central. 

2. Em todos os empreendimentos turísticos, estabelecimentos 
de restauração e bebidas, salas de dança, serviço de catering                           
e estabelecimentos de alojamento local, é obrigatório o pagamento 
em moeda nacional seja em numerário ou nos demais instrumentos 
autorizados pelo Banco Central. 

3. Todos os recebimentos, resultantes dos serviços prestados 
pelos empreendimentos turísticos, estabelecimentos de 
restauração e bebidas, salas de dança, serviço de catering e 
estabelecimentos de alojamento local, por residentes e não 
residentes, ainda que por intermédio de seus representantes no 
exterior, sejam em numerário, depósito, transferência bancária ou 
efectuados por via electrónica ou ainda por meio de plataformas 
digitais ou outros instrumentos de pagamentos, devem ocorrer 
através de contas domiciliadas em bancos a operar na República 
de Moçambique. 

4. Todos os pagamentos e recebimentos, a que se referem os 
números anteriores, devem ser feitos em observância a legislação 
cambial em vigor no País.

CAPÍTULO XIII

Taxas

ARTIGO 115

(Taxas de Licenciamento e Classificação)

1. Pelo exercício das actividades previstas no presente 
Regulamento, são devidas taxas de licenciamento e classificação, 
constantes das Tabelas do Anexo XIV e XV, em anexo ao presente 
Regulamento e que dele são parte integrante.

2. Compete aos Ministros que superintendem as áreas                             
do Turismo e das Finanças proceder a actualização dos valores 
das taxas, previstas no n.º 1 deste artigo.

3. Os valores das taxas estabelecidas no presente Regulamento 
devem ser entregues na Recebedoria da Direcção de Área Fiscal, 
através das guias Modelo B e Modelo 11.     

4. As taxas devidas para o licenciamento de estabelecimentos 
de alojamento local obedecem ao estabelecido na legislação sobre 
o licenciamento simplificado.

ARTIGO 116

(Destino das Taxas de Licenciamento e Classificação)

1. Os valores das taxas de licenciamento têm o seguinte destino:
a) 40% para a melhoria dos serviços de licenciamento; 
b) 60% para o orçamento do Estado.  

2. Os valores das taxas de classificação têm o seguinte destino:
a) 40% para a melhoria dos serviços de classificação; 
b) 60% para o orçamento do Estado.  

CAPÍTULO XIV

Livro de Reclamações

ARTIGO 117

(Livro de Reclamações)

1. Os empreendimentos turísticos, estabelecimentos de 
restauração e bebidas e salas de dança, serviço de catering e 
alojamento local devem dispor do livro de reclamações, em local 
bem visível e acessível, nos termos e condições estabelecidos no 
presente Regulamento. 

2. O original da folha de reclamação deve ser enviado à 
entidade competente para fiscalizar e instruir os processos das 
infracções e aplicar penalidades, no que respeita as actividades 
turísticas, empreendimentos turísticos, estabelecimentos de 
restauração e bebidas e salas de dança, serviço de catering e 
alojamento local.

3. A entidade competente para fiscalização deve facultar aos 
órgãos competentes para licenciar, o acesso às reclamações. 

ARTIGO 118

(Procedimento Sobre Reclamações)

1. O livro de reclamações, de modelo constante do Anexo X, 
deve ser facultado aos clientes que o solicitem e exibam documento 
comprovativo da sua identificação, salvo se, por conhecimento 
pessoal, o responsável pela gestão do estabelecimento o dispensar.

2. O livro de reclamações deve indicar termos de abertura e 
de encerramento assinado pelo órgão competente para licenciar, 
com folhas em triplicado e devidamente enumeradas e rubricadas.

3. Das reclamações nele exaradas deverá o responsável pela 
gestão do estabelecimento, enviar o original aos serviços de 
fiscalização competentes acompanhado das alegações, querendo, 
no prazo de cinco dias úteis para efeitos de visto e acções 
subsequentes, entregar o duplicado ao reclamante e o triplicado 
permanecer no livro de reclamações.

Edição electrónica da Pandora Box, Lda.



I SÉRIE — NÚMERO  2522998 — (30)  

CAPÍTULO XV

Sinalização e Sinalética Turística

ARTIGO 119

(Sinalização Turística)

1. Em todos os empreendimentos turísticos, estabelecimentos 
de restauração e bebidas, salas de dança, serviço de catering             
e alojamento local é obrigatória a afixação no exterior, junto                    
à entrada principal, da placa identificativa da respectiva categoria, 
cujo modelo é aprovado e vai em anexo ao presente Regulamento.

2. A sinalização turística a ser utilizada no âmbito do sistema 
de classificação dos empreendimentos turísticos, estabelecimentos 
de restauração e bebidas e salas de dança e alojamento local é a 
constante do Anexo III.

3. As placas de atribuição da tipologia e categoria final devem 
ser afixadas em local visível junto a entrada do empreendimento, 
são de carácter obrigatório e devem ser adquiridas junto a entidade 
competente.

4. Compete à entidade que superintende a área de estradas sob 
proposta da entidade que superintende a área do turismo, executar 
a sinalética turística.

ARTIGO 120

(Sinalização de Segurança)

Os empreendimentos turísticos, estabelecimentos de 
restauração e bebidas, salas de dança e serviço de catering, devem 
colocar a sinalização de segurança, exprimindo, de acordo com 
a situação real, uma proibição, perigo, obrigação ou informação.

CAPÍTULO XVI

Fiscalização e Penalidades

SECÇÃO I

Disposições Gerais 

ARTIGO 121

(Órgãos de Fiscalização)

Compete à Inspecção Nacional das Actividades Económicas 
proceder à fiscalização dos empreendimentos turísticos, 
estabelecimentos de restauração e bebidas e salas de dança, 
serviço de catering e estabelecimento de alojamento local bem 
como instruir os respectivos processos de transgressões e aplicar 
as multas devidas.

ARTIGO 122

(Auto de Notícias)

Sempre que os funcionários competentes para a fiscalização 
tenham conhecimento de existência de qualquer infracção 
às disposições do presente Regulamento ou dele decorrente, 
elaboram o auto de notícia nos termos do estatuído no Código 
do Processo Penal.

ARTIGO 123

(Denúncia)

Qualquer pessoa tem legitimidade para apresentar, junto das 
entidades da área do Turismo, a diferentes níveis, a entidade de 
fiscalização e outras entidades competentes em razão da matéria. 

ARTIGO 124

(Prazo para Pagamento das Multas)

1. O prazo para o pagamento voluntário das multas é de 20 
dias a contar da data de notificação.

2. O pagamento é efectuado por guia emitida pelo órgão                     
de fiscalização, a depositar na Repartição das Finanças da área 
respectiva. 

3. Na falta de pagamento voluntário dentro do prazo referido 
no n.º 1, o processo é remetido ao juízo das execuções fiscais 
competentes.

4. Compete a entidade referida no artigo 121 do presente 
Regulamento submeter o processo ao juízo de execuções fiscais ou 
aos tribunais competentes em função da natureza das infracções. 

ARTIGO 125

(Levantamento de Suspensão ou Encerramento)

Supridas as razões que tiverem fundamentado a aplicação 
de medidas de suspensão da actividade ou encerramento de 
estabelecimento, a suspensão ou encerramento é levantada 
no prazo máximo de cinco dias úteis, após a comunicação da 
supressão em requerimento do interessado, acompanhado para 
o efeito, dos documentos comprovativos.

ARTIGO 126

(Reclamação e Recursos)

Das decisões tomadas nos termos do presente Regulamento, 
cabe reclamação, recurso hierárquico e recurso contencioso nos 
termos da Lei.  

ARTIGO 127

(Destino das Multas)

1. Os valores das multas aplicadas ao abrigo do presente 
Regulamento têm o seguinte destino:

a) 90% para a entidade competente para a fiscalização;
b) 10% para o Orçamento do Estado. 

2. O valor das multas aplicadas ao abrigo de presente 
Regulamento deve obedecer a norma no procedimento                               
de cobrança da entidade fiscalizadora.

3. Os valores das multas aplicadas devem ser entregues na 
Recebedoria da Repartição das Finanças da Área fiscal respectiva, 
através de guias de Modelo B e Modelo 11, pelos serviços 
competentes da fiscalização. 

SECÇÃO II

Infracções

ARTIGO 128

(Construção e Exercício Ilegal)

Sem prejuízo da legislação em vigor sobre a matéria, 
constituem infracções as seguintes:

a) início da construção de empreendimentos turísticos sem 
a competente autorização da entidade licenciadora;

b) exercício não licenciado das actividades reguladas                     
no presente Regulamento.
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ARTIGO 129

(Infracções em Matéria de Segurança Contra Incêndio) 

Sem prejuízo da demais legislação aplicável, consideram-se, 
designadamente, infracções em matéria de segurança contra 
incêndio, as seguintes:

a) não existência de extintores ou existência em número 
insuficiente;

b) existência de extintores fora do prazo de validade;
c) inexistência de sinalização de segurança;
d) inexistência ou deficiência de iluminação de emergência 

de segurança;
e) bloqueamento de saídas e de janelas ou escadas;
f) ocupação dos caminhos de evacuação;
g) inutilização das câmaras de fumo;
h) utilização de materiais decorativos sem protecção contra 

o fogo;
i) existência de combustíveis para além dos limites fixados 

ou de tipo não aprovado; 
j) superlotação do estabelecimento.

ARTIGO 130

(Sanções Acessórias)

1. Às infracções previstas no presente Regulamento cabem                
as seguintes sanções acessórias:

a) apreensão do material através do qual se praticou                          
a infracção;

b) suspensão, por um período de até 2 anos, do exercício da 
actividade directamente relacionada com a infracção 
praticada; 

c) encerramento, pelo prazo máximo de 2 anos, do 
empreendimento turístico, estabelecimento de 
restauração e bebidas, salas de dança, serviço de 
catering ou das instalações onde estejam a ser prestados 
serviços de alojamento turístico sem título válido.

2. Quando for aplicada a sanção acessória de encerramento, 
o alvará, quando exista, deve ser cassado pelas entidades 
competentes pelo licenciamento e fiscalização.

ARTIGO 131

(Embargo, Demolição e Encerramento)

1. A sanção de embargo é aplicável para projectos ilegais, 
porém adequados quanto à sua localização. 

2. A sanção de demolição é aplicável para projectos ilegais              
e em zonas impróprias.

3. A sanção de encerramento do estabelecimento deve ser 
aplicada quando, pela prática reiterada de infracções graves, a 
manutenção da sua exploração represente risco para os utentes ou 
para terceiros ou prejuízos para a imagem do turismo nacional.

4. Para efeitos do número anterior, são designadamente 
qualificadas como graves as infracções em matérias de sanidade, 
higiene alimentar, limpeza e segurança contra incêndio                                    
e discriminação racial.

SECÇÃO III

Embargo, Demolição e Interdição

ARTIGO 132

(Embargo e Demolição)

Sem prejuízo das competências atribuídas por lei a outras 
entidades, compete ao Presidente do Conselho Municipal                          

ou Administrador Distrital nas áreas não autarcizadas embargar 
e ordenar a demolição de obras realizadas em violação                                          
do disposto no presente Regulamento, por sua iniciativa ou mediante 
comunicação do órgão central ou local do Estado responsável pelo 
licenciamento ou da entidade competente para fiscalização.

ARTIGO 133

(Interdição de Funcionamento)

O órgão competente para fiscalizar, deve determinar a 
interdição temporária do funcionamento dos empreendimentos 
turísticos, estabelecimentos de restauração e bebidas e salas de 
dança, serviço de catering e alojamento local, na sua totalidade 
ou em parte, quando verificar-se a falta do cumprimento das 
disposições legais aplicáveis que coloca em causa a segurança 
dos turistas ou consumidores de produtos e serviços turísticos 
ou a saúde pública. 

CAPÍTULO XVII

Disposições Finais e Transitórias

ARTIGO 134

(Estatísticas)

1. Sem prejuízo das competências da entidade responsável 
pelas Estatísticas Nacionais e das prescrições relativas ao 
controlo de hóspedes e clientes, nos empreendimentos turísticos, 
estabelecimentos de restauração e bebidas, salas de dança, serviço 
de catering e estabelecimento de alojamento local devem prestar 
a informação estatística no RNET, no prazo de 15 dias do mês 
seguinte, referentes aos hóspedes e clientes que receberam e outra 
informação que se julgar pertinente para o sector.

2. Os hóspedes devem ser discriminados por nacionalidade, 
motivo da viagem, país de origem ou de proveniência e meio                   
de transporte usado.

3. Os elementos referidos nos números anteriores têm carácter 
rigorosamente confidencial, podendo apenas ser utilizados 
agrupados no âmbito da entidade licenciadora e outros serviços 
oficiais que deles necessitam. 

4. A falta de prestação da informação estatística por um período 
de 6 meses consecutivos dá lugar a suspensão do Alvará até                           
a sua regularização.

ARTIGO 135

(Regularização dos alvarás e registo de gestores)

1. No prazo de cento e oitenta dias, contados da data da 
entrada em vigor do presente Regulamento, os titulares dos 
alvarás emitidos ao abrigo da legislação anterior, devem requerer                          
a entidade licenciadora a sua regularização.

2. Findo o prazo referido no número anterior, caducam todos 
alvarás emitidos ao abrigo da legislação anterior.

3. O disposto nos números anteriores aplica-se também para 
os certificados dos gestores.

ARTIGO 136

(Qualificadores de Ocupação de Hotelaria e Turismo)

1. A implementação dos Qualificadores de Ocupação                            
de Hotelaria e Turismo, harmonizado com o Quadro Nacional 
de Qualificações Profissionais é de carácter obrigatório por todos 
os empreendimentos turísticos, estabelecimentos de restauração 
e bebidas, salas de dança e serviço de catering.
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2. O fornecimento da informação referida no número anterior 
à entidade licenciadora deve ser feito através do RNET, conforme 
previsto no artigo 94 do presente Regulamento.

Glossário

À la Carte: é uma refeição à carta, em que cada pessoa tem 
um menu à disposição e poderá escolher os itens que mais lhe 
agradam.

Alojamento local: Estabelecimento de alojamento que dispõe 
de autorização de utilização e prestação de serviços de alojamento 
temporário, mediante remuneração em moradias, apartamentos, 
quartos e estabelecimentos de hospedagem, mas não reúnam os 
requisitos para serem considerados empreendimentos turísticos. 

Alojamento turístico: Serviço temporário de acomodação 
ou instalação em estabelecimento hoteleiro. Quando se refere 
a alojamento ou acomodação entende-se que se trata apenas da 
utilização do quarto e não das refeições que compõem o regime 
alimentarr.

Banquete: é uma refeição de grande dimensão e com um 
número considerável de pessoas, destacando de entre outros 
serviços que inclui diversas entradas, pratos principais e 
sobremesas. Por norma, neste tipo de refeição o serviço de mesa 
pode ser realizado como, Serviço à Francesa, exemplo, um jantar 
de solidariedade ou jantar diplomático.

Bar: Estabelecimento comercial onde se servem bebidas 
alcoólicas e não alcoólicas e alimentos de rápida preparação.

Brunch: Resulta da junção das palavras breakfast e lunch. 
É uma refeição que combina o pequeno-almoço com o almoço, 
sendo por norma, servida num horário intermédio às duas 
refeições supra-referidas – entre as 10h00 e 14h00. As opções das 
iguarias caracterizam-se por uma mistura entre itens que podemos 
encontrar ao pequeno-almoço, como ovos mexidos, panquecas, 
pastelaria e padaria variadas, carnes frias, entre outros e iguarias 
que podemos encontrar ao almoço como, saladas vegetais, saladas 
de frutas, peixes fumados, vinho, espumantes, entre outros.

Buffet: é o formato mais adequado a uma refeição para um 
grande número de pessoas, com inúmeras iguarias e bebidas à 
disposição, sendo expostas em diversas mesas de forma a permitir 
que o cliente se sirva sozinho. As mesas e iguarias deverão estar 
organizadas por uma ordem lógica e sequencial da refeição em 
questão.

Buffet Volante: rege-se pelos mesmos princípios de um Buffet 
normal, com a excepção que não existe opção de sentar aquando 
da refeição, esta é consumida de pé. Desta forma, as iguarias e 
bebidas deverão ser mais simples e práticas de forma a facilitar 
o seu consumo.

Café: Estabelecimento do ramo hoteleiro especializado no 
fornecimento de bebidas, especialmente café e seus compostos, 
em mesas dispostas ao longo do espaço de estabelecimento. 
Alguns cafés oferecem igualmente um serviço ligeiro de refeições.

Caravana turística: Caravana concebida para ser rebocada 
por um veículo rodoviário, oferecendo acomodação e facilidades 
de cozinha. 

Caravanismo: Forma de turismo ou de lazer que consiste em 
viajar e acampar com uma caravana ou uma rulote.

Casa de banho simples: instalação sanitária que dispõe                        
de poliban, lavatório e sanita.

Casa de banho completa: instalação sanitária que dispõe                     
de banheira, lavatório e sanita. 

Casa de banho de luxo: instalação sanitária que dispõe                          
de banheira ou jacuzzi, poliban, lavatório e sanita. 

Casa de campo: Imóveis com fins turísticos situados em 
aldeias e espaços rurais que se integrem, pela sua marca, materiais 
de construção e demais características, na arquitectura típica local.

Casa de hóspedes: Estabelecimento de alojamento turístico 
integrado ou não em edifícios de habitação familiar, que comporta 
áreas comuns servindo pequeno-almoço podendo oferecer 
serviços de almoço e jantar.

Catering: Serviço que consiste em confeccionar e fornecer 
refeições e bebidas a um grupo em um evento, meio de transporte, 
local público ou privado. O serviço de catering serve um certo 
tipo de refeição e quantidades já estipuladas.

Catering de Aviação: Serviço prestado por empresas 
vocacionadas ao fornecimento de refeições e bebidas em aviões.

Catering Funcional: Serviço que consiste em confeccionar 
e fornecer refeições e bebidas em eventos específicos, tais como 
festas, congressos, casamentos, baptizados, entre outros, quer 
seja em espaços alugados, residências dos clientes, restaurantes 
e outros.

Catering Funcional de grande dimensão: Serviço que 
consiste em confeccionar e fornecer refeições e bebidas em 
eventos específicos, tais como festas, congressos, casamentos, 
baptizados, entre outros, quer seja em espaços alugados, 
residências dos clientes, restaurantes, e outros, prestado por 
entidades legalmente constituídas com capacidade de fornecer 
acima de 1000 refeições por dia.

Catering Funcional de média dimensão: Serviço que consiste 
em confeccionar e fornecer refeições e bebidas em eventos 
específicos, tais como festas, congressos, casamentos, baptizados, 
entre outros, quer seja em espaços alugados, residências dos 
clientes, restaurantes, e outros, prestado por entidades legalmente 
constituídas com capacidade de fornecer até 1000 refeições por 
dia.

Catering Funcional de pequena dimensão: Serviço que 
consiste em confeccionar e fornecer refeições e bebidas em 
eventos específicos, tais como festas, congressos, casamentos, 
baptizados, entre outros, quer seja em espaços alugados, 
residências dos clientes, restaurantes, e outros, prestado por 
entidades legalmente constituídas com capacidade de fornecer 
até 500 refeições por dia.

Catering ferroviário: Serviço prestado por empresas 
vocacionadas ao fornecimento de refeições e bebidas em meios 
de transporte ferroviários.

Catering Hospitalar: Serviço que consiste em confeccionar 
e fornecer refeições e bebidas em hospitais.

Catering Industrial: Serviço que consiste em confeccionar e 
fornecer refeições e bebidas às empresas dos sectores energético, 
mineiro, de aviação, marítimo, ferroviário e hospitalar. Este 
serviço é prestado por entidades legalmente constituídas com 
capacidade de fornecer acima de 3000 refeições por dia.

Catering marítimo: Serviço prestado por empresas 
vocacionadas ao fornecimento de refeições e bebidas em meios 
de transporte marítimo.

Centro social: Estabelecimento de restauração destinado a 
fornecer refeições aos trabalhadores da mesma empresa, fábricas, 
quartel, estabelecimento comercial, escolas, hospitais, podendo 
ser de forma gratuita ou mediante pagamento a preços bonificados.

Cervejaria: Estabelecimento especializado em vender e servir 
vários tipos de cerveja, de garrafa, lata, a pressão ou a copo.

Chá da Tarde: também conhecido como the 5 o’clock tea, 
este serviço caracteriza-se pela sua conotação nobre e elegante. 
Realizado, normalmente, entre as 16 horas e as 18 horas, prima 
pela sofisticação e classe.

Chalé ou bangalós: é um tipo de compartimento de alojamento 
de estilo arquitetónico com formato de triângulo no tecto, 
construído com material misto, que oferece facilidades de cozinha.

Churrasco: Evento de cariz popular e na maior parte das 
vezes realizado ao ar livre, ao almoço ou jantar, destinado a um 
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número considerável de pessoas promovendo o convívio entre 
si. As iguarias que fazem parte desta refeição, são, por norma, 
as carnes e peixes grelhados na brasa.

Cocktail: Evento no qual são servidas bebidas em estação 
fixa ou passadas por empregados. Os clientes estão de pé ou a 
circular dentro do espaço em questão enquanto vão servindo da 
panóplia de bebidas à sua disposição. Geralmente, um cocktail é 
constituído por bebidas alcoólicas e não alcoólicas.

Cocktail Dinatoire: Evento similar a um Cocktail, no entanto, 
este é composto, igualmente, por finger-food. É geralmente 
servido ao fim da tarde, já próximo da hora de jantar, visto que 
o objectivo será a substituição de um jantar completo por algo 
mais leve.

Coffee Break: é um serviço oferecido no intervalo de 
um evento, e por isso, visto como pausa de uma reunião ou 
conferência, pode ser da parte da manhã e ou da tarde. 

Conjunto turístico: Núcleos de instalações funcionalmente 
interdependentes, localizados numa área demarcada, submetidos 
a uma mesma administração nos termos previstos no presente 
Regulamento. Compostos por um ou vários estabelecimentos 
hoteleiros ou meios complementares de alojamento turístico, 
poderão ser estabelecimentos de restauração e de bebidas, 
iniciativas, projectos ou actividades declarados de interesse para 
o turismo.

Dia de hospedagem: Período contínuo de tempo necessário 
para serem prestados os serviços de quarto, pequeno almoço, 
almoço e jantar.

Economato: Local onde é feita a armazenagem dos alimentos 
frescos e secos, depósito de bebidas, bem como a pesagem                          
e controle qualitativo e quantitativo.

Empreendimentos turísticos: Estabelecimentos que se 
destinam a prestar serviços de alojamento turístico, mediante 
remuneração, dispondo, para o seu funcionamento, de um 
adequado conjunto de estruturas, equipamentos e serviços 
complementares.

Estabelecimento de bebidas: Estabelecimento destinado 
a proporcionar, mediante remuneração, bebidas e serviços de 
cafetaria para consumo no estabelecimento ou fora dele, podendo 
usar as designações de bar, cervejaria, café, pastelaria, salão 
de chá, sorvetaria. O serviço prestado nestes estabelecimentos, 
consiste no fornecimento de bebidas feito directamente                            
aos utentes.

Estabelecimento de restauração e bebidas: Estabelecimentos 
que se destinam a proporcionar ao público, mediante pagamento, 
alimentos e bebidas para serem consumidos no próprio local.

Estabelecimento de restauração: Estabelecimento destinado 
a proporcionar mediante remuneração, refeições e bebidas, no 
próprio estabelecimento ou fora dele, e abrange restaurante, 
marisqueira, casa de pasto, pizzaria, snack-bar. O serviço neles 
prestado consiste essencialmente na confecção e fornecimento 
de refeições.

Estabelecimentos de agroturismo: Imóveis situados 
em explorações agrícolas que permitam aos hóspedes o 
acompanhamento e conhecimento da actividade agrícola, ou a 
participação nos trabalhos aí desenvolvidos, de acordo com as 
regras estabelecidas pelo seu proprietário.

Happy Hour: Encontro de final de tarde, após um dia de 
trabalho, onde amigos e ou colegas convivem num ambiente mais 
informal. Assume o formato de um cocktail no que respeita aos 
produtos disponibilizados.

Hotel: Estabelecimento que ocupa a totalidade de um edifício 
ou uma parte dele, completamente independente, constituindo as 
suas instalações um todo homogéneo e dispondo de um acesso 
directo aos andares para o uso exclusivo dos clientes.

Hotel-apartamento: Estabelecimento constituído por um 
conjunto de apartamentos mobilados e independentes, instalado 
em edifício próprio e explorado em regime hoteleiro.

Hotel Boutique: Unidade de alojamento que se distingue na 
oferta do temático e do diferente, pelo seu design, pela sua linha 
de arquitetura e pela forma com que o empreendimento, os seus 
equipamentos e ambientes se distribuem no espaço e as formas de 
diferenciação a dimensão, a localização, o tipo de gestão, o perfil 
do consumidor, e em especial a interactividade entre os hóspedes 
e os proprietários, ou de hóspedes com a propriedade, tido como 
elemento que aumenta a experiência do hóspede, levando-o a 
sentir-se em casa de amigos ou como “dono do lugar”.

Hotel Resort: Hotel de lazer que oferece aos hóspedes diversas 
opções de actividades recreativas, desportivas e culturais, além 
de serviço completo de restauração, geralmente situado fora das 
zonas urbanas, em áreas especialmente aprazíveis, podendo estar 
junto às regiões litorais ou em áreas com importantes atractivos 
naturais, tais como, lagos, rios, serras, montanhas.

Instalação sanitária: constitui a parte do edifício destinada a 
higiene e a satisfação das necessidades fisiológicas. A instalação 
sanitária pode também ser denominada de casa de banho.

Lodge: Estabelecimento de acomodação turística baseado 
em actividades relacionadas com a natureza como sejam safaris, 
pesca, mergulho, passeios e contemplação da biodiversidade, 
construídos predominantemente em estilo e materiais locais.

Lounge bar: é um local dotado de decoração de luxo e assentos 
confortáveis, onde é possível que as pessoas se encontrem e 
interajam de uma forma mais descontraída, podendo até mesmo 
apreciar algumas bebidas e refeições leves.

Meia pensão: Alocação do quarto e fornecimento de pequeno 
almoço e mais uma das refeições principais, almoço ou jantar.

Meios complementares de alojamento: Alojamento que não 
se conforma com as regras ou sistemas de hotelaria convencional, 
tais como aldeamento, campos ou colónias de férias, hotéis-
apartamentos, parques de campismo e caravanismo, albergues 
de juventude, casas particulares. 

Mesa Redonda: Almoço ou Jantar onde o Menu é fixo                                                                                                                               
ou com 2 ou 3 opções de escolha. O preço é fixo independentemente 
da composição da escolha do cliente. Caracteriza-se por apresentar 
um serviço de mesa à Americana.

Modalidade de “apartamento”: é o estabelecimento de 
alojamento local cuja unidade de alojamento é constituída por 
uma fracção autónoma de edifício ou parte de prédio urbano 
susceptível de utilização independente.

Modalidade de “estabelecimento de hospedagem”: 
estabelecimento de alojamento local cujas unidades de alojamento 
são constituídas por quartos, integrados numa fracção autónoma 
de edifício, num prédio urbano ou numa parte de prédio urbano 
susceptível de utilização independente. 

Modalidade de “moradia”: estabelecimento de alojamento 
local cuja unidade de alojamento é constituída por um edifício 
autónomo, de caráter unifamiliar.

Modalidade de “quartos”: quando a exploração de 
alojamento local é feita na residência do locador, que corresponde 
ao seu domicílio fiscal, sendo a unidade de alojamento o quarto.

Motel: Estabelecimento hoteleiro destinado a estadias 
normalmente curtas, constituído por unidades de alojamento 
com acesso directo do exterior e com garagem ou parque de 
estacionamento privativos, contíguos a cada apartamento. 
A principal característica reside no facto de se projectar 
horizontalmente no espaço, distribuindo as acomodações por 
unidades autónomas, apoiadas por serviços localizados num 
núcleo central. Os motéis situam-se predominantemente na 
periferia de grandes cidades, em áreas rurais e junto de estradas 
com intensa densidade de tráfego, bem como locais de veraneio. 
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Parque de campismo e de caravanismo: Empreendimento 
turístico instalado em terreno devidamente delimitado e dotado 
de infraestruturas destinadas a permitir quer a título gratuito 
quer oneroso, a instalação de tendas, reboques, caravanas ou 
autocaravanas e demais material e equipamento necessários à 
prática do campismo e do caravanismo. 

Pensão completa: é um regime turístico que consiste na 
alocação de um quarto e suas instalações privativas por um 
período mínimo de vinte e quatro horas com direito ao pequeno-
almoço, almoço e jantar durante a sua estadia. 

Pensão simples: Alocação de quarto e fornecimento de 
pequeno-almoço à continental, estando este incluído no preço 
do quarto.

Pensão: é um estabelecimento hoteleiro de características 
convencionais onde, para além da acomodação, se servem 
refeições a hóspedes e passantes. De uma maneira geral as pensões 
são unidades de gestão familiar. 

Pequeno-Almoço: é a primeira refeição do dia e pode assumir 
diferentes formatos no que respeita à sua constituição. Um 
pequeno-almoço pode ser continental, americano ou à Inglesa. 
O Continental é constituído por Café, Leite, Chá, Chocolate, 
Infusões, Pão, Torradas, Brioche, Croissant ou outro bolo seco, 
Manteiga e Compotas. O Americano é igual ao Continental 
acrescendo sumos de frutas, ovos mexidos e estrelados, bacon, 
salsichas e cereais. Finalmente o pequeno-almoço à Inglesa é, 
também, muito semelhante ao Continental, acrescido de bacon 
ou salsichas, peixe ou ovos e eventualmente, sumo de frutas, ou 
cereais e fruta ao natural.

Piquenique: é um evento: realizado ao ar livre, que pode ser 
um almoço ou lanche simples e informal. Os locais escolhidos 
para este tipo de refeição são campos, parques ou florestas 
privilegiando o contacto com a natureza. A refeição tem como 
base comidas de fácil preparação e transporte como, sanduíches, 
saladas, frutas, ovos cozidos, quinches, biscoitos e bebidas 
frescas, entre outros. Tradicionalmente, um piquenique é feito 
estendendo uma toalha no chão onde os participantes se sentam 
e desfrutam dos snacks trazidos no típico cesto de verga.

Pizzaria: é um estabelecimento normalmente caracterizado 
como restaurante, cuja especialidade é a venda de pizzas                             
ou demais tipos de massas.

Quarto de dormir: Divisão exclusivamente destinada para 
este fim.

Quarto superior: Quarto de um empreendimento turístico 
com alta qualidade de equipamento, mini-bar, jacuzzi e uma 
cama tamanho king. 

Quinta para fins turísticos: Casa particular que presta 
cumulativamente ou não, serviço de hospedagem, restauração, 
bebidas e dança, podendo ser utilizada como habitação própria 
pelos seus proprietários, possuidores ou legítimos detentores.

Regime hoteleiro: Locação de unidades de alojamento                      
dia a dia ou por período até um mês, acompanhada pelo menos, 
de prestação de serviços de limpeza.

Reserva: Bloqueio de espaço nos estabelecimentos turísticos 
que garante ao interessado a sua utilização posterior, podendo 
ser efectuado antes da liquidação do valor correspondente                                
ao espaço reservado.

Residencial: Hotel ou pensão que não dispõe de restaurante, 
limitando-se a fornecer, como serviços próprios, o alojamento                
e o pequeno almoço. 

Restaurante: Estabelecimento destinado a proporcionar, 
mediante remuneração, refeições e bebidas para serem 
consumidos no próprio estabelecimento ou fora dele. 

Restaurante típico: O que pela sua cozinha, mobiliário, 
decoração e, eventualmente, pela exibição de folclore, reconstitua 
um ambiente característico de um país ou de uma região. 

Estabelecimento caracterizado pelo serviço de refeições e bebidas, 
concebido de forma a dar à clientela uma atmosfera local, quer 
pela escolha dos pratos constantes na ementa, quer por facultar-
lhes dança, espectáculos com música ou bailares da região.  

Sala de dança: Estabelecimento de lazer cuja actividade 
fundamental é dançar, com ou sem espectáculos de variedades, 
com fornecimento de bebidas, incluindo ou não serviços de 
refeições, abrangendo nomeadamente os designados na prática 
internacional por “night club”, “discoteca” ou “dancing” e 
“cabaret”.

Salão de chá: é um estabelecimento que serve principalmente 
chá e outras bebidas e refeições leves, muitas vezes com ambiente 
calmo ou moderado. 

Sanitário: instalação sanitária constituída por sanita                                   
e lavatório.

Serviço à americana: O empregado de mesa transporta as 
iguarias empratadas na cozinha e coloca directamente pelo lado 
direito do cliente.

Serviço à francesa: O empregado coloca a travessa                                   
à disposição do cliente, pelo lado esquerdo e este serve-se a si 
próprio.

Serviço à inglesa direto: O empregado transporta a iguaria, 
apresenta ao cliente pelo lado esquerdo; serve o cliente, utilizando 
o talher de serviço.

Serviço à inglesa indirecto: O empregado transporta a iguaria, 
apresenta ao cliente pelo lado esquerdo; serve o cliente, utilizando 
o talher de serviço.

Serviço à russa: A iguaria inteira vem da cozinha,                                       
é apresentada aos clientes e trinchada, mantendo o aspecto 
original; depois é apresentada novamente aos clientes e servida 
à francesa ou à inglesa.

Serviço de hotelaria: aquele que consiste na conjugação                      
do pequeno almoço, com uma das refeições principais (almoço 
ou jantar), subentendendo-se a inclusão do alojamento.

Sistema Integrado de Gestão do Turismo: conjunto                           
de elementos estruturados em gestão, que trata do modelo                        
de organização e interacção das entidades da cadeia de valor 
de turismo; Promoção, que se dedica a disponibilização de toda 
a informação necessária para a realização do marketing digital 
dos produtos ou serviços disponíveis; e Comercialização, que 
trata da venda electrónica de produtos ou serviços diversificados 
relacionados com a cultura local.

Snack-Bar: Estabelecimento de restauração e bebidas onde 
se servem refeições ligeiras, previamente confeccionadas ou 
preparadas, a preços moderados e geralmente em balcão com 
assentos individuais para os clientes.

Sorveteria:  é um estabelecimento que se destina                                                    
a comercialização de sorvetes e, por vezes outros alimentos 
relacionados. 

Spa: Estabelecimento comercial que dispõe dum local elegante 
e com estrutura específica para oferecer aos clientes tratamentos 
de saúde, beleza e bem-estar através de massagens, banhos 
medicinais, exercícios físicos, entre outros.

Suite: Conjunto constituído, no mínimo por quarto de dormir, 
casa de banho privativa e sala, comunicando entre si através da 
antecâmara de entrada.

Turismo: Conjunto de actividades profissionais relacionadas 
com o transporte, alojamento, alimentação e actividades de lazer 
destinadas a turistas.

Turismo doméstico ou turismo interno: São visitas por parte 
de residentes dentro de seu próprio país, ou seja, corresponde ao 
consumo turístico realizado pelos visitantes residentes que se 
deslocam dentro do seu país de residência.

Edição electrónica da Pandora Box, Lda.



30 DE DEZEMBRO DE 2022 2998 — (35)  

Turismo sustentável: Turismo que salvaguarda o ambiente 
e os recursos naturais, garantindo o crescimento económico 
da actividade, ou seja, capaz de satisfazer as necessidades das 
presentes e futuras gerações.

Unidade de alojamento: é o espaço delimitado destinado ao 
uso exclusivo e privativo do hóspede, podendo ser quartos, suites, 
apartamentos ou moradias, consoante o tipo de empreendimento 
turístico.

Vin D’Honneur: pode assumir o mesmo formato de um 
cocktail antes do Jantar, no entanto, caracteriza um evento de 
natureza oficial e diplomática. Pode ainda destinar-se à afirmação 
de marcas e ou produtos simbólicos de um país ou nação.

Welcome Drink: é servido uma bebida de boas vindas de 
carácter moderadamente formal, é constituído por diversas 
bebidas alcoólicas e não alcoólicas juntamente com aperitivos 
sólidos.

Edição electrónica da Pandora Box, Lda.



I SÉRIE — NÚMERO  2522998 — (36)  

1 
 

A
N

E
X

O
 I 

T
ab

el
a 

1 
– 

D
im

en
sõ

es
 e

 Á
re

as
 M

ín
im

as
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
 

G
ru

po
 o

u 
 

ca
te

go
ri

as
 

 
E

sc
ad

as
 

L
ar

gu
ra

 
(m

et
ro

s)
 

 C
or

re
do

re
s 

Pr
in

ci
pa

is
 

L
ar

gu
ra

 
(1

) 

Z
on

as
 d

e 
 

es
ta

r  
M

et
ro

 
Q

ua
dr

ad
o 

po
r 

qu
ar

to
 

(2
) (

3)
 

Sa
la

 d
e 

R
ef

ei
çõ

es
 

 
M

et
ro

  
Q

ua
dr

ad
o 

po
r 

qu
ar

to
 

(4
) 

 
Q

ua
rt

os
 

(5
) (

6)
 (7

) 

 Sa
la

s d
e 

Q
ua

rt
os

 
Su

íte
s e

  
ap

ar
ta

m
e-

to
s 

(8
) 

 
T

er
ra

ço
 

do
s 

qu
ar

to
s 

(9
) 

 
 

 

C
as

as
 d

e 
ba

nh
o 

 
 

Pr
in

ci
pa

l 
Se

rv
iç

os
 

 
 

 
Pé

 
D

ire
ito

 
(m

et
ro

s)
 

   
   

   
   

D
up

lo
s 

(M
et

ro
s 

qu
ad

ra
do

s)
 

In
di

vi
du

al
 

(M
et

ro
s 

qu
ad

ra
do

s)
 

 
(M

et
ro

s 
qu

ad
ra

do
s)

 

 
(M

et
ro

s 
qu

ad
ra

do
) 

 
(M

et
ro

s 
qu

ad
ra

do
s)

 

Ba
nh

ei
ra

s 
D

im
en

sõ
es

 (1
0)

 

Es
pe

ci
al

 
(M

et
ro

s 
qu

ad
ra

do
s)

 

 
C

om
pl

et
a 

(M
et

ro
s 

qu
ad

ra
do

s)
 

s)
 

Si
m

pl
es

 
(M

et
ro

s 
qu

ad
ra

do
s)

 

Po
lib

an
 

(M
et

ro
s 

Q
ua

dr
ad

os
) 

H
ot

éi
s 

 

C
in

co
 e

st
re

la
s 

1,
80

 
1,

20
 

1,
75

 
3,

00
 

2,
25

 
2,

60
 

20
,0

0 
13

,0
0 

13
,0

0 
6,

00
 

10
0 

1,
70

x0
,6

0x
0,

75
 

6,
00

 
5,

50
 

4,
00

 
3,

00
 

Q
ua

tro
 e

st
re

la
s 

1,
50

 
1,

20
 

1,
60

 
2,

50
 

2,
00

 
2,

60
 

18
,0

0 
12

,0
0 

11
,0

0 
5,

00
 

80
 

1,
60

x0
,5

5x
0,

70
 

- 
4,

50
 

3,
00

 
2,

75
 

Tr
ês

 e
str

el
as

 
1,

35
 

1,
20

 
1,

40
 

2,
00

 
1,

80
 

2,
60

 
17

,0
0 

11
,0

0 
10

,0
0 

4,
00

 
60

 
1,

60
x0

,5
5x

0,
70

 
- 

4,
00

 
2,

75
 

2,
50

 
D

ua
s e

st
re

la
s 

1,
30

 
1,

10
 

1,
25

 
1,

20
 

1,
80

 
2,

60
 

15
,0

0 
8,

00
 

9,
00

 
4,

00
 

 
1,

50
x0

,5
5x

0,
70

 
- 

3,
50

 
2,

50
 

2,
00

 
U

m
a 

es
tre

la
 

1,
15

 
1,

10
 

1,
25

 
1,

20
 

1,
25

 
2,

60
 

14
,0

0 
8,

00
 

8,
00

 
4,

00
 

 
1,

40
x0

,5
5x

0,
70

 
- 

3,
50

 
2,

50
 

1,
70

 
H

ot
el

 R
es

or
t 

 
C

in
co

 e
st

re
la

s 
1,

80
 

1,
45

 
1,

75
 

3,
00

 
2,

25
 

2,
60

 
36

,0
0 

32
,0

0 
20

,0
0 

8,
00

 
- 

- 
- 

5,
50

 
4,

50
 

3,
50

 
Q

ua
tro

 e
st

re
la

s 
1,

60
 

1,
35

 
1,

65
 

2,
50

 
2,

00
 

2,
60

 
32

,0
0 

28
,0

0 
18

,0
0 

6,
00

 
- 

- 
- 

4,
50

 
3,

50
 

3,
00

 
Tr

ês
 e

str
el

as
 

1,
40

 
1,

25
 

1,
45

 
2,

00
 

1,
80

 
2,

60
 

28
,0

0 
24

,0
0 

16
,0

0 
5,

00
 

- 
- 

- 
4,

00
 

3,
00

 
2,

75
 

H
ot

el
 B

ou
tiq

ue
 

 
C

in
co

 e
st

re
la

s 
1,

80
 

1,
20

 
1,

75
 

3,
00

 
2,

25
 

2,
60

 
20

,0
0 

13
,0

0 
13

,0
0 

6,
00

 
10

0 
1,

70
x0

,6
0x

0,
75

 
6,

00
 

5,
50

 
4,

00
 

3,
00

 
Q

ua
tro

 e
st

re
la

s 
1,

50
 

1,
20

 
1,

60
 

2,
50

 
2,

00
 

2,
60

 
18

,0
0 

12
,0

0 
11

,0
0 

5,
00

 
80

 
1,

60
x0

,5
5x

0,
70

 
- 

4,
50

 
3,

00
 

2,
75

 
Tr

ês
 e

str
el

as
 

1,
35

 
1,

20
 

1,
40

 
2,

00
 

1,
80

 
2,

60
 

17
,0

0 
11

,0
0 

10
,0

0 
4,

00
 

60
 

1,
60

x0
,5

5x
0,

70
 

- 
4,

00
 

2,
75

 
2,

50
 

Lo
dg

es
 

 
C

in
co

 e
st

re
la

s 
1,

75
 

1,
20

 
1,

75
 

3,
00

 
2,

25
 

2,
60

 
20

,0
0 

14
,0

0 
13

,0
0 

- 
10

0 
1,

70
x0

,6
0x

0,
75

 
- 

5,
50

 
4,

00
 

- 
Q

ua
tro

 e
st

re
la

s 
1,

50
 

1,
20

 
1,

60
 

2,
50

 
2,

00
 

2,
60

 
18

,0
0 

13
,0

0 
11

,0
0 

- 
80

 
1,

60
x0

,5
5x

0,
70

 
- 

4,
50

 
3,

00
 

- 
Tr

ês
 e

str
el

as
 

1,
35

 
1,

20
 

1,
40

 
2,

00
 

1,
80

 
2,

60
 

17
,0

0 
12

,0
0 

10
,0

0 
 

60
 

1,
60

x0
,5

5x
0,

70
 

 
4,

00
 

2,
75

 
2,

50
 

D
ua

s e
st

re
la

s 
1,

25
 

1,
10

 
1,

25
 

1,
50

 
1,

75
 

2,
60

 
12

,0
0 

9,
00

 
9,

00
 

- 
- 

1,
50

x0
,5

5x
0,

70
 

- 
3,

50
 

2,
50

 
2,

00
 

U
m

a 
es

tre
la

 
1,

15
 

1,
10

 
1,

25
 

1,
50

 
1,

25
 

2,
60

 
12

,0
0 

9,
00

 
8,

00
 

- 
- 

1,
40

x0
,5

5x
0,

70
 

- 
3,

50
 

2,
50

 
1,

70
 

H
ot

éi
s A

pa
rt

am
en

to
s 

 
Q

ua
tro

 e
st

re
la

s 
1,

50
 

1,
20

 
1,

60
 

- 
- 

2,
60

 
13

,0
0 

10
,0

0 
15

,0
0 

5,
00

 
 

1,
60

x0
,5

5x
0,

70
 

- 
4,

50
 

3,
00

 
- 

Tr
ês

 e
str

el
as

 
1,

35
 

1,
20

 
1,

40
 

- 
- 

2,
60

 
12

,0
0 

9,
00

 
13

,0
0 

4,
00

 
 

1,
60

x0
,5

5x
0,

70
 

- 
4,

50
 

2,
75

 
- 

D
ua

s e
st

re
la

s 
1,

30
 

1,
10

 
1,

25
 

- 
- 

2,
60

 
10

,0
0 

8.
00

 
12

,0
0 

4,
00

 
 

1,
50

x0
,5

5x
0,

70
 

 
4,

00
 

2,
50

 
- 

PE
N

SÕ
E

S 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
Q

ua
tro

 e
st

re
la

s 
1,

20
 

1,
20

 
1,

25
 

1,
25

 
1,

60
 

2,
60

 
12

,0
0 

9,
00

 
9,

00
 

4,
00

 
 

1,
40

x0
,5

5x
0,

70
 

- 
3,

50
 

2,
50

 
2,

00
 

Tr
ês

 e
str

el
as

 
1,

15
 

1,
15

 
1,

00
 

1,
00

 
1,

50
 

2,
60

 
10

,0
0 

8,
00

 
7,

50
 

- 
- 

1,
40

x0
,5

5x
0,

70
 

- 
3,

50
 

2,
50

 
1,

70
 

D
ua

s e
st

re
la

s 
1,

10
 

1,
10

 
1,

00
 

1,
00

 
1,

25
 

2,
60

 
9,

00
 

7,
50

 
7,

50
 

- 
- 

- 
- 

3,
50

 
2,

50
 

- 
U

m
a 

es
tre

la
 

1,
00

 
1,

00
 

1,
00

 
1,

00
 

1,
25

 
2,

60
 

9,
00

 
7,

50
 

7,
50

 
- 

- 
- 

- 
3,

50
 

2,
50

 
- 

M
ot

éi
s 

 
Tr

ês
 e

str
el

as
 

1,
30

 
1,

05
 

1,
30

 
1,

55
 

1,
55

 
2,

60
 

15
,0

0 
12

,0
0 

9,
00

 
4,

00
 

 
- 

- 
- 

2,
75

 
- 

D
ua

s e
st

re
la

s 
1,

20
 

1,
05

 
1,

20
 

1,
50

 
1,

50
 

2,
60

 
14

,0
0 

11
,0

0 
90

0 
4,

00
 

 
- 

- 
- 

2,
75

 
- 

C
as

a 
D

e 
H

ós
pe

de
s 

1,
10

 
1,

00
 

1,
20

 
1,

00
 

- 
2,

60
 

10
,0

0 
9.

00
 

8,
00

 
- 

 
- 

- 
3,

5 
2,

75
 

1,
70

 

Edição electrónica da Pandora Box, Lda.



30 DE DEZEMBRO DE 2022 2998 — (37)  

(1) As dimensões mínimas exigidas para os corredores poderão 
ser reduzidas em 25cm quando só existirem quartos de um dos 
lados do corredor.

(2) Incluem bares, zonas de estar, de escrita, de leitura,                       
de reuniões e singulares. As suas áreas podem ser reduzidas 
de 40% em estabelecimentos situados em centros urbanos 
importantes e nos estabelecimentos residenciais, não podendo, 
porém, em qualquer caso ser inferior a 9 metros quadrados.

(3) Quando os estabelecimentos situados em praias disponham 
de terraço ou zona verde destinados a uso comum dos hóspedes 
e dotados de mobiliário adequado a sua utilização como zona de 
estar, 20 % da sua área poderão ser considerados para o cálculo 
das zonas de estar. Em todo o caso, a área total das zonas de 
estar assim calculadas não poderão ser inferiores a 75% das 
áreas estabelecidas nos termos desta tabela. Em caso nenhum 
poderão acumular-se, na sua aplicação as notas (2) e (3) destas 
observações.

(4) Nos estabelecimentos situados em centros urbanos 
importantes a área mínima exigida para as salas de refeições 

poderá ser reduzida em 40%, não podendo, porém, em qualquer 
caso ser inferior a 9 metros quadrados.   

(5) Nas áreas dos quartos não se incluem as superfícies das 
antecâmaras e dos corredores incluindo-se, porém, os espaços 
ocupados por respectivos embutidos.

(6) As medidas estabelecidas para o pé direito dos quartos 
entendem-se sem prejuízo do disposto no Regulamento Geral 
das Edificações Urbanas e são independentes das instalações de 
ar condicionado previstas.

(7) As áreas dos quartos dos hotéis apartamento estabelecidas 
nesta tabela entendem-se sem prejuízo do disposto quando as 
áreas às áreas correspondentes a cada cama.

(8) No caso de a suíte dispor de mais de uma sala, bastará que 
uma delas satisfaça a área mínima exigida nesta tabela.

(9) Em qualquer caso, sem prejuízo da observância das áreas 
estabelecidas, os terraços devem ter a largura mínima de 1,50 
metros.

(10) As dimensões estabelecidas para as banheiras admitem 
uma variação de mais ou menos 10%, tendo em atenção a 
necessidade de adaptação nos modelos normalmente existentes 
no mercado. 
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ANEXO II 

Tabela 1 – Matriz  de Classificaçã o de Hotel 

 REQU ISITOS GERAIS 1 2 3 4 5 
1. 1 Qualidade Ambiental 

 Previsã o de b oas prá ticas amb ientais tais como, reduç ã o de 
consumo de energ ia eléctrica, á g ua e reduç ã o de resí duos só lidos, 
eq uipamentos q ue apresentem ef iciência energ ética e reduç ã o de 
consumo 

     

 L ocal f ech ado ou contentores com tampa para armaz enamento e 
depó sito seg reg ado por tipos de lixo      

1. 2 Edifício 
 E dif í cio em b om estado de conservaç ã o      
 Iluminaç ã o das á reas exteriores do edif í cio q ue valoriz e a f ach ada e 

os elementos arq uitectó nicos do edif í cio       

 J ardins e elementos paisag í sticos no exterior do edif í cio      
1. 3 Segurança 
 S istema de ví deo vig ilâ ncia        
 Meios de controlo de entrada e saí da de clientes e veí culos       
 Trab alh adores aptos a lidar com situaç õ es de incêndio e pâ nico com 

eq uipas predeterminadas, com treinamento especí f ico      

 G erador de emerg ência automá tico      
 R otas de f ug a sinaliz adas nas á reas sociais e restaurantes      
 Utiliz aç ã o de serviç os q ualif icados de seg uranç a privada por 24 

h oras       

 Disponib iliz aç ã o de inf ormaç ã o e procedimentos de seg uranç a, 
contactos para assistência imediata com ilustraç ã o se possí vel       

1. 4 Saú de e Higiene 
 Um trab alh ador, no mí nimo, por turno com f ormaç ã o em técnicas 

de primeiros socorros       

 S erviç o de atendimento médico de urg ência      
 H ig ieniz aç ã o do alimento “ in natura”  antes do armaz enamento      
 Prog rama pró prio de controlo perió dico da q ualidade dos alimentos 

servidos no estab elecimento      

1. 5 Acessos 
 Dispor de entrada ao ní vel da via pú b lica para o uso dos clientes, 

com f acilidades de atendimento para pessoas com def iciência ou de 
mob ilidade condicionada 

     

 S istema interno de sinaliz aç ã o q ue permita f á cil acesso e circulaç ã o 
por todo o estab elecimento      

1. 6 Conservaçã o e Manutençã o 
 Dispor de uma of icina de manutenç ã o      
 Prog ramas de prevenç ã o e controlo para conservaç ã o ou 

manutenç ã o do edif í cio e eq uipamentos      

 E xecuç ã o de limpez as perió dicas em carpetes, cortinas, j anelas, etc.      
 S erviç o de manutenç ã o 24 h oras por dia       
1. 7 Atendimento ao Hóspede 
 Disponib ilidade g ratuita em 100%  dos q uartos de cortesias 

especiais      

 Detalh es especiais de cordialidade no atendimento       
 Treinamento e orientaç ã o dos trab alh adores       
 Prestez a e cortesia       
 Unif orme para os trab alh adores       
 Identif icaç ã o dos trab alh adores      
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 Disponib ilidade de serviç o de alug uer de carros       
1. 7. 1 Serviços de Reservas 
 Disponib ilidade de S erviç o F uncional de R eservas, 

independentemente de puderem ser ef ectuadas através de 
departamento pró prio ou pela recepç ã o 

     

 Disponib ilidade de serviç o de reservas no perí odo de 24 h oras com 
atendimento b iling ue      

 Disponib ilidade de serviç o de reservas no perí odo de 12 h oras       
 Disponib ilidade de serviç o de reservas no perí odo de 08 h oras      
1. 7. 2 Serviço de Recepçã o 
 E xistência de S erviç o de R ecepç ã o, q ue deverá  providenciar 

assistência no perí odo de 24 h oras por dia      

 E xistência de S erviç o de R ecepç ã o, q ue deverá  providenciar 
assistência no perí odo de 16 h oras por dia      

 E xistência de S erviç o de R ecepç ã o, q ue deverá  providenciar 
assistência no perí odo de 08 h oras por dia      

 A tendimento especial para autoridades e personalidades         
1. 7. 3 Serviço de Despertar 
 Disponib ilidade de serviç o de despertar        
 Prog ramado pelo pró prio h ó spede       
1. 7. 4 Serviço de Andares 
 S erviç o de g overnanta       
 S erviç o de limpez a diá ria        
1. 7. 5 Serviço de R oom - S er v ic e 
 S erviç o de R o o m  S e rv ic e  no perí odo de 24 h oras por dia      
 S erviç o de peq ueno-almoç o no q uarto      
 R o o m  S e rv ic e  no perí odo de 24 h oras por dia com atendimento 

b iling ue por turno       

 A b ertura de cama      
1. 7. 6 Serviço de Lavandaria 
 S erviç o de lavandaria       
 S erviç o de lavandaria 24 h oras por dia       
 R oupa lavada e passada no mesmo dia, desde q ue entreg ue até à s 

09: 00 h oras da manh ã       

 S erviç o de lavag em a seco de roupas com entreg a em 24 h oras      
 S erviç o expresso de lavandaria com entreg a em 2 h oras      

2 REQU ISITOS ESPECÍ F ICOS 
2. 1 Portaria/ Recepçã o 

 L ocal ou espaç o para g uarda de b ag ag em nã o necessariamente 
f ech ado      

 L ocal ou espaç o para g uarda de b ag ag em f ech ado      
 S istemas inf ormatiz ados de controlo, q ue permita um serviç o de 

C h e c k - in ou C h e c k - o ut      

 R ealiz aç ã o de serviç os de operaç õ es camb iais disponí veis aos 
clientes, q uando autoriz ados pela entidade competente, seg undo a 
leg islaç ã o em vig or 

     

 Trab alh adores aptos a prestar inf ormaç õ es e serviç os de interesse 
do h ó spede, com prestez a, ef iciência e cordialidade.      

2. 2 Sector Habitacional 
 Todas as salas e q uartos com iluminaç ã o e ventilaç ã o de acordo com 

as normas vig entes para edif icaç õ es       

 A mb iente/ conf orto/ decoraç ã o compatí veis com a categ oria       
 L impez a diá ria      
 F req uência de troca de roupas de cama a cada mudanç a de h ó spede      
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 R evestimentos, pisos, f orraç õ es, mob iliá rios e decoraç ã o com 
eq uipamento de 1ª  linh a       

 E scritó rio de andares para q uartos e material de limpez a      
 E scada de serviç o e monta-carg as      
2. 2. 1 Quartos 
 Quartos duplos ou individuais      
 Quartos tipo suí te      
 S uí tes em nú mero correspondente, no mí nimo, a 5%  dos q uartos 

existentes      

 S uí tes em nú mero correspondente, no mí nimo, a 10%  dos q uartos 
existentes      

 S uí te tipo presidencial, composta por uma sala de j antar, uma sala 
de estar, uma casa de b anh o simples, uma coz inh a de apoio, um 
escritó rio, e uma á rea de dormir com casa de b anh o de luxo 

     

 Quartos adaptados para pessoas com def iciência ou mob ilidade 
condicionada      

 Quartos reservados para f umadores      
 Directó rio com todas as inf ormaç õ es, h orá rios e serviç os of erecidos 

pelo h otel em 100%  dos q uartos      

 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial em 100%  dos q uartos.      
 S istema de controlo manual ou dig ital da temperatura amb iente em 

100%  dos q uartos      

 A parelh o de TV  em 100%  dos q uartos      
 S istema de TV  por satélite ou a cab o em 100%  dos q uartos      
 S M A R T  TV  ou sistema p ay - p e r- v ie w  em100%  das suí tes no mí nimo 

30%  dos q uartos       

 Comando do ar condicionado, luz  e TV  na cab eceira da cama ou 
por controlo remoto em 100%  dos q uartos      

 Mini ref rig erador em 100%  dos q uartos      
 Mini ref rig erador ab astecido em 100%  dos q uartos      
 Telef ones em 100%  dos q uartos      
 Um telef one em 100%  das suí tes       
 A cesso a internet através do W i- F i em 100%  dos q uartos      
 Mesa de trab alh o com iluminaç ã o pró pria, possib ilitando o uso de 

aparelh os electró nicos pessoais em 100%  dos q uartos      

 Mesa de ref eiç õ es, no mí nimo, com um assento por leito em 100%  
das suí tes       

 L â mpada de leitura j unto à s cab eceiras em 100%  dos q uartos      
 Porta malas em 100%  dos q uartos      
 E spelh o de corpo inteiro em 100%  dos q uartos       
 Cof res em 100%  dos q uartos      
 Camas solteira com dimensõ es superiores a 0,9m x 1,9m e de casal 

com dimensõ es superiores a 1,4m x 1,9m em 100%  das suí tes       

 Camas solteira com dimensõ es superiores a 0,9m x 1,9m e de casal 
com dimensõ es superiores a 1,4m x 1,9m em 100%  dos q uartos      

 Protector de colch ã o      
 Dif erentes tipos de almof adas      
 R oupa de cama em b om estado de conservaç ã o (nã o estar rasg ada, 

nã o apresentar nó doas, tecido nã o desg astado)      

 R oupa de cama de cor clara de alg odã o em 100%  dos q uartos      
 Mob í lia de excelente q ualidade em 100%  dos q uartos       
 A rmá rio ou local especí f ico para g uarda de roupas em 100%  dos 

q uartos       

 Cortinas com material q ue impede a entrada de luz       
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 Cesto de lixo em 100%  dos q uartos      
 Cob ertor e almof ada suplementar em 100%  dos q uartos      
 Disponib ilidade de cab ides      
 Disponib ilidade de cab ides anti roub o      
 Disponib ilidade de serviç o de ch á  e caf é no q uarto      
 Disponib ilidade de serviç o de ch á  e caf é no q uarto com variedade      
2. 2. 2 Casas de banho 
 Casa de b anh o privativa em 100%  dos q uartos, com no mí nimo 30%  

completa       

 Casa de b anh o privativa em 100%  dos q uartos, com no mí nimo 50%  
completa       

 Casa de b anh o privativa em 100%  dos q uartos      
 Á g ua corrente em 100%  das casas de b anh o      
 Disponib ilidade de sab ã o, toalh as ou secadores de mã o      
 Á g ua q uente no ch uveiro e lavató rio em 100%  das casas de b anh o      
 L avató rio com espelh o em 100%  das casas de b anh o      
 L avató rio com b ancada e espelh o, em 100%  das casas de b anh o      
 Ch uveiro com á rea ig ual ou superior a 0,80 m2 em 100%  das casas 

de b anh o      

 B anh eira tipo j ac uz z i em 50%  das casas de b anh o das suites      
 P o l ib an e b anh eira em 100%  das casas de b anh o das suí tes      
 S uporte ou apoio para produtos de b anh o, no ch uveiro, em 100%  

das casas de b anh o      

 E spelh o com lente de aumento 100%  das casas de b anh o das suí tes      
 S ecador de cab elo disponí vel na recepç ã o caso sej a solicitado pelo 

h ó spede 
     

 S ecador de cab elo disponí vel em 100%  das casas de b anh o      
 Tomada a meia altura para b arb eador em 100%  das casas de b anh o      
 L enç o de papel em 100%  das casas de b anh o      
 R oupas de b anh o de 100%  alg odã o em 100%  das casas de b anh o       
 Pendurador de roupa       
 Toalh eiros       
 Cortina ou resg uardo      
 F req uência de troca de roupas de b anh o a cada mudanç a de h ó spede       
 Disponib ilidade de acessó rios (am e nitie s ) em 100%  das casas de b anh o (touca de b anh o, escova e 

pasta de dentes, sh ampoo, creme condicionador, creme h idratante, secador de cab elos, roupã o, espuma 
de b anh o, sais de b anh o, k it de costura, etc.)  

 Mí nimo de oito       
 Mí nimo de seis       
 Mí nimo de q uatro       
 Mí nimo de três      
 L ata de lixo com pedal e tampa em 100%  das casas de b anh o      
 Parede e pavimento revestidos de materiais de f á cil limpez a.       
2. 3 Áreas pú blicas 
 Á reas de estar       
 Casas de b anh o comuns, masculino e f eminino, separados entre si, 

com ventilaç ã o natural ou artif icial adaptado para pessoas com 
def iciência ou de mob ilidade condicionada 

     

 E stacionamento com nú mero de vag as ig ual ou superior a 10%  do 
nú mero total de unidades h oteleiras      

 E stacionamento com nú mero de vag as ig ual ou superior a 15%  do 
nú mero total de unidades h oteleiras, com local apropriado para      
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emb arq ue/ desemb arq ue de pessoas com def iciência ou de 
mob ilidade condicionada, devidamente sinaliz ado 

 E stacionamento com nú mero de vag as ig ual ou superior a 20%  do 
nú mero total de unidades h oteleiras, com local apropriado para 
emb arq ue/ desemb arq ue de pessoas com def iciência ou de 
mob ilidade condicionada, devidamente sinaliz ado 

     

 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial em todas as á reas sociais      
 S erviç o de W i- F i disponí vel em todo edif í cio      
 R evestimentos, pisos, mob iliá rios e decoraç ã o de acordo com a 

categ oria      

 O b j ectos de arte, de pref erência local, nos diversos amb ientes      
 Instalaç ã o de b arb earia e cab eleireiro       
 V ariedades de loj as, tais como tab acaria, b outiq ues, artesanato, etc.        
 Mú sica ao vivo em pelo menos um dos amb ientes sociais       
2. 4 Sector de comunicações 
 Á rea com computadores com acesso a internet       
 A cesso a internet através do W i- F i em todas á s á reas pú b licas      
2. 5 Sector de alimentos e bebidas 
2. 5. 1 Sala de refeições 
 R estaurante       
 R estaurante de L uxo       
 Dois restaurantes de luxo       
 A mb iente de b ar em sala pró pria      
 Pelo menos dois amb ientes de b ar em sala pró pria       
 Coz inh a eq uipada e seg reg ada em dif erentes actividades       
 A cesso para pessoas com def iciência ou de mob ilidade 

condicionada à s salas de ref eiç õ es, restaurantes e b ares       

 Mob iliá rio e decoraç ã o de acordo com a categ oria      
 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial nas salas de ref eiç õ es, 

restaurantes e b ares       

 Coz inh eiro q ualif icado      
 “ B arm an”  q ualif icado      
 S erviç o de alimentaç ã o, com q ualidade e em ní veis compatí veis 

com a categ oria do estab elecimento      

 A tendimento em restaurante de luxo com cardá pio b iling ue        
 S erviç o de peq ueno almoç o e ref eiç õ es leves eventualmente 

of erecidas       

 A mb iente/ conf orto/ decoraç ã o compatí veis com a categ oria       
2. 5. 2 Equipamentos 
 Toalh as de mesa e g uardanapos de tecido nos serviç os de peq ueno 

almoç o, almoç o e j antar do restaurante      

 Talh eres de inox em todos os serviç os de alimentos e b eb idas do 
estab elecimento      

 Pratos de porcelana em todos os serviç os de alimentos e b eb idas do 
estab elecimento      

2. 5. 3 Serviços 
 Peq ueno almoç o, almoç o e j antar, of erecido por um perí odo mí nimo 

de 3 h oras      

 S erviç o de B arm an       
 Menu com l ay o ut apropriado e d e s ig n coerente com a decoraç ã o 

e/ ou tema do restaurante      

 Carta de vinh os       
 Ch ef e de sala responsá vel pelo serviç o de atendimento nos 

restaurantes      
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 Trab alh adores de mesa com f ormaç ã o apropriada       
2. 6 Áreas de serviços 
 E ntrada de serviç o independente      
 Corredores principais      
 E scadas principais      
 Copa central para o preparo de lanch es e peq ueno almoç o      
2. 7 Zona de trabalhadores 
 R ef eitó rio para os trab alh adores      
 Instalaç õ es sanitá rias com b alneá rios separados por sexo      
 V estiá rios com cacif os separados por sexo      
2. 8 Áreas de Laz er 
 G iná sio com eq uipamento moderno e instrutor       
 G iná sio com eq uipamento moderno      
 S erviç o de S p a e Massag ens       
 Toalh as à  disposiç ã o dos h ó spedes na sala de g iná sio       
 Piscina      
 Toalh as à  disposiç ã o dos h ó spedes na piscina      
 Identif icaç ã o do acesso/ circulaç ã o para orientaç ã o dos b anh istas      
 Disponib ilidade de amb ientes, instalaç ã o e/ ou eq uipamentos adeq uados destinados a salã o de b elez a, 

S p a, serviç o de b ab a, venda de j ornais e revistas, loj a de conveniência, ag ência de viag ens, serviç o de 
câ mb io, transporte especial entre outros 

 Mí nimo de seis        
 Mí nimo de q uatro       
 Mí nimo de dois       
2. 9 Área de eventos ou convenções 
 S alas de reuniõ es com capacidade para realiz ar eventos de diversos 

tipos e dimensõ es      

 S alas de reuniõ es      
 S alas de apoio para reuniõ es de g rupos peq uenos       
 S ala de apoio para secretariado       
 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial nas salas de reuniã o      
 B us ine s s  C e nte r com eq uipamentos para reuniõ es (telef one, 

computador, eq uipamentos audiovisuais, telas para proj ecç ã o, etc.)      

 S istema de som completo      
 S erviç o de traduç ã o simultâ nea       
 L ocal para c o f f e e  b re ak  / intervalo para caf é      
 S erviç o de apoio disponí vel para eventos e b anq uetes      
 S ala V IP com eq uipamentos para atender ao h ó spede executivo 

(computador, copiadora, TV , mesa de reuniõ es e á rea de estar)       

 
Tabela 2 – Matriz  de Classificaçã o de Hotel- R esor t  

1 REQU ISITOS GERAIS 3 4 5 
1. 1 Qualidade Ambiental 

 Previsã o de b oas prá ticas amb ientais tais como, reduç ã o de consumo de energ ia 
eléctrica, á g ua e reduç ã o de resí duos só lidos, eq uipamentos q ue apresentem 
ef iciência energ ética e reduç ã o de consumo 

   

 L ocal f ech ado ou contentores com tampa para armaz enamento e depó sito seg reg ado 
por tipos de lixo     

1. 2 Edifício 
 E dif í cio em b om estado de conservaç ã o    
 Iluminaç ã o das á reas exteriores do edif í cio q ue valoriz e a f ach ada e elementos 

arq uitectó nicos do edif í cio    
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 J ardins e elementos paisag í sticos no exterior do edif í cio    
1. 3 Segurança 
 S istema de ví deo vig ilâ ncia     
 Meios de controlo de entrada e saí da de clientes e veí culos no estab elecimento    
 Trab alh adores com f ormaç ã o para lidar com situaç õ es de incêndio e pâ nico     
 G erador de emerg ência automá tico    
 R otas de f ug a sinaliz adas nas á reas sociais e restaurantes    
 Utiliz aç ã o de serviç os q ualif icados de seg uranç a privada por 24 h oras     
 Disponib iliz aç ã o de inf ormaç ã o e procedimentos de seg uranç a, contactos para 

assistência imediata com ilustraç ã o se possí vel   
   

1. 4 Saú de e Higiene 
 Um trab alh ador, no mí nimo, por turno com f ormaç ã o em técnicas de primeiros 

socorros     

 Posto de primeiros socorros    
 S erviç o de atendimento médico de urg ência    
 H ig ieniz aç ã o do alimento “ in natura”  antes do armaz enamento    
 Prog rama pró prio de controlo perió dico da q ualidade dos alimentos servidos no 

estab elecimento 
 

  

1. 5 Acessos 
 Dispor de entrada ao ní vel da via pú b lica para o uso dos clientes, com f acilidades 

de atendimento para pessoas com def iciência ou de mob ilidade condicionada 
   

 G uarita de seg uranç a na entrada do estab elecimento    
 S istema interno de sinaliz aç ã o q ue permita f á cil acesso e circulaç ã o por todo o 

estab elecimento    

1. 6 Conservaçã o e Manutençã o 
 Dispor de uma of icina de manutenç ã o    
 Prog ramas de prevenç ã o e controlo para conservaç ã o ou manutenç ã o do edif í cio e 

eq uipamentos    

 S erviç o de manutenç ã o 24 h oras por dia    
1. 7 Atendimento ao Hóspede 
 Disponib ilidade g ratuita em 100%  dos q uartos de cortesias especiais     
 Treinamento e orientaç ã o dos trab alh adores     
 Prestez a e cortesia     
 Unif orme para os trab alh adores    
 Identif icaç ã o dos trab alh adores    
 Disponib ilidade de serviç o de alug uer de carros      
1. 7. 1 Serviços de Reservas 
 Disponib ilidade de S erviç o F uncional de R eservas, independentemente de puderem 

ser ef ectuadas através de departamento pró prio ou pela recepç ã o    

 Disponib ilidade de serviç o de reservas no perí odo de 24 h oras com atendimento 
b iling ue     

 Disponib ilidade de serviç o de reservas no perí odo de 12 h oras     
 Disponib ilidade de serviç o de reservas no perí odo de 08 h oras    
1. 7. 2 Serviço de Recepçã o 
 E xistência de S erviç o de R ecepç ã o, q ue deverá  providenciar assistência no perí odo 

de 24 h oras por dia    

 E xistência de S erviç o de R ecepç ã o, q ue deverá  providenciar assistência no perí odo 
de 16 h oras por dia    

 A tendimento especial para autoridades e personalidades      
1. 7. 3 Serviço de Despertar 
 Disponib ilidade de S erviç o de Despertar    
 Disponib ilidade de serviç o de despertar prog ramado pelo pró prio h ó spede     
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1. 7. 4 Serviço de Andares 
 S erviç o de g overnanta     
 S erviç o de limpez a diá ria    
1. 7. 5 Serviço de R oom - S er v ic e 
 S erviç o de R o o m  S e rv ic e  no perí odo de 16 h oras    
 S erviç o de R o o m  S e rv ic e  no perí odo de 24 h oras por dia    
 S erviç o de peq ueno-almoç o no q uarto    
 S erviç o de R o o m  S e rv ic e  no perí odo de 24 h oras por dia com atendimento b iling ue      
 A b ertura de cama    
1. 7. 6 Serviço de Lavandaria 

 S erviç o de lavandaria     
 S erviç o de lavandaria 24 h oras por dia     
 R oupa lavada e passada no mesmo dia, desde q ue entreg ue até à s 09: 00 h oras da 

manh ã   
  

 S erviç o de lavag em a seco de roupas com entreg a em 24 h oras    
2 REQU ISITOS ESPECÍ F ICOS 
2. 1 Portaria/ Recepçã o 
 L ocal ou espaç o para g uarda de b ag ag em nã o necessariamente f ech ado    
 L ocal ou espaç o para g uarda de b ag ag em f ech ado    
 S istemas inf ormatiz ados de controlo, q ue permita um serviç o de C h e c k - in ou 

C h e c k - o ut    

 R ealiz aç ã o de serviç os de operaç õ es camb iais disponí veis aos clientes, q uando 
autoriz ados pela entidade competente, seg undo a leg islaç ã o em vig or    

 Trab alh adores aptos a prestar inf ormaç õ es e serviç os de interesse do h ó spede, com 
prestez a, ef iciencia e cordialidade    

2. 2 Sector Habitacional 
 E scritó rio de andares para q uartos e material de limpez a    
 R evestimentos, pisos, f orraç õ es, mob iliá rios e decoraç ã o com eq uipamento de 1ª  

linh a    

 F req uência de troca de roupas de cama a cada mudanç a de h ó spede    
2. 2. 1 Quartos 
 A partamentos tipo C h al l e ts  e/ ou suí tes em nú mero correspondente, no mí nimo, a 

10%  dos q uartos existentes,     

 A partamentos tipo C h al l e ts  e/ ou suí tes em nú mero correspondente a no mí nimo 
20%  dos q uartos existentes    

 C h al l e ts  e/ ou suí te composta por no mí nimo uma sala de j antar, uma sala de estar, 
um coz inh a de apoio, um á rea de dormir e casa de b anh o completa.    

 C h al l e ts  e/ ou suí tes com sala de estar     
 Quartos adaptados para pessoas com def iciência ou de mob ilidade condicionada    
 Quartos reservados para f umadores    
 Directó rio com todas as inf ormaç õ es, h orá rios e serviç os of erecidos pelo h otel em 

100%  dos q uartos    

 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial em 100%  dos q uartos.    
 S istema de controlo manual ou dig ital da temperatura amb iente em 100%  dos 

q uartos    

 S M A R T  T V  em 100%  dos q uartos    
 S istema de TV  por satélite ou cab o em 100%  dos q uartos     
 S M A R T  T V  ou sistema p ay - p e r- v ie w  em 100%  das suí tes    
 Comando do ar condicionado, luz  e TV  na cab eceira da cama ou por controlo 

remoto em 100%  dos q uartos    

 Mini ref rig erador em 100%  dos q uartos    
 Mini ref rig erador ab astecido em 100%  dos q uartos    
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 Telef ones em 100%  dos q uartos    
 A cesso a internet através do W i- F I  em 100%  dos q uartos    
 A cesso a internet em 100%  das á reas pú b licas      
 Mesa de trab alh o com iluminaç ã o pró pria, possib ilitando o uso de aparelh os 

electró nicos pessoais em 100%  dos q uartos    

 Mesa de ref eiç õ es com no mí nimo um assento por leito em 100%  das suí tes     
 Mesa de ref eiç õ es, no mí nimo, com um assento por leito em 100%  dos q uartos    
 L â mpada de leitura j unto à s cab eceiras em 100%  dos q uartos    
 Porta malas em 100%  dos q uartos    
 E spelh o de corpo inteiro em 100%  dos q uartos    
 Cof res em 100%  dos q uartos    
 Camas solteiras com dimensõ es superiores a 0,9m x 1,9m e de casal com 

dimensõ es superiores a 1,4m x 1,9m em 100%  das suites     

 Camas solteiras com dimensõ es superiores a 0,9m x 1,9m e de casal com 
dimensõ es superiores a 1,4m x 1,9m em 100%  dos q uartos     

 Dif erentes tipos de almof adas    
 R oupa de cama de 100%  de alg odã o em 100%  dos q uartos    
 Mob í lia de excelente q ualidade em 100%  dos q uartos    
 A rmá rio ou local especí f ico para g uarda de roupas em 100%  dos q uartos     
 Cob ertor e almof ada suplementar em 100%  dos q uartos    
 R oupa de cama em b om estado de conservaç ã o (nã o estar rasg ada, nã o apresentar 

nó doas, tecido nã o desg astado)    

 Cesto de lixo em 100%  dos q uartos    
 Cortinas com material q ue impede a entrada de luz     
 Disponib ilidade de cab ides    
 Disponib ilidade de cab ides anti roub o    
 Disponib ilidade de serviç o de ch á  e caf é no q uarto    
 Disponib ilidade de serviç o de ch á  e caf é no q uarto com variedade    
2. 2. 1 Casa de banho 
 Casa de b anh o privativa em 100%  dos q uartos, com á g ua q uente no ch uveiro e 

lavató rio e á rea ig ual ou superior a 4,00m²     

 Casa de b anh o privativa em 100%  dos q uartos, com á g ua q uente no ch uveiro e 
lavató rio á rea ig ual ou superior a 4,50m²     

 Casa de b anh o privativa em 100%  dos q uartos, com á g ua q uente em todas as 
instalaç õ es e á rea ig ual ou superior a 5,50m²     

 Á g ua corrente em 100%  das casas de b anh o    
 Disponib ilidade de sab ã o, toalh as ou secadores de mã o    
 L avató rio com b ancada e espelh o, em 100%  das casas de b anh o    
 P o l ib an com á rea ig ual ou superior a 0,80 m2 em 100%  das casas de b anh o    
 P o l ib an e b anh eira em 100%  das casas de b anh o das suí tes     
 B anh eira tipo j ac uz z i em 100%  das casas de b anh o das suites    
 S uporte ou apoio para produtos de b anh o, no ch uveiro, em 100%  das casas de b anh o    
 E spelh o com lente de aumento 100%  das casas de b anh o das suí tes.    
 S ecador de cab elo disponí vel em 100%  das casas de b anh o     
 Tomada a meia altura para b arb eador em 100%  das casas de b anh o    
 R oupas de b anh o e lenç o de papel em 100%  das casas de b anh o    
 L ata de lixo com pedal e tampa em 100%  das casas de b anh o     
 F req uência de troca de roupas de b anh o a cada mudanç a de h ó spede    
 Disponib ilidade de outros acessó rios (am e nitie s) em 100%  das casas de b anh o (touca de b anh o, escova 

e pasta de dentes, sh ampoo, creme condicionador, creme h idratante, secador de cab elos, roupã o, 
espuma de b anh o, sais de b anh o, k it de costura, etc.):  

 Mí nimo de oito     
 Mí nimo de seis     
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 Mí nimo de q uatro    
 Pendurador de roupa    
 Toalh eiros     
 Cortina ou resg uardo    
 Parede e pavimento revestidos de materiais de f á cil limpez a     
2. 3 Áreas pú blicas 
 Á reas de estar    
 Casas de b anh o sociais, masculino e f eminino, separadas entre si, com ventilaç ã o 

natural ou artif icial, adaptada para pessoas com def iciência ou de mob ilidade 
condicionada 

   

 E stacionamento com nú mero de vag as ig ual ou superior a 10%  do nú mero total de 
unidades h oteleiras    

 E stacionamento com nú mero de vag as ig ual ou superior a 15%  do nú mero total de 
unidades h oteleiras, com local apropriado para emb arq ue/ desemb arq ue de pessoas 
com def iciência ou de mob ilidade condicionada, devidamente sinaliz ado 

   

 E stacionamento com nú mero de vag as ig ual ou superior a 20%  do nú mero total de 
unidades h oteleiras, com local apropriado para emb arq ue/ desemb arq ue de pessoas 
com def iciência ou de mob ilidade condicionada, devidamente sinaliz ado 

   

 R evestimentos, pisos, mob iliá rios e decoraç ã o de acordo com a categ oria    
 S erviç o de W i- F i disponí vel em todo edif í cio    
 O b j ectos de arte, de pref erência local, nos diversos amb ientes    
 Instalaç ã o de b arb earia e cab elereiro    
 V ariedades de loj as, tais como tab acaria, b outiq ues, artesanato, etc.    
2. 4 Sector de comunicações 
 S erviç o de W i- F i disponí vel     
 Á rea com computadores com acesso a Internet (q uando h ouver disponib ilidade do 

serviç o na localidade)    

2. 5 Sector de alimentos e bebidas 
2. 5. 1 Sala de refeições 
 R estaurante     
 R estaurante de 1ª  Classe    
 R estaurante de L uxo     
 A mb iente de b ar em sala pró pria    
 Dois amb ientes de b ar em sala pró pria    
 Coz inh a eq uipada e seg reg ada em dif erentes actividades    
 A cesso para pessoas com def iciência ou de mob ilidade condicionada à s salas de 

ref eiç õ es, restaurantes e b ares    

 Mob iliá rio e decoraç ã o de acordo com a categ oria    
 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial nas salas de ref eiç õ es, restaurantes e b ares    
 Coz inh eiro q ualif icado     
 B arm an q ualif icado    
 S erviç o de alimentaç ã o, com q ualidade e em ní veis compatí veis com a categ oria do 

estab elecimento     

 A tendimento em restaurante com cardá pio b iling ue     
 S erviç o de peq ueno-almoç o e ref eiç õ es leves eventualmente of erecidas       
 A mb iente, conf orto e decoraç ã o compatí veis com a categ oria     
2. 5. 2 Equipamentos 
 Toalh as de mesa e g uardanapos de tecido durante os serviç os de almoç o e j antar do 

restaurante    

 Talh eres inox em todos os serviç os de alimentos e b eb idas do estab elecimento.    
 Pratos de porcelana em todos os serviç os de alimentos e b eb idas do estab elecimento    
2. 5. 3 Serviços 
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 Peq ueno almoç o, almoç o e j antar, of erecido por um perí odo mí nimo de 3 h oras    
 S erviç o de B arm an     
 Menu com l ay o ut apropriado e d e s ig n coerente com a decoraç ã o e/ ou tema do 

restaurante    

 Carta de vinh os     
 Ch ef e de sala responsá vel pelo serviç o atendimento nos restaurantes    
 Trab alh adores de mesa com f ormaç ã o apropriada     
 S erviç o de mordomo    
2. 6 Áreas de serviços  
 E ntrada de serviç o independente    
 Corredores principais    
 E scadas principais    
 Copa central para o preparo de lanch es e peq ueno almoç o     
2. 7 Zona de Trabalhadores 
 R ef eitó rio para os trab alh adores    
 Instalaç õ es sanitá rias com b alneá rios separados por sexo    
 V estiá rios com cacif os separados por sexo    
2. 8  Áreas de Laz er 
 G iná sio     
 G iná sio com eq uipamento moderno    
 G iná sio com eq uipamento moderno e instrutor      
 Toalh as a disposiç ã o dos h ó spedes no g iná sio    
 A mb iente reservado para leitura    
 S ala de j og os    
 Piscina     
 Piscina de adulto e inf antil    
 Toalh as a disposiç ã o dos h ó spedes na piscina    
 Identif icaç ã o do acesso/ circulaç ã o para orientaç ã o dos b anh istas    
 S auna com sala de repouso    
 S p a    
 Discoteca     
 Cinema (opcional)    
 Prog ramaç ã o de actividades desportivas sob  responsab ilidade de técnicos 

especializ ados    

 E spaç o para crianç as    
 Campo de ténis e/ ou campo de s q uas h     
 Campo polidesportivo    
 Campo de G olf  (opcional)    
 Passeios e trilh as ecoló g icas    
 S erviç o de praia (q uando se trate de re s o rt instalado j unto ao litoral)    
 Carros eléctricos para deslocamento dentro do re s o rt    
 Meios para actividades de ob servaç ã o da naturez a e realiz aç ã o de passeios e 

expediç õ es pedestres    

 Meios para actividades de ob servaç ã o da naturez a e realiz aç ã o de passeios, 
expediç õ es pedestres, de b arco ou com utiliz aç ã o de animais, acompanh ados por 
prof issional de inf ormaç ã o turí stica competente 

   

 F acilidades para a prá tica de desporto marí timo ou ao ar livre (de acordo com o 
amb iente em q ue o re s o rt estiver integ rado)    

 Centro de merg ulh o (q uando se trate de re s o rt instalado j unto ao litoral ou nas á reas 
de conservaç ã o)    

 R ampa para lanç amento de b arcos (q uando se trate de re s o rt instalado j unto ao 
litoral ou nas á reas de conservaç ã o)    
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 A mb ientes, instalaç ã o e/ ou eq uipamentos adeq uados destinados a salã o de b elez a, S p a, serviç o de b ab a, 
venda de j ornais e revistas, loj a de conveniência, ag ência de viag ens, serviç o de câ mb io, transporte 
especial entre outros 

 Mí nimo de seis     
 Mí nimo de q uatro     
 Mí nimo de dois     
2. 9 Área de eventos ou convenções 
 S alas de reuniõ es com capacidade de realiz ar eventos de diversos tipos e dimensõ es     
 S alas de reuniõ es    
 S alas de apoio para reuniõ es de g rupos peq uenos    
 S ala de apoio para secretariado    
 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial nas salas de reuniã o    
 B us ine s s  C e nte r com eq uipamentos para reuniõ es (telef one, computador, 

eq uipamentos audiovisuais, telas para proj ecç ã o, etc.)    

 S istema de som completo    
 S erviç o de traduç ã o simultâ nea    
 L ocal para c o f f e e  b re ak / intervalo para caf é    
 S erviç o de apoio disponí vel para eventos e b anq uetes    
 S ala V IP com eq uipamentos para atender ao h ó spede executivo (computador, 

copiadora, TV , mesa de reuniõ es e á rea de estar)    

 

 

Tabela 3 – Matriz  de Classificaçã o de Hotel Boutique 

1 REQU ISITOS GERAIS 3 4 5 
1. 1 Qualidade Ambiental 

 Previsã o de b oas prá ticas amb ientais tais como, reduç ã o de consumo de 
energ ia eléctrica, á g ua e reduç ã o de resí duos só lidos, eq uipamentos q ue 
apresentem ef iciência energ ética e reduç ã o de consumo 

   

 L ocal f ech ado ou contentores com tampa para armaz enamento e depó sito 
seg reg ado por tipos de lixo     

1. 2 Edifício 
 E dif í cio em b om estado de conservaç ã o    
 Iluminaç ã o das á reas exteriores do edif í cio q ue valoriz e a f ach ada e 

elementos arq uitectó nicos do edif í cio    

 J ardins e elementos paisag í sticos no exterior do edif í cio     
1. 3 Segurança 
 S istema de ví deo vig ilâ ncia     
 Meios de controlo de entrada e saí da de clientes e veí culos no 

estab elecimento    

 Trab alh adores com f ormaç ã o para lidar com situaç õ es de incêndio e 
pâ nico     

 G erador de emerg ência automá tico    
 R otas de f ug a sinaliz adas nas á reas sociais e restaurantes    
 Utiliz aç ã o de serviç os q ualif icados de seg uranç a privada por 24 h oras     
 Disponib iliz aç ã o de inf ormaç ã o e procedimentos de seg uranç a, contactos 

para assistência imediata com ilustraç ã o se possí vel     

1. 4 Saú de e Higiene 
 Um trab alh ador, no mí nimo, por turno com f ormaç ã o em técnicas de 

primeiros socorros     

 S erviç o de atendimento médico de urg ência    
 H ig ieniz aç ã o do alimento “ in natura”  antes do armaz enamento    
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 Progr ama própr io de controlo perió dico da qu alidade dos alimentos 
servidos no estabe lecimento 

 
  

1.5  Acessos 
 Dispor de entrada ao ní vel da via pú b lica para o uso dos clientes, com 

f acilidades de atendimento para pessoas com def iciência ou de mob ilidade 
condicionada 

   

 S istema interno de sinaliz aç ã o q ue permita f á cil acesso e circulaç ã o por 
todo o estabe lecimento    

1.6  Conservaçã o e Manutençã o 
 Dispor de uma of icina de manutenç ã o    
 Progr amas de prevenç ã o e controlo para conservaç ã o ou manutenç ã o do 

edif í cio e equ ipamentos    

 E xecuç ã o de limpez as perí odicas em carpetes, cortinas, j anelas, etc.    
 S erviç o de manutenç ã o 24 hor as por dia    
1.7  Atendimento ao Hóspede 
 Disponib ilidade g ratuita em 100%  dos q uartos de cortesias especiais     
 Detalh es especiais de cordialidade no atendimento    
 Treinamento e orientaç ã o dos trab alh adores     
 Prestez a e cortesia     
 Unif orme para os traba lha dores    
 Identif icaç ã o dos traba lha dores    
 Disponibi lidade de serviç o de alugue r de carros      
1.7 .1  Serviços de Reservas 
 Disponibi lidade de S erviç o F uncional de R eservas, independentemente de 

puderem ser ef ectuadas através de departamento pró prio ou pela recepç ã o    

 Disponibi lidade de serviç o de reservas no perí odo de 24 ho ras com 
atendimento b iling ue     

 Disponibi lidade de serviç o de reservas no perí odo de 12 hor as     
 Disponibi lidade de serviç o de reservas no perí odo de 08 hor as    
1.7 .2  Serviço de Recepçã o 
 E xistência de S erviç o de R ecepç ã o, q ue deverá  providenciar assistência 

no perí odo de 24 hor as por dia    

 E xistência de S erviç o de R ecepç ã o, q ue deverá  providenciar assistência 
no perí odo de 16 hor as por dia    

 A tendimento especial para autoridades e personalidades      
1.7 .3  Serviço de Despertar 
 Disponibi lidade de S erviç o de Despertar    
 Disponibi lidade de serviç o de despertar prog ramado pelo própr io hós pede     
1.7 .4  Serviço de Andares 
 S erviç o de gove rnanta     
 S erviç o de limpez a diá ria    
1.7 .5  Serviço de R oom - S er v ic e 
 S erviç o de R oom  S e rv ic e  no perí odo de 16 h oras    
 S erviç o de R oom  Se rv ic e  no perí odo de 24 ho ras por dia com atendimento 

bi lingu e    

 S erviç o de pequ eno-almoç o no qua rto    
 A b ertura de cama    
1.7 .6  Serviço de Lavandaria 
 S erviç o de lavandaria     
 S erviç o de lavandaria 24 ho ras por dia     
 R oupa lavada e passada no mesmo dia, desde q ue entreg ue até à s 09: 00 

hor as da manh ã     
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 S erviç o de lavag em a seco de roupas com entreg a em 24 h oras     
2 REQU ISITOS ESPECÍ F ICOS 
2. 1 Portaria/ Recepçã o 
 L ocal ou espaç o para g uarda de b ag ag em nã o necessariamente f ech ado    
 L ocal ou espaç o para g uarda de b ag ag em f ech ado    
 S istemas inf ormatiz ados de controlo, q ue permita um serviç o de C h e c k -

in ou C h e c k - o ut    

 R ealiz aç ã o de serviç os de operaç õ es camb iais disponí veis aos clientes, 
q uando autoriz ados pela entidade competente, seg undo a leg islaç ã o em 
vig or 

   

 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial para a á rea destinada à  recepç ã o    
 Trab alh adores aptos a prestar inf ormaç õ es e serviç os de interesse do 

h ó spede, com prestez a, ef iciência e cordialidade    

2. 2 Sector Habitacional 
 E scritó rio de andares para q uartos e material de limpez a    
 A mb iente/ conf orto/ decoraç ã o compatí veis com a categ oria    
 L impez a diá ria    
 F req uência de troca de roupas de cama a cada mudanç a de h ó spede    
 R evestimentos, pisos, f orraç õ es, mob iliá rios e decoraç ã o com 

eq uipamento de 1ª  linh a    

2. 2. 1 Quartos 
 Quartos duplos ou simples    
 Quartos tipo suí te    
 S uí tes em nú mero correspondente, no mí nimo, a 5%  dos q uartos 

existentes    

 S uí tes em nú mero correspondente, no mí nimo, a 10%  dos q uartos 
existentes    

 S uí te tipo presidencial, composta por uma sala de j antar, uma sala de estar, 
uma casa de b anh o simples, uma coz inh a de apoio, um escritó rio, e uma 
á rea de dormir com casa de b anh o de luxo 

   

 Quartos adaptados para pessoas com def iciência ou de mob ilidade 
condicionada    

 Quartos reservados para f umadores    
 Directó rio com todas as inf ormaç õ es, h orá rios e serviç os of erecidos pelo 

h otel em 100%  dos q uartos    

 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial em 100%  dos q uartos.    
 S istema de controlo manual ou dig ital da temperatura amb iente em 100%  

dos q uartos    

 A parelh o de TV  em 100%  dos q uartos    
 S istema de TV  por satélite ou a cab o em 100%  dos q uartos    
 S M A R T  TV  ou sistema p ay - p e r- v ie w  em100%  das suí tes no mí nimo 30%  

dos q uartos     

 Comando do ar condicionado, luz  e TV  na cab eceira da cama ou por 
controlo remoto em 100%  dos q uartos    

 Mini ref rig erador em 100%  dos q uartos    
 Mini ref rig erador ab astecido em 100%  dos q uartos    
 Telef ones em 100%  dos q uartos    
 Um telef one em 100%  das suí tes     
 A cesso a internet através do W i- F i em 100%  dos q uartos     
 Mesa de trab alh o com iluminaç ã o pró pria, possib ilitando o uso de 

aparelh os electró nicos pessoais em 100%  dos q uartos    

 Mesa de ref eiç õ es, no mí nimo, com um assento por leito em 100%  das 
suí tes     
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 L â mpada de leitura j unto à s cab eceiras em 100%  dos q uartos    
 Porta malas em 100%  dos q uartos    
 E spelh o de corpo inteiro em 100%  dos q uartos     
 Cof res em 100%  dos q uartos    
 Camas solteira com dimensõ es superiores a 0,9m x 1,9m e de casal com 

dimensõ es superiores a 1,4m x 1,9m em 100%  das suí tes     

 Camas solteira com dimensõ es superiores a 0,9m x 1,9m e de casal com 
dimensõ es superiores a 1,4m x 1,9m em 100%  dos q uartos    

 Dif erentes tipos de almof adas    
 R oupa de cama de cor clara de alg odã o em 100%  dos q uartos    
 Mob í lia de excelente q ualidade em 100%  dos q uartos     
 A rmá rio ou local especí f ico para g uarda de roupas em 100%  dos q uartos     
 R oupa de cama em b om estado de conservaç ã o (nã o estar rasg ada, nã o 

apresentar nó doas, tecido nã o desg astado)    

 Cob ertor e almof ada suplementar em 100%  dos q uartos    
 Cortinas com material q ue impede a entrada de luz     
 Cesto de lixo em 100%  dos q uartos    
 Disponib ilidade de cab ides    
 Disponib ilidade de cab ides anti roub o    
 Disponib ilidade de serviç o de ch á  e caf é no q uarto    
 Disponib ilidade de serviç o de ch á  e caf é no q uarto com variedade    
2. 2. 2 Casa de banho 
 Casa de b anh o privativa em 100%  dos q uartos, com no mí nimo 50%  

completa     

 Casa de b anh o privativa em 100%  dos q uartos    
 Casa de b anh o privativa em 100%  dos q uartos, com á rea ig ual ou superior 

a 5,50m²     

 Á g ua corrente q uente e f ria no ch uveiro e lavató rio em 100%  das casas de 
b anh o    

 Disponib ilidade de sab ã o, toalh as ou secadores de mã o    
 L avató rio com espelh o em 100%  das casas de b anh o    
 L avató rio com b ancada e espelh o, em 100%  das casas de b anh o    
 P o l ib an com á rea ig ual ou superior a 0,80 m2 em 100%  das casas de 

b anh o    

 B anh eira tipo j ac uz z i em 50%  das casas de b anh o das suites    
 P o l ib an e b anh eira em 100%  das casas de b anh o das suí tes    
 S uporte ou apoio para produtos de b anh o, no ch uveiro, em 100%  das casas 

de b anh o    

 E spelh o com lente de aumento 100%  das casas de b anh o das suí tes    
 S ecador de cab elo disponí vel em 100%  das casas de b anh o    
 Tomada a meia altura para b arb eador em 100%  das casas de b anh o    
 L enç o de papel em 100%  das casas de b anh o    
 R oupas de b anh o de 100%  alg odã o em 100%  das casas de b anh o    
 Casa de b anh o privativa em 100%  dos q uartos, com no mí nimo 50%  

completa     

 Casa de b anh o privativa em 100%  dos q uartos    
 Á g ua q uente no ch uveiro e lavató rio em 100%  das casas de b anh o    
 L ata de lixo com pedal e tampa em 100%  das casas de b anh o    
 F req uência de troca de roupas de b anh o a cada mudanç a de h ó spede    
 Disponib ilidade de acessó rios, am e nitie s, em 100%  das casas de b anh o (touca de b anh o, escova 

e pasta de dentes, sh ampoo, creme condicionador, creme h idratante, secador de cab elos, roupã o, 
espuma de b anh o, sais de b anh o, k it de costura, etc.):  

 Mí nimo de oito     
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 Mí nimo de seis     
 Mí nimo de q uatro    
 Pendurador de roupa    
 Cortina ou resgua rdo    
 Toalhe iros    
 Parede e pavimento revestidos de materiais de f á cil limpez a    
2.3  Áreas pú blicas 
 Á reas de estar    
 Casas de b anh o comuns, masculino e f eminino, separadas entre si, com 

ventilaç ã o natural ou artif icial, adaptada para pessoas com def iciência ou 
de mobi lidade condicionada 

   

 E stacionamento com núm ero de vaga s ig ual ou superior a 10%  do nú mero 
total de unidades h oteleiras    

 E stacionamento com núm ero de vaga s ig ual ou superior a 15%  do nú mero 
total de unidades h oteleiras, com local apropriado para 
emb arqu e/ desemba rqu e de pessoas com def iciência ou de mob ilidade 
condicionada, devidamente sinaliz ado 

   

 E stacionamento com núm ero de vaga s ig ual ou superior a 20%  do nú mero 
total de unidades h oteleiras, com local apropriado para 
emb arqu e/ desemba rqu e de pessoas com def iciência ou de mob ilidade 
condicionada, devidamente sinaliz ado 

   

 R evestimentos, pisos, f orraç õ es, mob iliá rios e decoraç ã o de acordo com 
a categ oria    

 S erviç o de W i- F i disponí vel em todo edif í cio    
 O b j ectos de arte, de pref erência local, nos diversos amb ientes    
 Instalaç ã o de b arb earia e cab elereiro    
2.4  Sector de comunicações 
 S erviç o de W i- F i disponí vel em todo o estabe lecimento    
 Á rea com computadores com acesso a Internet     
2.5  Sector de alimentos e bebidas 
2.5.1  Sala de refeições 
 R estaurante de 1ª  Classe    
 R estaurante de L uxo     
 A mbi ente de b ar em sala própr ia    
 Coz inh a eq uipada e seg reg ada em dif erentes actividades    
 A cesso para pessoas com def iciência ou de mob ilidade condicionada à s 

salas de ref eiç õ es, restaurantes e b ares    

 Mob iliá rio e decoraç ã o de acordo com a categor ia    
 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial nas salas de ref eiç õ es, 

restaurantes e b ares    

 Coz inhe iro qua lif icado     
 B arm an qua lif icado    
 S erviç o de alimentaç ã o, com q ualidade e em ní veis compatí veis com a 

categ oria do estab elecimento     

 A tendimento em restaurante com cardá pio b ilingu e     
 S erviç o de pequ eno-almoç o e ref eiç õ es leves eventualmente of erecidas       
 A mbi ente, conf orto e decoraç ã o compatí veis com a categor ia     
2.5.2  Equipamentos 
 Toalha s de mesa e gua rdanapos de tecido durante os serviç os de pequ eno 

almoç o, almoç o e j antar do restaurante    

 Talh eres inox em todos os serviç os de alimentos e b eb idas do 
estab elecimento.    
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 Pratos de porcelana em todos os serviç os de alimentos e b eb idas do 
estab elecimento    

2. 5. 3 Serviços 
 Peq ueno almoç o, almoç o e j antar, of erecido por um perí odo mí nimo de 3 

h oras    

 S erviç o de B arm an     
 Menu com l ay o ut apropriado e d e s ig n coerente com a decoraç ã o e/ ou 

tema do restaurante    

 Carta de vinh os     
 Ch ef e de sala responsá vel pelo serviç o atendimento nos restaurantes    
 Trab alh adores de mesa com f ormaç ã o apropriada     
 S erviç o de mordomo    
2. 6 Áreas de serviços 
 E ntrada de serviç o independente    
 Corredores principais    
 E scadas principais    
 Copa central para o preparo de lanch es e peq ueno almoç o    
2. 7 Zona de Trabalhadores 
 R ef eitó rio para os trab alh adores    
 Instalaç õ es sanitá rias com b alneá rios separados por sexo    
 V estiá rios com cacif os separados por sexo    
2. 8  Áreas de Laz er 
 G iná sio     
 G iná sio com eq uipamento moderno    
 G iná sio com eq uipamento moderno e instrutor      
 S p a    
 Toalh as a disposiç ã o dos h ó spedes no g iná sio    
 Piscina     
 Toalh as a disposiç ã o dos h ó spedes na piscina    
 Identif icaç ã o do acesso/ circulaç ã o para orientaç ã o dos b anh istas    
 A mb ientes, instalaç ã o e/ ou eq uipamentos adeq uados destinados a salã o de b elez a, S p a, serviç o 

de b ab a, venda de j ornais e revistas, loj a de conveniência, ag ência de viag ens, serviç o de câ mb io, 
transporte especial entre outros 

 Mí nimo de seis     
 Mí nimo de q uatro     
 Mí nimo de dois     
2. 9 Área de eventos ou convenções 
 S alas de reuniõ es    
 S ala de apoio para secretariado    
 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial nas salas de reuniã o    
 B us ine s s  C e nte r com eq uipamentos para reuniõ es (telef one, computador, 

eq uipamentos audiovisuais, telas para proj ecç ã o, etc.)    

 S istema de som completo    
 S erviç o de traduç ã o simultâ nea    
 L ocal para c o f f e e  b re ak / intervalo para caf é    
 S ala V IP com eq uipamentos para atender ao h ó spede executivo 

(computador, copiadora, TV , mesa de reuniõ es e á rea de estar)    
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Tabela 4 – Matriz  de Classificaçã o de Lodge 

1 REQU ISITOS GERAIS 1 2 3 4 5 
1. 1 Qualidade Ambiental 

 Previsã o de b oas prá ticas amb ientais tais como, reduç ã o de 
consumo de energ ia eléctrica, á g ua e reduç ã o de resí duos 
só lidos, eq uipamentos q ue apresentem ef iciência energ ética 
e reduç ã o de consumo 

     

 L ocal f ech ado ou contentores com tampa para 
armaz enamento e depó sito seg reg ado por tipos de lixo      

1. 2 Edifício 
 E dif í cio em b om estado de conservaç ã o      
 Iluminaç ã o nas á reas exteriores do edif í cio      
 Iluminaç ã o q ue valoriz e a f ach ada e elementos 

arq uitectó nicos do edif í cio      

 J ardins e elementos paisag í sticos no exterior do edif í cio      
1. 3 Segurança  

 S istema de ví deo vig ilâ ncia      
 Meios de controlo de entrada e saí da de clientes e veí culos 

no estab elecimento      

 Utiliz aç ã o de serviç o de seg uranç a no estab elecimento a 
carg o de um g uarda      

 Trab alh adores aptos a lidar com situaç õ es de incêndio e de 
pâ nico com treinamento especí f ico      

 G erador de emerg ência automá tico      
 R otas de f ug a sinaliz adas nas á reas sociais e restaurantes       
 Utiliz aç ã o de serviç os q ualif icados de seg uranç a privada por 

24 h oras      

 Disponib iliz aç ã o de inf ormaç ã o e procedimentos de 
seg uranç a, contactos para assistência imediata com 
ilustraç ã o se possí vel.  

     

 Disponib iliz aç ã o de eq uipamento contra incêndio apropriado 
em todo estab elecimento  

     

1. 4 Saú de e Higiene  
 Um trab alh ador, no mí nimo, por turno com f ormaç ã o em 

técnicas de primeiros socorros      

 Posto de primeiros socorros      
 S erviç o de atendimento médico de urg ência      
 H ig ieniz aç ã o do alimento “ in natura”  antes do 

armaz enamento      

 Prog rama pró prio de controlo perió dico da q ualidade dos 
alimentos servidos no estab elecimento  

     

1. 5 Acessos 
 G uarita de seg uranç a na entrada do estab elecimento      
 S istema interno de sinaliz aç ã o q ue permita f á cil acesso e 

circulaç ã o por todo o estab elecimento      

1. 6 Conservaçã o e Manutençã o 
 Dispor de uma of icina pró pria de manutenç ã o      
 Prog ramas de prevenç ã o e controlo para conservaç ã o ou 

manutenç ã o do edif í cio e eq uipamentos      

 E xecuç ã o de limpez as perió dicas em carpetes, cortinas, 
j anelas, etc.      

 S erviç o de manutenç ã o 24 h oras por dia      
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1. 7 Atendimento ao hóspede 
 Detalh es especiais de cordialidade no atendimento       
 Treinamento e orientaç ã o dos trab alh adores       
 Prestez a e cortesia       
 Unif orme para os trab alh adores      
 Identif icaç ã o dos trab alh adores      

 S erviç o de estacionamento      
 S erviç o de mordomo       
1. 7. 1 Serviços de Reservas 

 Disponib ilidade de S erviç o F uncional de R eservas      
 Disponib ilidade de serviç o de reservas no perí odo de 24 

h oras com atendimento B iling ue      

 Disponib ilidade de serviç o de reservas no perí odo de 12 
h oras       

 Disponib ilidade de serviç o de reservas no perí odo de 08 
h oras      

1. 7. 2 Serviço de Recepçã o 
 E xistência do serviç o de recepç ã o, q ue deverá  providenciar 

assistência no perí odo de 24 h oras por dia      

 E xistência de S erviç o de R ecepç ã o, q ue deverá  providenciar 
assistência no perí odo de 16 h oras por dia      

 E xistência de S erviç o de R ecepç ã o, q ue deverá  providenciar 
assistência no perí odo de 08 h oras por dia      

1. 7. 3 Serviço de Despertar 
 Disponib ilidade de serviç o de despertar      

1. 7. 4 Serviço de Andares 
 S erviç o de g overnanta      
 S erviç o de limpez a diá ria      

1. 7. 5 Serviço de R oom - S er v ic e 
 R o o m  S e rv ic e  no perí odo de 24 h oras por dia      
 S erviç o de peq ueno-almoç o no q uarto      
 R o o m  S e rv ic e  no perí odo de 24 h oras por dia com 

atendimento b iling ue      

1. 7. 6 Serviço de Lavandaria 
 S erviç o de lavandaria       
 R oupa lavada e passada no mesmo dia, desde q ue entreg ue 

até à s 09: 00 h oras da manh ã       

 S erviç o expresso de lavandaria       
2 REQU ISITOS ESPECÍ F ICOS 

2. 1 Portaria/ Recepçã o 
 L ocal ou espaç o para g uarda de b ag ag em nã o 

necessariamente f ech ado      

 L ocal ou espaç o para g uarda de b ag ag em f ech ado      
 S istemas inf ormatiz ados de controlo, q ue permita um serviç o 

de C h e c k - in ou C h e c k - o ut      

 R ealiz aç ã o de serviç os de operaç õ es camb iais disponí veis 
aos clientes, q uando autoriz ados pela entidade competente, 
seg undo a leg islaç ã o em vig or 

     

 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial da á rea destinada 
à  recepç ã o      

 Trab alh adores aptos a prestar inf ormaç õ es e serviç os de 
interesse do h ó spede, com prestez a, ef iciência e cordialidade. 

     

2. 2 Sector Habitacional 
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 E scritó rio de andares para q uartos e material de limpez a       
 R oupa de cama em b om estado de conservaç ã o (nã o estar 

rasg ada, nã o apresentar nó doas, tecido nã o desg astado)      

 F req uência de troca de roupas de cama a cada mudanç a de 
h ó spede      

2. 2. 1 Quartos 
 Quartos duplos e individuais      
 C h al l e ts  e/ ou suí tes em nú mero correspondente, no mí nimo, 

a 10%  dos q uartos existentes      

 C h al l e ts  e/ ou suí tes em nú mero correspondente, no mí nimo, 
a 20%  dos q uartos existentes      

 C h al l e ts  e/ ou suí te tipo presidencial composta por no mí nimo 
uma sala de j antar, uma sala de estar, uma coz inh a de apoio, 
uma á rea de dormir e casa de b anh o completa. 

     

 C h al l e ts  e/ ou suí tes com sala de estar       
 Quartos adaptados para pessoas com def iciência ou de 

mob ilidade condicionada      

 Quartos reservados para f umadores      
 Directó rio com todas as inf ormaç õ es, h orá rios e serviç os 

of erecidos pelo h otel em 100%  dos q uartos      

 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial em 100%  dos 
q uartos      

 S istema de controlo manual ou dig ital da temperatura 
amb iente em 100%  dos q uartos      

 Televisã o em 100%  dos q uartos      
 S istema de TV  por satélite ou a cab o em 100%  dos q uartos       
 Comando do ar condicionado, luz  e TV  na cab eceira da cama 

ou por controlo remoto em 100%  dos q uartos      

 Mini ref rig erador em 100%  dos q uartos      
 Mini ref rig erador ab astecido em 100%  dos q uartos      
 Telef ones em 100%  dos q uartos      
 A cesso a internet através do W i- F i        
 A cesso a internet através do W i- F i em 100%  dos q uartos       
 Mesa de trab alh o com iluminaç ã o pró pria, possib ilitando o 

uso de aparelh os electró nicos pessoais em 100%  dos q uartos      

 Mesa de ref eiç õ es, no mí nimo, com um assento por leito em 
100%  das suí tes e/ ou q uartos superiores      

 L â mpada de leitura j unto à s cab eceiras em 100%  dos q uartos      
 Porta malas em 100%  dos q uartos         
 E spelh o de corpo inteiro em 100%  das suí tes       
 E spelh o de corpo inteiro em 100%  dos q uartos       
 Cof res em 100%  dos q uartos      
 Camas solteiras com dimensõ es superiores a 0,9m x 1,9m e 

de casal com dimensõ es superiores a 1,4m x 1,9m em 100%  
das suites 

     

 Camas solteiras com dimensõ es superiores a 0,9m x 1,9m e 
de casal com dimensõ es superiores a 1,4m x 1,9m em 100%  
das suites em 100%  dos q uartos 

     

 Dif erentes tipos de almof adas      
 Á rea separada para roupeiro em 100%  das suí tes.      
 R oupa de cama de cor clara 100%  de alg odã o em 100%  dos 

q uartos      

 Mob í lia de b oa q ualidade em 100%  dos q uartos      
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 Cob ertor e almof ada suplementar em 100%  dos q uartos      
 Cesto de lixo em 100%  dos q uartos      
 R oupa de cama em b om estado de conservaç ã o (nã o estar 

rasg ada, nã o apresentar nó doas, tecido nã o desg astado)      

 Cortinas com material q ue impede a entrada de luz        
 Disponib ilidade de cab ides      
 Disponib ilidade de cab ides anti roub o      
 Disponib ilidade de serviç o de ch á  e caf é no q uarto      
 Disponib ilidade de serviç o de ch á  e caf é no q uarto com 

variedade      

2. 2. 2 Casa de banho 
 Casa de b anh o privativa em 100%  dos q uartos, com no 

mí nimo 30%  completa       

 Casa de b anh o privativa em 100%  dos q uartos, com no 
mí nimo 50%  completa       

 Casa de b anh o privativa completa em 100%  dos q uartos       
 Á g ua corrente em 100%  das casas de b anh o      
 Á g ua q uente no ch uveiro e lavató rio em 100%  das casas de 

b anh o 
     

 Á g ua q uente em todas as instalaç õ es em 100%  das casas de 
b anh o      

 Disponib ilidade de sab ã o, toalh as ou secadores de mã o      
 L avató rio com b ancada e espelh o, em 100%  das casas de 

b anh o      

 P o l ib an com á rea ig ual ou superior a 0,80 m2 em 100%  das 
casas de b anh o      

 B anh eira tipo j ac uz z i em 100%  das casas de b anh o das suites.      
 Ch uveiro com p o l ib an e b anh eira em 100%  das casas de 

b anh o das suí tes.      

 S uporte ou apoio para produtos de b anh o, no ch uveiro, em 
100%  das casas de b anh o      

 E spelh o com lente de aumento 100%  das casas de b anh o das 
suí tes      

 S ecador de cab elo disponí vel na recepç ã o caso sej a solicitado 
pelo h ó spede 

     

 S ecador de cab elo disponí vel em 100%  das casas de b anh o      
 Tomada a meia altura para b arb eador em 100%  das casas de 

b anh o      

 L enç o de papel em 100%  das casas de b anh o      
 R oupas de b anh o de cor clara em 100%  alg odã o em 100%  

das casas de b anh o      

 L ata de lixo com pedal e tampa em 100%  das casas de b anh o       
 F req uência de troca de roupas de b anh o a cada mudanç a de 

h ó spede      

 Pendurador de roupa      
 Cortina ou resg uardo      
 Toalh eiros       
 Parede e pavimento revestidos de materiais de f á cil limpez a.       

2. 3 Áreas pú blicas  
 Á reas de estar       
 Casas de b anh o comuns, masculino e f eminino, separadas 

entre si, com sistema de ventilaç ã o natural ou artif icial,      
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adaptado para pessoas com def iciência ou de mob ilidade 
condicionada 

 E stacionamento com nú mero de vag as ig ual ou superior a 
10%  do núm ero total de unidades h oteleiras      

 E stacionamento com nú mero de vag as ig ual ou superior a 
15%  do núm ero total de unidades h oteleiras, com local 
apropriado para emb arq ue/ desemb arq ue de pessoas com 
def iciência ou de mob ilidade condicionada, devidamente 
sinaliz ado 

     

 E stacionamento com nú mero de vag as ig ual ou superior a 
20%  do núm ero total de unidades h oteleiras, com local 
apropriado para emb arq ue/ desemb arq ue de pessoas com 
def iciência ou de mob ilidade condicionada, devidamente 
sinaliz ado 

     

 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial em todas as á reas 
sociais      

 R evestimentos, pisos, mob iliá rios e decoraç ã o de excelente 
qua lidade      

 O bj ectos de arte, de pref erência local, nos diversos amb ientes      
 Instalaç ã o de b arb earia e cab eleireiro      
 V ariedades de loj as, tais como tab acaria, b outiq ues, 

artesanato, etc.      

2.4  Sector de comunicações  
 Á rea com computadores com acesso a internet       
 A cesso a internet através do W i- F i em todas as á reas pú b licas 

internas      

2.5  Sector de alimentos e bebidas  
2.5.1  Sala de refeições 

 R estaurante      
 R estaurante de luxo      
 A mbi ente de b ar em sala pró pria      
 Coz inh a eq uipada e seg reg ada em dif erentes actividades      
 A cesso para pessoas com def iciência ou de mob ilidade 

condicionada à s salas de ref eiç õ es, restaurantes e b ares       

 Mobi liá rio e decoraç ã o de acordo com a categ oria       
 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial nas salas de 

ref eiç õ es, restaurantes e b ares.       

2.5.2  Equipamentos 
 Toalha s de mesa e gua rdanapos de tecido durante os serviç os 

de pequ eno almoç o, almoç o e j antar do restaurante      

 Talh eres de inox em todos os serviç os de alimentos e b eb idas 
do estab elecimento      

 Pratos de porcelana em todos os serviç os de alimentos e 
b eb idas do estab elecimento       

2.5.3  Serviços 
 Peque no almoç o, almoç o e j antar, of erecido por um perí odo 

mí nimo de 3 hor as, no restaurante.      

 S erviç o de B arm an       
 Menu com l ay out  apropriado e d e s ig n coerente com a 

decoraç ã o e/ ou tema do restaurante      

 Carta de vinh os       
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 Ch ef e de sala responsá vel pelo serviç o de atendimento nos 
restaurantes   

   

 Trab alh adores de mesa com f ormaç ã o apropriada       
2. 6 Áreas de serviços 

 E ntrada de serviç o independente      
 Corredores principais      
 E scadas principais      
 Copa central para o preparo de lanch es e peq ueno-almoç o      

2. 7 Área dos Trabalhadores 
 R ef eitó rio      
 Instalaç õ es sanitá rias com b alneá rios separados por sexo      
 V estiá rios com cacif os separados por sexo      

2. 8 Áreas de Laz er 
 G iná sio       
 Toalh as a disposiç ã o dos h ó spedes no g iná sio      
 A mb iente reservado para leitura, visitas, j og os, etc.      
 Piscina       
 Toalh as a disposiç ã o dos h ó spedes na piscina      
 Identif icaç ã o do acesso/ circulaç ã o para orientaç ã o dos 

b anh istas 
 

    
 Meios para actividades de ob servaç ã o da naturez a e 

realiz aç ã o de passeios e expediç õ es pedestres 
 
     

 Meios para actividades de ob servaç ã o da naturez a e 
realiz aç ã o de passeios, expediç õ es pedestres, de b arco ou 
com utiliz aç ã o de animais, acompanh ados por prof issional de 
inf ormaç ã o turí stica competente 

 

    
 S af aris em carros ab ertos (q uando se trate de l o d g e  instalado 

nas á reas de conservaç ã o) 
 

    
 Centro de merg ulh o (q uando se trate de l o d g e  instalado j unto 

ao litoral ou nas á reas de conservaç ã o) 
 

    
 L ocal para lanç amento de b arcos (q uando se trate de l o d g e  

instalado j unto ao litoral ou nas á reas de conservaç ã o) 
 

    
 

Tabela 5 – Matriz  de Classificaçã o de Hotel-Apartamento 

1 REQU ISITOS GERAIS 2 3 4 5 
1. 1 Qualidade Ambiental 

 Previsã o de b oas prá ticas amb ientais tais como, reduç ã o de consumo 
de energ ia eléctrica, á g ua e reduç ã o de resí duos só lidos, 
eq uipamentos q ue apresentem ef iciência energ ética e reduç ã o de 
consumo 

    

 L ocal f ech ado ou contentores com tampa para armaz enamento e 
depó sito seg reg ado por tipos de lixo 

    

1. 2 Edifício  
 E dif í cio em b om estado de conservaç ã o     
 Iluminaç ã o nas á reas exteriores do edif í cio     
 J ardins e elementos paisag í sticos no exterior do edif í cio     

1. 3 Segurança  
 Meios de controlo de entrada e saí da de clientes e veí culos no 

estab elecimento     

 Utiliz aç ã o de serviç o de seg uranç a no estab elecimento a carg o de um 
g uarda     
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 Trab alh adores aptos a lidarem com situaç õ es de incêndio e pâ nico      
 G erador de emerg ência automá tico     
 R otas de f ug a sinaliz adas nas á reas sociais e restaurantes     
 Utiliz aç ã o de serviç os q ualif icados de seg uranç a privada por 24 

h oras     

 Disponib iliz aç ã o de inf ormaç ã o e procedimentos de seg uranç a, 
contactos para assistência imediata com ilustraç ã o se possí vel      

1. 4 Saú de e Higiene 
 Um trab alh ador, no mí nimo, por turno com f ormaç ã o em técnicas de 

primeiros socorros      

1. 5 Acessos 
 Dispor de entrada ao ní vel da via pú b lica para o uso dos clientes, com 

f acilidades de atendimento para pessoas com def iciência ou de 
mob ilidade condicionada 

    

 S istema interno de sinaliz aç ã o q ue permita f á cil acesso e circulaç ã o 
por todo o estab elecimento     

1. 6 Conservaçã o e Manutençã o 
 Prog ramas de prevenç ã o e controlo para conservaç ã o/  manutenç ã o 

do edif í cio e eq uipamentos     

 E xecuç ã o de limpez as perió dicas em carpetes, cortinas, j anelas, etc.     
1. 7 Atendimento ao Hóspede 

1. 7. 1 Serviços de Reservas 
 Disponib ilidade de S erviç o F uncional de R eservas, 

independentemente de puderem ser ef ectuadas através de 
departamento pró prio ou pela recepç ã o 

    

1. 7. 2 Serviço de Recepçã o 
 E xistência do serviç o de recepç ã o, q ue deverá  providenciar 

assistência no perí odo de 24 h oras por dia     

1. 7. 4 Serviço de Despertar 
 Disponib ilidade de serviç o de despertar     
1. 7. 5 Serviço de Andares 

 S erviç o de g overnanta       
 S erviç o de limpez a diá ria      

1. 7. 6 R oom - S er v ic e 
 S erviç o de peq ueno-almoç o no q uarto     

1. 7. 7 Serviço de Lavandaria 
 S erviç o de lavandaria      
 R oupa lavada e passada no mesmo dia, desde q ue entreg ue até à s 

09: 00 h oras da manh ã    
  

 S erviç o de lavag em a seco de roupas com entreg a em 24 h oras     
2 REQU ISITOS ESPECÍ F ICOS 

2. 1 Portaria/ Recepçã o 
 L ocal ou espaç o para g uarda de b ag ag em nã o necessariamente 

f ech ado    
 
 

2. 2 Sector Habitacional 
 R ouparias auxiliares no sector h ab itacional     
 L ocal especí f ico para material de limpez a     
 R evestimentos, pisos, f orraç õ es, mob iliá rios e decoraç ã o de acordo 

com a categ oria     

 F req uência de troca de roupas de cama a cada mudanç a de h ó spede     
2. 2. 1 Quartos 
 Quartos reservados para f umadores     
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 Directó rio com todas as inf ormaç õ es, h orá rios e serviç os of erecidos 
pelo h otel em 100%  dos q uartos     

 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial em 100%  dos q uartos.     
 Televisã o em 100%  dos q uartos     
 S istema de TV  por satélite ou cab o em 100%  dos q uartos      
 S MA R T TV  por satélite ou cab o em 100%  dos q uartos     
 Comando do ar condicionado, luz  e TV  na cab eceira da cama ou por 

controlo remoto em 100%  dos q uartos.     

 Telef one em 100%  dos q uartos      
 Mesa de trab alh o com iluminaç ã o pró pria, possib ilitando o uso de 

aparelh os electró nicos pessoais em 100%  dos q uartos     

 L â mpada de leitura j unto à s cab eceiras em 100%  dos q uartos     
 A rmá rio ou local especí f ico para g uarda de roupas em 100%  dos 

q uartos      

 Cob ertor e almof ada suplementar em 100%  dos q uartos     
 R oupa de cama em b om estado de conservaç ã o (nã o estar rasg ada, 

nã o apresentar nó doas, tecido nã o desg astado)     

 Cesto de lixo em 100%  dos q uartos     
 Cortinas com material q ue impede a entrada de luz      
 Disponib ilidade de cab ides     
 Disponib ilidade de cab ides anti roub o     
 Disponib ilidade de serviç o de ch á  e caf é no q uarto     
 Disponib ilidade de serviç o de ch á  e caf é no q uarto com variedade     
 Protector de colch ã o     
2. 2. 2 Casa de banho 
 Casa de b anh o privativa em 100%  dos apartamentos      
 Á g ua corrente em 100%  das casas de b anh o     
 Á g ua q uente no ch uveiro e lavató rio em 100%  das casas de b anh o     
 Disponib ilidade de sab ã o, toalh as ou secadores de mã o     
 S uporte ou apoio para produtos de b anh o, no ch uveiro, em 100%  das 

casas de b anh o     

 S ecador de cab elo disponí vel na recepç ã o caso sej a solicitado pelo 
h ó spede     

 Tomada a meia altura para b arb eador em 100%  das casas de b anh o     
 O utros acessó rios em 100%  das casas de b anh o (touca de b anh o, escova e pasta de dentes, 

sh ampoo, creme condicionador, creme h idratante, secador de cab elos, roupã o, espuma de b anh o, 
sais de b anh o, k it de costura, etc.):   

 Mí nimo de oito      
 Mí nimo de seis      
 Mí nimo de três        
 L ata de lixo com pedal e tampa em 100%  das casas de b anh o      
 F req uência de troca de roupas de b anh o a cada mudanç a de h ó spede     
 Pendurador de roupa     
 Cortina ou resg uardo     
 Toalh eiros     
 Parede e pavimento revestidos de materiais de f á cil limpez a     
2. 3 Áreas pú blicas 

 Á rea de estar      
 Casas de b anh o comuns, masculino e f eminino, separadas entre si, 

com ventilaç ã o natural ou artif icial, adaptada para pessoas com 
def iciência ou de mob ilidade condicionada 

    
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 E stacionamento com nú mero de vag as ig ual ou superior a 10%  do 
nú mero total de unidades h oteleiras      

 
 E stacionamento com nú mero de vag as ig ual ou superior a 15%  do 

nú mero total de unidades h oteleiras     
 

2. 4 Sector de comunicações 
 A cesso a Internet através do W i-F i      

2. 5 Sector de alimentos e bebidas 
 R estaurante     
 A cesso para pessoas com def iciência ou de mob ilidade condicionada 

à s salas de ref eiç õ es e restaurante      
 

 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial nas salas de ref eiç õ es e 
restaurantes      

 Coz inh a eq uipada com g eleira, f og ã o eléctrico ou a g á s, ch aleira 
eléctrica, torradeira, armá rio para ví veres e utensí lios.      

 Coz inh a eq uipada com g eleira, f og ã o eléctrico ou a g á s, ch aleira 
eléctrica, torradeira, liq uidif icador, má q uina de caf é, armá rio para 
ví veres e utensí lios 

    

 Coz inh eiro e “ b arm an”  q ualif icados       
 S erviç o de alimentaç ã o, com q ualidade e em ní veis compatí veis com 

a categ oria do estab elecimento      

 A tendimento no restaurante, com cardá pio b iling ue      
 S erviç o de peq ueno-almoç o e ref eiç õ es leves eventualmente 

of erecidas      

 A mb iente/ conf orto/ decoraç ã o compatí veis com a categ oria      
2. 6 Áreas de serviços 

 E ntrada de serviç o independente     
 Corredores principais     
 E scadas principais     
2. 7 Zona dos trabalhadores 
 R ef eitó rio para os trab alh adores     
 Instalaç õ es sanitá rias com b alneá rios separados por sexo     
 V estiá rios com cacif os separados por sexo     

 

      Tabela 6 – Matriz  de Classificaçã o de Pensã o 

 1 REQU ISTOS GERAIS 1 2 3 4 
1. 1 Qualidade Ambiental 

 Previsã o de b oas prá ticas amb ientais tais como, reduç ã o de 
consumo de energ ia eléctrica, á g ua e reduç ã o de resí duos 
só lidos, eq uipamentos q ue apresentem ef iciência energ ética e 
reduç ã o de consumo 

    

 L ocal f ech ado ou contentores com tampa para 
armaz enamento e depó sito seg reg ado por tipos de lixo     

1. 2 Edifício 
 E dif í cio em b om estado de conservaç ã o     
 Iluminaç ã o nas á reas exteriores do edif í cio     
 J ardins e elementos paisag í sticos no exterior do edif í cio     

1. 3 Segurança 
 Utiliz aç ã o de serviç o de seg uranç a no estab elecimento a 

carg o de um g uarda     

 Trab alh adores aptos a lidarem com situaç õ es de incêndio e 
pâ nico      
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 R otas de f ug a sinaliz adas nas á reas sociais e restaurantes     
 Utiliz aç ã o de serviç os q ualif icados de seg uranç a privada por 

24 h oras      

 Disponib iliz aç ã o de inf ormaç ã o e procedimentos de 
seg uranç a, contactos para assistência imediata com ilustraç ã o 
se possí vel  

    

1. 4 Saú de e Higiene 
 Um trab alh ador por turno com f ormaç ã o de técnicas de 

primeiros socorros      

1. 5 Acessos 
 Dispor de entrada ao ní vel da via pú b lica para o uso dos 

clientes, com f acilidades de atendimento para pessoas com 
def iciência ou de mob ilidade condicionada 

    

 S istema interno de sinaliz aç ã o q ue permita f á cil acesso e 
circulaç ã o por todo o estab elecimento     

1. 6 Conservaçã o e Manutençã o 
 Prog ramas de prevenç ã o e controlo para conservaç ã o ou 

manutenç ã o do edif í cio e eq uipamentos     

 E xecuç ã o de limpez as perió dicas em carpetes, cortinas, 
j anelas, etc.     

1. 7 Atendimento ao Hóspede 
 Detalh es especiais de cordialidade no atendimento      
 Treinamento e orientaç ã o dos trab alh adores      
 Prestez a e cortesia      
 Unif orme para trab alh adores     
 Identif icaç ã o para os trab alh adores       
 R o o m  s e rv ic e      

1. 7. 1 Serviço de Recepçã o 

 Disponib ilidade de S erviç o F uncional de R eservas, 
independentemente de puderem ser ef ectuadas através de 
departamento pró prio ou pela recepç ã o 

    

1. 7. 1 Serviço de Recepçã o 
 E xistência do serviç o de recepç ã o, q ue deverá  providenciar 

assistência no perí odo de 24 h oras por dia     

 S erviç o de peq ueno-almoç o no q uarto     
 S istemas inf ormatiz ados de controlo, q ue permita um serviç o 

de C h e c k - in ou C h e c k - o ut     

 R ealiz aç ã o de serviç os de operaç õ es camb iais disponí veis aos 
clientes, q uando autoriz ados pela entidade competente, 
seg undo a leg islaç ã o em vig or 

    

 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial da á rea destinada à  
recepç ã o 

    

 Trab alh adores aptos a prestar inf ormaç õ es e serviç os de 
interesse do h ó spede, com prestez a ef iciência e cordialidade. 

    

1. 7. 2 Serviço de Andares  
 S erviç o de g overnanta     
 S erviç o de limpez a diá ria      

1. 7. 3 Serviço de Lavandaria 
 S erviç o de lavandaria       
2 REQU ISITOS ESPECÍ F ICOS 

2. 1 Portaria/ Recepçã o 
 L ocal ou espaç o para g uarda de b ag ag em nã o 

necessariamente f ech ado  
    
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2. 2 Sector Habitacional 
2. 2. 1 Quartos 

 Directó rio com todas as inf ormaç õ es, h orá rios e serviç os 
of erecidos pela pensã o em 100%  dos q uartos     

 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial em 100%  dos 
q uartos.     

 Televisã o no mí nimo 50%  dos q uartos     
 A parelh o de TV  por satélite ou cab o em 100%  dos q uartos     
 Telef ones em 100%  dos q uartos     
 Mesa de trab alh o com iluminaç ã o pró pria, possib ilitando o 

uso de aparelh os electró nicos pessoais em 100%  dos q uartos     

 L â mpada de leitura j unto à s cab eceiras em 100%  dos q uartos     
 F req uência de troca de roupas de cama a cada mudanç a de 

h ó spede     

 R oupa de cama em b om estado de conservaç ã o (nã o estar 
rasg ada, nã o apresentar nó doas, tecido nã o desg astado)     

 Cob ertor e almof ada suplementar em 100%  dos q uartos     
 Cesto de lixo em 100%  dos q uartos     
 Cortinas com material q ue impede a entrada de luz      
 Disponib ilidade de cab ides     
 Protector de colch ã o     
2. 2. 2 Casas de banho 

 Casa de b anh o simples com á rea ig ual ou superior a 2,50m²       
 Casa de b anh o com á rea ig ual ou superior a 3,50m²       
 Á g ua corrente em 100%  das casas de b anh o     
 Disponib ilidade de sab ã o, toalh as ou secadores de mã o     
 Á g ua q uente no ch uveiro em 100%  das casas de b anh o     
 S uporte ou apoio para produtos de b anh o, no ch uveiro, em 

100%  das casas de b anh o      

 S ecador de cab elo disponí vel na recepç ã o caso sej a solicitado 
pelo h ó spede     

 Tomada a meia altura para b arb eador em 100%  das casas de 
b anh o     

 L ata de lixo com pedal e tampa em 100%  das casas de b anh o     
 F req uência de troca de roupas de b anh o a cada mudanç a de 

h ó spede     

 Toalh eiros     
 Parede e pavimento revestidos de materiais de f á cil limpez a.      

2. 3 Áreas pú blicas 
 Á reas de estar     
 Casas de b anh o sociais, masculino e f eminino, separadas 

entre si, com ventilaç ã o natural ou artif icial, adaptado para 
pessoas com def iciência ou de mob ilidade condicionada 

    

2. 4 Sector de alimentos e bebidas 
 S ala de ref eiç õ es com á rea mí nima 1,25m²  por unidade 

h ab itacional      
 S ala de ref eiç õ es com á rea mí nima 1,50m²  por unidade 

h ab itacional      

 R estaurante     
 Coz inh eiro e b arm an q ual if ic ad o s       
 Coz inh a eq uipada com g eleira, f og ã o eléctrico ou a g á s, 

armá rio para ví veres e utensí lios.      
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 S erviç o de alimentaç ã o, com q ualidade e em ní veis 
compatí veis com a categ oria do estab elecimento  

    

 S erviç o de peq ueno-almoç o e ref eiç õ es leves eventualmente 
of erecidos      

 A mb iente ou conf orto ou decoraç ã o compatí veis com a 
categ oria  

    

2. 6 Áreas de serviços 
 E ntrada de serviç o independente     
 Corredores principais     
 E scadas principais     
2. 7 Zona dos trabalhadores  
 R ef eitó rio     
 Instalaç õ es sanitá rias com b alneá rios separados por sexo     
 V estiá rios com cacif os separados por sexo     

 

 

  Tabela 7 – Matriz  de Classificaçã o de Motel 

1 ITENS GERAIS 2 3 
1. 1 Qualidade Ambiental 

 Previsã o de b oas prá ticas amb ientais tais como, reduç ã o de consumo de 
energ ia eléctrica, á g ua e reduç ã o de resí duos só lidos, eq uipamentos q ue 
apresentem ef iciência energ ética e reduç ã o de consumo 

  

1. 2 Edifício 
 E dif í cio em b om estado de conservaç ã o   

1. 3 Segurança 
 Meios de controlo de entrada e saí da de clientes e veí culos no estab elecimento   
 Utiliz aç ã o de serviç o de seg uranç a no estab elecimento a carg o de um g uarda   
 Trab alh adores com f ormaç ã o para lidar com situaç õ es de incêndio e pâ nico    

1. 4 Saú de e Higiene 
 Um trab alh ador, no mí nimo, por turno com f ormaç ã o em técnicas de primeiros 

socorros.    

1. 5 Acessos 
 S istema interno de sinaliz aç ã o q ue permita f á cil acesso e circulaç ã o por todo o 

estab elecimento   

1. 6 Conservaçã o e Manutençã o 
 E xecuç ã o de limpez as perió dicas em carpetes, cortinas, j anelas, etc.   

1. 7 Atendimento ao Hóspede 
1. 7. 1 Serviços de Reservas 

 Disponib ilidade de S erviç o F uncional de R eservas, independentemente de 
puderem ser ef ectuadas através de departamento pró prio ou pela recepç ã o   

1. 7. 2 Serviço de Recepçã o 
 E xistência do serviç o de recepç ã o, q ue deverá  providenciar assistência no 

perí odo de 24 h oras por dia.   

1. 7. 3 Serviço de Despertar 
 Disponib ilidade de serviç o de despertar   

1. 7. 4 Serviço de Andares 
 S erviç o de limpez a    

1. 7. 5 Serviço de R oom - S er v ic e 
 S erviç o de peq ueno-almoç o no q uarto   
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2 REQU ISITOS ESPECÍ F ICOS 
2. 1 Portaria/ Recepçã o 

 L ocal ou espaç o para g uarda de b ag ag em nã o necessariamente f ech ado   
2. 2 Sector Habitacional 

2. 2. 1 Quartos 
 Quartos reservados para f umadores    
 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial em 100%  dos q uartos.   
 A parelh o de TV  por satélite ou cab o em 100%  dos q uartos     
 Telef one em 100%  dos q uartos   
 F req uência de troca de roupas de cama a cada mudanç a de h ó spede   
 R oupa de cama em b om estado de conservaç ã o   
 Cob ertor e almof ada suplementar em 100%  dos q uartos   
 Cesto de lixo em 100%  dos q uartos   
 Cortinas com material q ue impede a entrada de luz    
2. 2. 2 Casas de banho 
 Casa de b anh o privativa em 100%  dos q uartos    
 Á g ua corrente q uente e f ria no ch uveiro e lavató rio em 100%  das casas de 

b anh o   

 Disponib ilidade de sab ã o, toalh as ou secadores de mã o   
 P o l ib an em 100%  das casas de b anh o   
 S ecador de cab elo disponí vel na recepç ã o caso sej a solicitado pelo h ó spede   
 Tomada a meia altura para b arb eador em 100%  das casas de b anh o   
 L ata de lixo com pedal e tampa em 100%  das casas de b anh o   
 F req uência de troca de roupas de b anh o a cada mudanç a de h ó spede   
 Pendurador de roupa   
 Cortina ou resg uardo   
 Toalh eiros   
 Parede e pavimento revestidos de materiais de f á cil limpez a.    

2. 3 Áreas pú blicas 
 Á reas de estar    
 Casas de b anh o sociais, masculino e f eminino, separadas entre si, com 

ventilaç ã o natural ou natural, adaptado para pessoas com def iciência ou de 
mob ilidade condicionada 

  

 S istema de sinaliz aç ã o interno q ue permita f á cil acesso e circulaç ã o por todo 
estab elecimento   

2. 4 Sector de alimentos e bebidas 
 S ala de ref eiç õ es    
 R estaurante    

2. 5 Áreas de serviços 
 Corredores principais    

 E scadas principais    
 E ntrada de serviç o independente   

2. 6 Zona dos Trabalhadores 
 R ef eitó rio para os trab alh adores   
 Instalaç õ es sanitá rias com b alneá rios separados por sexo   
 V estiá rios com cacif os separados por sexo   
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 Tabela 8 – Matriz  de Classificaçã o de Parque de Campismo e Caravanismo 

1 REQU ISITOS GERAIS 1 2 3 4 4 
1. 1 Qualidade Ambiental  

 Previsã o de b oas prá ticas amb ientais tais como, reduç ã o de consumo 
de energ ia eléctrica, á g ua e reduç ã o de resí duos só lidos, eq uipamentos 
q ue apresentem ef iciência energ ética e reduç ã o de consumo 

    
 
 

 L ocal f ech ado ou contentores com tampa para armaz enamento e 
depó sito seg reg ado por tipos de lixo      

 
1. 2 Segurança  

 Meios de controlo de entrada e saí da de clientes e veí culos no 
estab elecimento      

 Utiliz aç ã o de serviç o de seg uranç a no estab elecimento a carg o de um 
g uarda      

 Trab alh adores aptos a lidarem com situaç õ es de incêndio e pâ nico      
 G erador de emerg ência automá tico      

1. 3 Saú de e Higiene  
 Um trab alh ador, no mí nimo, por turno, com f ormaç ã o em técnicas de 

primeiros socorros.      

 Posto de primeiros socorros      
 S erviç o de atendimento médico de emerg ência       

1. 4 Acessos  
 S istema interno de sinaliz aç ã o q ue permita f á cil acesso e circulaç ã o por 

todo o estab elecimento.      
 

 A cesso a via pú b lica e circulaç ã o interna q ue permita f á cil trâ nsito de 
veí culos de reb oq ue      

1. 5 Conservaçã o e Manutençã o  
 Prog ramas de prevenç ã o e controlo para conservaç ã o/ manutenç ã o da 

á rea de campismos e eq uipamentos      

 Manutenç ã o perió dica das á reas verdes      
 E xecuç ã o de limpez as perió dicas nas z onas de campismo      

1. 6 Atendimento ao Hóspede  
 F acilidades de atendimento à s pessoas com def iciência ou de 

mob ilidade condicionada      

 F uncioná rios disponí veis para aj udar na montag em de tendas e 
parq ueamento de reb oq ues e caravanas       

 Inf ormaç ã o turí stica disponí vel nos locais mais pró ximos       
2 REQU ISITOS ESPECÍ F ICOS  

2. 1 Portaria/ Recepçã o  
 L ocal ou espaç o para g uarda de b ag ag em j unto a recepç ã o      
 S erviç o de g uarda de valores      
 A cesso a internet através do W i- F i       

2. 2 Área de campismo  
 S istema de distrib uiç ã o de á g ua corrente por meio de f ontes, cimentada 

em volta e dispondo de esg otos, espalh ados pelo parq ue e de modo a 
q ue a distâ ncia entre elas nã o exceda os 100 metros.  

    
 

 S istema de distrib uiç ã o de á g ua corrente por meio de f ontes, cimentada 
em volta e dispondo de esg otos, espalh ados pelo parq ue e de modo a 
q ue a distâ ncia entre elas nã o exceda os 60 metros.  

    
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 S istema de distrib uiç ã o de á g ua corrente por meio de f ontes, cimentada 
em volta e dispondo de esg otos, espalh ados pelo parq ue e de modo a 
q ue a distâ ncia entre elas nã o exceda os 40 metros.  

    
 

 S istema de distrib uiç ã o de á g ua corrente por meio de f ontes, cimentada 
em volta e dispondo de esg otos, espalh ados pelo parq ue e de modo a 
q ue a distâ ncia entre elas nã o exceda os 30 metros.  

    
 
 
 

 Tomadas de corrente, com espelh os anexos, na proporç ã o de 1 para 
cada 60 campistas.       

 Tomadas de corrente, com espelh os anexos, na proporç ã o de 1 para 
cada 40 campistas.       

 Tomadas de corrente, com espelh os anexos, na proporç ã o de1 para 
cada 30 campistas.       

 Tomadas de corrente, com espelh os anexos, na proporç ã o de 1 para 
cada 20 campistas.       

 R ecipientes para lixo convenientemente distrib uí dos pelo parq ue, de 
modo a q ue as distâ ncias nã o excedam 120 metros.      

 R ecipientes para lixo convenientemente distrib uí dos pelo parq ue, de 
modo a q ue as distâ ncias nã o excedam 100 metros.      

 R ecipientes para lixo convenientemente distrib uí dos pelo parq ue, de 
modo a q ue as distâ ncias nã o excedam 80 metros.      

 R ecipientes para lixo convenientemente distrib uí dos pelo parq ue, de 
modo a q ue as distâ ncias nã o excedam 60 metros.      

 Iluminaç ã o nas á reas de serviç o do campismo      
 S erviç o de b ar e s nac k -b ar      
 E spaç o para a venda de artig os de conveniência e de primeira 

necessidade      

 Coz inh a comum      
2. 3 Instalações sanitá rias  

 Instalaç õ es sanitá rias com á g ua corrente à  raz ã o de 1 unidade para cada 
25 campistas      

 Instalaç õ es sanitá rias com á g ua corrente à  raz ã o de 1 unidade para 20 
campistas      

 Instalaç õ es sanitá rias com á g ua corrente à  raz ã o de 1 unidade para cada 
15 campistas      

 Instalaç õ es sanitá rias com á g ua corrente à  raz ã o de 1 unidade para cada 
10 campistas      

 Ch uveiros individuais dotados de antecâ mara para vestiá rio e 
separados por sexo, na proporç ã o de 1 unidade para cada 10 campistas.      

 Ch uveiros individuais dotados de antecâ mara para vestiá rio e 
separados por sexo, na proporç ã o de 1 unidade para cada 8 campistas.      

 Ch uveiros individuais dotados de antecâ mara para vestiá rio e 
separados por sexo, na proporç ã o de 1 unidade para cada 6 campistas.      

 Ch uveiros individuais dotados de antecâ mara para vestiá rio e 
separados por sexo, na proporç ã o de 1 unidade para cada 5 campistas.      

 L avadouros, com á g ua f ria corrente e permanente, na proporç ã o de 1 
unidade para cada 30 campistas.      

 L avadouros, com á g ua f ria corrente e permanente, na proporç ã o de uma 
1 para cada 25 campistas.      

 L avadouros, com á g ua f ria corrente e permanente, na proporç ã o de uma 
1 para cada 20 campistas.      
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 L avadouros, com á g ua f ria corrente e permanente, na proporç ã o de uma 
1 para cada 15 campistas.     

 

 L avató rios com b ancada e espelh o com iluminaç ã o directa      
 Tomada a meia altura para utiliz aç ã o de eq uipamentos eléctricos      
 Parede e pavimento revestidos de materiais de f á cil limpez a.       

2. 4 Área de serviços  
 L avadouro de louç a na proporç ã o de 1 para cada 70 campistas      
 L avadouro de louç a na proporç ã o de 1 para cada 50 campistas      
 L avadouro de louç a na proporç ã o de 1 para cada 35 campistas      
 L avadouro de louç a na proporç ã o de 1 para cada 25 campistas      
 Tanq ues para roupa e respectivos secadores na proporç ã o de 1 para 

cada 70 campistas      

 Tanq ues para roupa e respectivos secadores na proporç ã o de 1 para 
cada 50 campistas      

 Tanq ues para roupa e respectivos secadores na proporç ã o de 1 para 
cada 35 campistas      

 Tanq ues para roupa e respectivos secadores na proporç ã o de 1 para 
cada 25 campistas      

2. 5 Área de laz er  
 Á rea com ch urrasq ueira e mesas      
 Á rea com ch urrasq ueira privada      
 Á rea com ch urrasq ueira privada com utensí lios      
 Parq ue inf antil      
 Piscina      
 A lug uer de eq uipamentos desportivos      
 Passeios e trilh as ecoló g icas      
 Meios para actividades de ob servaç ã o da naturez a e realiz aç ã o de 

passeios e expediç õ es pedestres      

 S ala de j og os       
 

 Tabela 9 – Matriz  de Classificaçã o para Casa de Hóspedes  

1 ITENS GERAIS 1 2 3 4 
1. 1 Qualidade Ambiental 

 Previsã o de b oas prá ticas amb ientais tais como, reduç ã o de 
consumo de energ ia eléctrica, á g ua e reduç ã o de resí duos 
só lidos, eq uipamentos q ue apresentem ef iciência energ ética e 
reduç ã o de consumo 

    

 L ocal f ech ado ou contentores com tampa para armaz enamento 
e depó sito seg reg ado por tipos de lixo     

1. 2 Edifício 
 E dif í cio em b om estado de conservaç ã o. N o caso do g estor 

residir no estab elecimento, a sua residência deverá  este estar 
separada da á rea dos h ó spedes 

    

 Iluminaç ã o nas á reas exteriores do edif í cio     
 J ardins e elementos paisag í sticos no exterior do edif í cio     
1. 3 Segurança 
 Meios de controlo de entrada e saí da de clientes e veí culos no 

estab elecimento     
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 Utiliz aç ã o de serviç o de seg uranç a no estab elecimento a carg o 
de um g uarda     

 Trab alh adores aptos a lidar com situaç õ es de incêndio e pâ nico      
 R otas de f ug a sinaliz adas nas á reas sociais e restaurantes     
 Disponib iliz aç ã o de inf ormaç ã o e procedimentos de 

seg uranç a, contactos para assistência imediata com ilustraç ã o 
se possí vel.  

    

1. 4 Saú de/ Higiene 
 Um trab alh ador, no mí nimo, por turno com f ormaç ã o em 

técnicas de primeiros socorros.      

 H ig ieniz aç ã o do alimento “ in natura”  antes do armaz enamento     
1. 5 Acessos 
 Dispor de entrada ao ní vel da via pú b lica para o uso exclusivo 

dos clientes, com f acilidades de atendimento para pessoas com 
def iciência ou de mob ilidade condicionada 

    

 S istema interno de sinaliz aç ã o q ue permita f á cil acesso e 
circulaç ã o por todo o estab elecimento     

1. 5. 1 Entrada e estacionamento     
 E ntrada do edif í cio deve estar devidamente iluminada      
 E stacionamento deve ser de 3.5m de larg ura com um lug ar 

reservado para pessoas com def iciência ou de mob ilidade 
condicionada  

    

 Parq ue de estacionamento     
1. 6 Conservaçã o e Manutençã o 
 Prog rama de prevenç ã o e controlo para conservaç ã o  

manutenç ã o do edif í cio e eq uipamentos     
 E xecuç ã o de limpez as perió dicas em carpetes, cortinas, 

j anelas, etc.     
1. 7 Atendimento ao Hóspede 
 Treinamento e orientaç ã o dos trab alh adores      
 Prestez a e cortesia      
 Unif orme dos trab alh adores     
 Identif icaç ã o para os trab alh adores     
 S ala de estar com televisã o      
 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial nas á reas sociais      
 S erviç o para g uarda de valores dos h ó spedes      
1. 7. 1 Serviços de Reservas 
 Disponib ilidade de S erviç o F uncional de R eservas, 

independentemente de puderem ser ef ectuadas através de 
departamento pró prio ou pela recepcã o 

    

 Disponib ilidade de serviç o de atendimento B iling ue     
1. 7. 2 Serviço de Recepçã o 
 E xistência de S erviç o de R ecepç ã o, q ue deverá  providenciar 

assistência no perí odo de 24 h oras por dia     

 E xistência de S erviç o de R ecepç ã o, q ue deverá  providenciar 
assistência no perí odo de 12 h oras por dia     

 E xistência de S erviç o de R ecepç ã o, q ue deverá  providenciar 
assistência no perí odo de 08 h oras por dia     

1. 7. 3 Serviço de Despertar 
 Disponib ilidade de serviç o de despertar      
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1. 7. 4 Serviço de Andares 
 S erviç o de limpez a diá ria       
1. 7. 5 Serviço de R oom - S er v ic e 
 S erviç o de peq ueno-almoç o no q uarto     
1. 7. 6 Serviço de Lavandaria 
 S erviç o de lavandaria      
 R oupa lavada e passada no mesmo dia, desde q ue entreg ue até 

à s 09: 00 h oras da manh ã      
2 ITENS ESPECÍ F ICOS 
2. 1 Portaria/ Recepçã o 
 L ocal ou espaç o para g uarda de b ag ag em nã o necessariamente 

f ech ado     
 L ocal ou espaç o para g uarda de b ag ag em f ech ado     
 S istemas inf ormatiz ados de controlo, q ue permita um serviç o 

de C h e c k - in /  C h e c k - o ut     
 R ealiz aç ã o de serviç os de operaç õ es camb iais disponí veis aos 

clientes, q uando autoriz ados pela entidade competente, 
seg undo a leg islaç ã o em vig or     

 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial da á rea destinada à  
recepç ã o     

 Trab alh adores apto a prestar inf ormaç õ es e serviç os de 
interesse do h ó spede, com prestez a, ef iciência e cordialidade 

    

 A cesso a internet através do W i- F i      
2. 2 Sector habitacional 
 A mb iente/ conf orto/ decoraç ã o compatí veis com a categ oria      
 L impez a diá ria     
 F req uência de troca de roupas de cama a cada mudanç a de 

h ó spede     

 Quartos adaptados para pessoas com def iciência ou de 
mob ilidade condicionada     

 Quartos reservados para f umadores     
 Directó rio com todas as inf ormaç õ es, h orá rios e serviç os 

of erecidos em 100%  dos q uartos.     

 Telef ones em 100%  dos q uartos      
 Porta malas em 100%  dos q uartos     
 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial em 100%  dos 

q uartos      

 S istema de controlo manual ou dig ital da temperatura amb iente 
em 100%  dos q uartos     

 TV  em 100%  dos q uartos     
 A cesso a internet em 100%  dos q uartos      
 A rmá rio ou local especí f ico para g uarda de roupas em 100%  

dos q uartos  
    

 R oupa de cama e b anh o em b om estado de conservaç ã o      
 Mesa de trab alh o com iluminaç ã o pró pria, possib ilitando o uso 

de aparelh os electró nicos pessoais em 100%  dos q uartos.   
  

 E spelh o de corpo inteiro em 100%  dos q uartos     
 L â mpada de leitura j unto à s cab eceiras em 100%  dos q uartos     
 Cesto de lixo em 100%  dos q uartos      
 Cortinas com material q ue impede a entrada de luz      
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 Cof re em 100%  dos q uartos      
 R oupa de cama em b om estado de conservaç ã o (nã o estar 

rasg ada, nã o apresentar nó doas, tecido nã o desg astado) 
    

 F req uência de troca de roupas de cama a cada mudanç a de 
h ó spede 

    

 Cesto de lixo em 100%  dos q uartos     
2. 2. 1 Quartos 
 Mí nimo de 40%  dos q uartos com casa de b anh o privativa      
 Mí nimo de 60%  dos q uartos com casa de b anh o privativa     
 Mí nimo de 80%  dos q uartos com casa de b anh o privativa     
 Mí nimo de 100%  dos q uartos com casa de b anh o privativa     
 Camas solteiras com dimensõ es superiores a 0,9m x 1,9m e de 

casal com dimensõ es superiores a 1,4m x 1,9m em 100%  dos 
q uartos 

    

2. 2. 1 Casas de banho 
 Casa de b anh o privativa em 100%  dos q uartos      
 Á g ua corrente em 100%  das casas de b anh o     
 Á g ua q uente no ch uveiro e lavató rio em 100%  das casas de 

b anh o     
 Disponib ilidade de sab ã o, toalh as ou secadores de mã o     
 L avató rio com espelh o em 100%  das casas de b anh o     
 P o l ib an com á rea ig ual ou superior a 0,80 m2 em 100%  das 

casas de b anh o     
 S uporte ou apoio para produtos de b anh o, no ch uveiro, em 

100%  das casas de b anh o.     
 S ecador de cab elo disponí vel na recepç ã o caso sej a solicitado 

pelo h ó spede     
 Tomada a meia altura para b arb eador em 100%  das casas de 

b anh o     
 L enç o de papel em 100%  das casas de b anh o     
 Cesto de lixo em 100%  das casas de b anh o      
 Disponib ilidade de acessó rios “ am e nitie s ”  em 100%  das casas 

de b anh o (touca de b anh o, escova e pasta de dentes, sh ampoo, 
creme condicionador, creme h idratante, secador de cab elos, 
roupã o, espuma de b anh o, sais de b anh o, k it de costura, etc.):  

    

 Mí nimo de q uatro      
 Mí nimo de três     
 Mí nimo de dois     
 L ata de lixo com pedal e tampa em 100%  das casas de b anh o     
 F req uência de troca de roupas de cama a cada mudanç a de 

h ó spede     

 Pendurador de roupa     
 Cortina ou resg uardo     
 Toalh eiros     
 Parede e pavimento revestidos de materiais de f á cil limpez a.      
2. 3 Áreas pú blicas 
 Á reas de estar      
 Casas de b anh o comuns, masculino e f eminino, separados 

entre si, com ventilaç ã o natural ou artif icial, adaptado a 
pessoas com def iciência ou de mob ilidade condicionada     
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 E stacionamento com núm ero de vaga s ig ual ou superior a 10%  
do núm ero total de unidades hot eleiras     

 E stacionamento com núm ero de vaga s ig ual ou superior a 15%  
do nú mero total de unidades h oteleiras, com local apropriado 
para emb arq ue/ desemb arq ue de pessoas com def iciência ou de 
mob ilidade condicionada, devidamente sinaliz ados.  

   

 E stacionamento com núm ero de vaga s ig ual ou superior a 20%  
do nú mero total de unidades h oteleiras, com local apropriado 
para emb arq ue/ desemb arq ue de pessoas com def iciência ou de 
mob ilidade condicionada, devidamente sinaliz ados.  

   

 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial em todas as á reas 
sociais   

  

 R evestimentos, pisos, f orraç õ es, mob iliá rios e decoraç ã o de 
acordo com a categ oria     

 O b j ectos de arte, de pref erência local, nos diversos amb ientes     
2.4  Sector de comunicações 
 A cesso a internet através do W i- F i      
2.5  Sector de alimentos e bebidas 
2.5. 1 Sala de refeições 
 S ala de ref eiç õ es      
 R estaurante     
 Mobi liá rio e decoraç ã o de acordo com a categor ia     
 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial nas salas de 

ref eiç õ es      
 S erviç o de pequ eno-almoç o e ref eiç õ es leves      
 A mb iente/ conf orto/ decoraç ã o compatí veis com a categ oria      
2.5. 2 Equipamentos 
 Talh eres de inox em todos os serviç os de alimentos e b eb idas 

no estabe lecimento      

 Pratos de porcelana em todos os serviç os de alimentos e 
b eb idas do estab elecimento     

2.5. 3 Serviços 
 Menu com l ay ou t apropriado e de s ign  coerente com a 

decoraç ã o e/ ou tema do restaurante    
 

 Trab alh adores de mesa com f ormaç ã o apropriada      
2.6  Áreas de serviços 
 Corredores principais      
 E scadas principais      
 E ntrada de serviç o independente     
2.7  Zona dos trabalhadores  
 R ef eitó rio para os trab alh adores     
 Instalaç õ es sanitá rias com b alneá rios separados por sexo     
 V estiá rios com cacif os separados por sexo     
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Tabela 10 – Matriz  de classificaçã o para estabelecimento de agroturismo, casa de campo e quinta para 
fins turísticos  

 REQU ISITOS GERAIS Classificaçã o Ú nica  
1. 1 Qualidade Ambiental 

 Previsã o de b oas prá ticas amb ientais tais como, reduç ã o de consumo de 
energ ia eléctrica, á g ua e reduç ã o de resí duos só lidos, eq uipamentos q ue 
apresentem ef iciência energ ética e reduç ã o de consumo 

 

 L ocal f ech ado ou contentores com tampa para armaz enamento e depó sito 
seg reg ado por tipos de lixo  

1. 2 Edifício 
 E dif í cio em b om estado de conservaç ã o. N o caso do g estor residir no 

estab elecimento, a sua residência deverá  estar separada da á rea dos 
h ó spedes 

 

 Iluminaç ã o das á reas exteriores do edif í cio   
 J ardins e elementos paisag í sticos no exterior do edif í cio  
 L ocaliz ado em espaç os rurais com caracterí sticas da arq uitectura tí pica 

local, no caso de casas de campo.  

 L ocaliz ado em espaç os ag rí colas q ue permitam ao h ó spede a exploraç ã o de 
actividades ag rí colas, no caso de estab elecimentos de ag roturismo  

 L ocaliz ado em uma casa particular prestando cumulativamente ou nã o 
serviç os de h ospedag em e restauraç ã o e b eb idas  

1. 3 Segurança 
 Meios de controle de entrada e saí da de clientes e veí culos no 

estab elecimento   

 Utiliz aç ã o de serviç o de seg uranç a no estab elecimento a carg o de um 
g uarda  

 Trab alh adores aptos a lidar com situaç õ es de incêndio e pâ nico  
1. 4 Saú de e Higiene 

 Um trab alh ador, no mí nimo, por turno com f ormaç ã o em técnicas de 
primeiros socorros.   

 H ig ieniz aç ã o do alimento “ in natura”  antes do armaz enamento  
1. 5 Acessos 

 Dispor de entrada ao ní vel da via pú b lica para o uso exclusivo dos clientes, 
com f acilidades de atendimento para pessoas com def iciência ou de 
mob ilidade condicionada 

 

 S istema interno de sinaliz aç ã o q ue permita f á cil acesso e circulaç ã o por 
todo o estab elecimento  

1. 6 Conservaçã o e Manutençã o 
 Prog ramas de prevenç ã o e controlo para conservaç ã o/ manutenç ã o do 

edif í cio e eq uipamentos  
 E xecuç ã o de limpez as perió dicas em carpetes, cortinas, j anelas, etc.  
 Manutenç ã o perió dica das á reas verdes  

1. 7 Atendimento ao Hóspede 
1. 7. 1 Serviços de Reservas 

 Treinamento e orientaç ã o dos trab alh adores   
 Prestez a e cortesia   
 Unif orme para os trab alh adores   
 Identif icaç ã o dos trab alh adores.  

1. 7. 2 Serviço de Recepçã o 
 E xistência do serviç o de recepç ã o  

Edição electrónica da Pandora Box, Lda.



I SÉRIE — NÚMERO  2522998 — (76)   
 

 
 

 A  recepç ã o deve situar-se à  entrada do estab elecimento, e of erecer 
assistência e inf ormaç ã o aos clientes.  

 

1. 7. 3 Serviço de Andares 
 S erviç o de limpez a diá ria  

1. 7. 4 Serviço de Lavandaria 
 S erviç o de lavandaria, sem prej uí z o de puderem recorrer a empresas 

especializ adas    
2 REQU ISITOS ESPECÍ F ICOS 

2. 1 Portaria/ Recepçã o 
 L ocal ou espaç o para g uarda de b ag ag em nã o necessariamente f ech ado  

2. 2 Sector Habitacional 
2. 2. 1 Quartos 
 A mb iente/ conf orto/ decoraç ã o compatí veis com a categ oria   
 F req uência de troca de roupas de cama a cada mudanç a de h ó spede  
 Quartos adaptados para pessoas com def iciência ou de mob ilidade 

condicionada  

 Directó rio de inf ormaç ã o em 100%  dos q uartos.  
 Porta malas em 100%  dos q uartos  
 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial nos q uartos   
 A parelh o de TV  por satélite ou cab o em 100%  dos q uartos   
 A rmá rio ou local especí f ico para g uarda de roupas para g uarda de roupa em 

100%  dos q uartos   

 R oupa de cama e b anh o em b om estado de conservaç ã o   
 E spelh o de corpo inteiro em 100%  dos q uartos  
 L â mpada de leitura j unto à s cab eceiras em 100%  dos q uartos  
 Cesto de lixo em 100%  dos q uartos   
 Cortinas com material q ue impede a entrada de luz   
2. 2. 2 Casa de banho 

 Casa de b anh o pelo menos, por cada dois q uartos, com ventilaç ã o directa 
ou artif icial com continua renovaç ã o do ar   

 Cada casa de b anh o deve ter uma toalh a de b anh o e outra de rosto para cada 
h ó spede   

 Todas as casas de b anh o devem ter pelo menos um recipiente de lixo  
 Disponib ilidade de á g ua corrente no ch uveiro e lavató rio em 100%  das 

casas de b anh o  

 L ata de lixo com pedal e tampa em 100%  das casas de b anh o  
 F req uência de troca de roupas de b anh o a cada mudanç a de h ó spede  
 Disponib ilidade de sab ã o, toalh as ou secadores de mã o  
 Parede e pavimento revestidos de materiais de f á cil limpez a.   

2. 3 Áreas pú blicas 
 Á reas de estar   
 Casas de b anh o comuns, masculino e f eminino, separadas entre si, com 

ventilaç ã o natural ou artif icial, adaptada para pessoas com def iciência ou 
de mob ilidade condicionada 

 

2. 4 Sector de comunicações 
 A cesso a Internet através do W i-F i  

2. 5 Sector de alimentos e bebidas 
 S ala de ref eiç õ es   
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 Dispor de uma coz inh a eq uipada, no mí nimo, com g eleira, f og ã o, lava-loiç a 
e armá rios para ví veres e utensí lios e dispor de dispositivo para ab sorver 
f umos e ch eiros. 

 

 F ornecer pelo menos peq ueno-almoç o, incluindo ou nã o no valor da diá ria.    
2. 6 Áreas de serviços 

 A s z onas de serviç os devem estar instaladas de f orma a evitar-se a 
propag aç ã o de ch eiros e asseg urar o seu completo isolamento de outras 
dependências 

 

 Corredores principais   
2. 7 Zona dos trabalhadores 
 R ef eitó rio  
 Instalaç õ es sanitá rias com b alneá rios separados por sexo  
 V estiá rios com cacif os separados por sexo  
2. 7 Áreas de Laz er 
 Meios para actividades de ob servaç ã o da naturez a e realiz aç ã o de passeios 

e expediç õ es pedestres  

 E spaç os para actividades de recreaç ã o ao ar livre  
 S ala de j og os  
 

Tabela 11 – Matriz  de Classificaçã o de Restaurante 

1 REQU ISITOS GERAIS 3 ª   2 ª  1ª  Lux o 
1. 1 Edifício 

 E dif í cio em b om estado de conservaç ã o     
 Iluminaç ã o nas á reas exteriores do edif í cio     
 Iluminaç ã o especial q ue valoriz e a f ach ada e elementos arq uitectó nicos do 

edif í cio     

1. 2 Segurança 
 Utiliz aç ã o de serviç o de seg uranç a no estab elecimento a carg o de um g uarda     
 Trab alh adores aptos a lidarem com situaç õ es de incêndio e pâ nico      
 G erador de emerg ência automá tico     

1. 3 Saú de e Higiene 
 Um trab alh ador, no mí nimo, por turno com f ormaç ã o em técnicas de 

primeiros socorros.      

 H ig ieniz aç ã o do alimento “ in natura”  antes do armaz enamento     
 L ocal f ech ado ou contentor com tampa para armaz enamento e depó sito de 

dif erentes tipos de lixo     

1. 4 Acessos 
 Dispor de entrada ao ní vel da via pú b lica para o uso dos clientes, com 

f acilidades de atendimento para pessoas com def iciência ou de mob ilidade 
condicionada 

    

 S istema interno de sinaliz aç ã o q ue permita f á cil acesso e circulaç ã o por todo 
o estab elecimento     

1. 5 Conservaçã o e Manutençã o 
 Prog ramas de prevenç ã o e controlo para conservaç ã o/  manutenç ã o do 

edif í cio e eq uipamentos     

 E xecuç ã o de limpez as perió dicas em carpetes, cortinas, j anelas, etc.     
1. 6 Atendimento ao Cliente 

 Procedimento para atendimento especial para autoridades e personalidades     
 E xistência de serviç os de R eservas     
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 Á rea de estacionamento nas proximidades do estab elecimento      
 Á rea de estacionamento de uso privativo dos clientes     

2 REQU ISITOS ESPECÍ F ICOS 
2. 1 Entrada 

 E ntrada para os clientes independente da entrada de serviç o      
2. 2 Instalações sanitá rias 

 Instalaç õ es sanitá rias com materiais de acordo com a categ oria     
 Disponib ilidade de á g ua corrente e estar sempre dotada de sab ã o, toalh as ou 

secadores de mã o     

 L avató rios com á g ua corrente q uente e f ria     
 E spaç o para troca de f raldas     
 L avató rios com b ancada e espelh o com iluminaç ã o directa     
 Parede e pavimento revestidos de materiais de f á cil limpez a.      

2. 3 Sala de refeições  
 Decoraç ã o e eq uipamentos q ue devem proporcionar um amb iente de acordo 

com a categ oria     

 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial      
 Á rea reservada para f umadores      
 A cesso para pessoas com def iciência ou de mob ilidade condicionada     

2. 4 Serviços de mesa 
 S erviç o de ref eiç õ es dirig ido por um ch ef e de sala     
 Ch ef e de sala com domí nio, de pelo menos, uma lí ng ua estrang eira.     
 Carta de vinh os e b eb idas      
 Toalh as de mesa e g uardanapos de tecido nos serviç os de almoç o e j antar do 

restaurante     

 Talh eres de inox     
 Pratos de porcelana      
 S erviç o de B arm an q ualif icado     
 Coz inh eiro q ualif icado     
 Menu com l ay o ut apropriado e d e s ig n coerente com a decoraç ã o e/ ou tema 

do restaurante     

 Menu em portug uês e ing lês     
 Trab alh adores de mesa com f ormaç ã o apropriada      
2. 5 Coz inha 

 Coz inh a com eq uipamento adeq uado a categ oria     
 Copa, dividida em z ona suj a e limpa, sendo a comunicaç ã o com a sala de 

ref eiç õ es f eita de modo a nã o permitir a vista da coz inh a e a ob ter-se o seu 
necessá rio isolamento, relativamente à s z onas destinadas aos clientes 

    

 Câ maras f rig orí f icas     
2. 6 Áreas dos trabalhadores 
 E ntrada de serviç o independente     
 R ef eitó rio     
 Instalaç õ es sanitá rias com b alneá rios separados por sexo     
 V estiá rios com cacif os separados por sexo     
2. 7 Áreas pú blicas  
 Parq ue de estacionamento com 5%  da capacidade      
 Parq ue de estacionamento com 10%  da capacidade     
 Parq ue de estacionamento com 15%  da capacidade     
 Dispor de mú sica amb iente      
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Tabela 12 – Matriz  de Classificaçã o de salã o de chá , pastelaria, café e sorveteria.  

1 REQU ISITOS GERAIS 3 ª   2 ª  1ª  
1. 1 Edifício 

 E dif í cio em b om estado de conservaç ã o    
 Iluminaç ã o nas á reas exteriores do edif í cio    

1. 2 Segurança 
 Utiliz aç ã o de serviç o de seg uranç a no estab elecimento a carg o de um g uarda    
 Trab alh adores aptos a lidarem com situaç õ es de incêndio e pâ nico     

1. 3 Saú de e Higiene 
 Um trab alh ador, no mí nimo, por turno com f ormaç ã o em técnicas de primeiros 

socorros.     

 H ig ieniz aç ã o do alimento “ in natura”  antes do armaz enamento    
 L ocal f ech ado ou contentor com tampa para armaz enamento e depó sito de dif erentes 

tipos de lixo.    

1. 4 Acessos 
 Dispor de entrada ao ní vel da via pú b lica para o uso dos clientes, com f acilidades de 

atendimento para pessoas com def iciência ou de mob ilidade condicionada    

 S istema interno de sinaliz aç ã o q ue permita f á cil acesso e circulaç ã o por todo o 
estab elecimento    

1. 5 Conservaçã o e Manutençã o 
 Prog ramas de prevenç ã o e controlo para conservaç ã o/ manutenç ã o do edif í cio e 

eq uipamentos    

 E xecuç ã o de limpez as perió dicas em carpetes, cortinas, j anelas, etc.    
2 REQU ISITOS ESPECÍ F ICOS 

2. 1 Entrada 
 E ntrada para os clientes independente da entrada de serviç o     

2. 2 Instalações sanitá rias 
 Instalaç õ es sanitá rias com materiais e eq uipamento de acordo com a categ oria    
 L avató rios com á g ua corrente    
 L avató rios com á g ua corrente q uente e f ria    
 L avató rios com b ancada e espelh o com iluminaç ã o directa    
 Disponib ilidade de sab ã o, toalh as ou secadores de mã o    

2. 3 Sala de refeições  
 Decoraç ã o e eq uipamentos de acordo com a categ oria    
 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial    
 A cesso para pessoas com def iciência ou de mob ilidade condicionada    

2. 4 Coz inha 
 Coz inh a com eq uipamentos adeq uados a categ oria    
 Copa, dividida em z ona suj a e limpa, sendo a comunicaç ã o com a sala de ref eiç õ es 

f eita de modo a permitir a vista da coz inh a     

 Câ maras f rig orí f icas    
2. 5 Áreas de serviços 

 E ntrada de serviç o independente    
 R ef eitó rio para os trab alh adores    
 Instalaç õ es sanitá rias com b alneá rios separados por sexo    
 V estiá rios com cacif os separados por sexo    
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 Tabela 13 – Matriz  de Classificaçã o de bar, lou nge bar, snac k  bar e cervej aria.  

1 REQU ISITOS GERAIS 3 ª   2 ª  1ª  Lux o 
1. 1 Edifício 

 E dif í cio em b om estado de conservaç ã o     
 Iluminaç ã o nas á reas exteriores do edif í cio     

1. 2 Segurança 
 Utiliz aç ã o de serviç o de seg uranç a no estab elecimento a carg o de um g uarda     
 Trab alh adores aptos a lidarem com situaç õ es de incêndio e pâ nico      
 G erador de emerg ência automá tico     

1. 3 Saú de e Higiene 
 Um trab alh ador, no mí nimo, por turno com f ormaç ã o em técnicas de 

primeiros socorros.      

 H ig ieniz aç ã o do alimento “ in natura”  antes do armaz enamento     
 L ocal f ech ado ou contentor com tampa para armaz enamento e depó sito de 

dif erentes tipos de lixo     

1. 4 Acessos 
 Dispor de entrada ao ní vel da via pú b lica para o uso dos clientes, com 

f acilidades de atendimento para pessoas com def iciência ou de mob ilidade 
condicionada 

    

 S istema interno de sinaliz aç ã o q ue permita f á cil acesso e circulaç ã o por todo 
o estab elecimento     

1. 5 Conservaçã o e Manutençã o 
 Prog ramas de prevenç ã o e controlo para conservaç ã o/ manutenç ã o do edif í cio 

e eq uipamentos     

 E xecuç ã o de limpez as perió dicas em carpetes, cortinas, j anelas, etc.     
1. 6 Atendimento ao Cliente 

 Procedimento para atendimento especial para autoridades e personalidades     
 E xistência de serviç os de R eservas     
 Á rea de estacionamento nas proximidades do estab elecimento      
 Á rea de estacionamento de uso privativo dos clientes     
2 REQU ISTOS ESPECÍ F ICOS 

2. 1 Entrada 
 E ntrada para os clientes, independente da entrada de serviç o      
 Á trio ou sala de espera      

2. 2 Instalações sanitá rias 
 Instalaç õ es sanitá rias com materiais e eq uipamento de acordo com a 

categ oria     

 L avató rios com á g ua corrente     
 L avató rios com á g ua corrente q uente e f ria     
 L avató rios com b ancada e espelh o com iluminaç ã o directa     
 Parede e pavimento revestidos de materiais de f á cil limpez a     
 Disponib ilidade de sab ã o, toalh as ou secadores de mã o     

2. 3 Sala de refeições  
 Decoraç ã o e eq uipamentos de acordo com a categ oria     
 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial     
 Á rea reservada para f umadores      
 A cesso para pessoas com def iciência ou de mob ilidade condicionada     

2. 4 Serviços de mesa 
 S erviç o de B arm an     
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 Menu em portug uês e ing lês     
2. 5 Coz inha 

 Coz inh a com eq uipamentos de acordo com a categ oria     
 Copa, dividida em z ona suj a e limpa, sendo a comunicaç ã o com a sala de 

ref eiç õ es f eita de modo a nã o permitir a vista da coz inh a e a ob ter-se o seu 
necessá rio isolamento, relativamente à s z onas destinadas aos clientes 

    

 Câ maras f rig orí f icas     
2. 6 Áreas de trabalhadores 

 E ntrada de serviç o independente     
 R ef eitó rio     
 Instalaç õ es sanitá rias com b alneá rios separados por sexo     
 V estiá rios com cacif os separados por sexo     
 
 

Tabela 14 – Matriz  de Classificaçã o de Piz z ar ia  

1 REQU ISITOS GERAIS Classificaçã o ú nica 
1. 1 Edifício 

 E dif í cio em b om estado de conservaç ã o  
1. 2 Segurança 

 Utiliz aç ã o de serviç o de seg uranç a no estab elecimento a carg o de um g uarda  
 Trab alh adores aptos a lidarem com situaç õ es de incêndio e pâ nico   

1. 3 Saú de e Higiene 
 Um trab alh ador, no mí nimo, por turno com f ormaç ã o em técnicas de primeiros 

socorros.   

 H ig ieniz aç ã o do alimento “ in natura”  antes do armaz enamento  
 L ocal f ech ado ou contentor com tampa para armaz enamento e depó sito de 

dif erentes tipos de lixo  

1. 4 Conservaçã o e Manutençã o  
 E xecuç ã o de limpez as perió dicas em carpetes, cortinas, j anelas, etc.  
2 REQU ISITOS ESPECÍ F ICOS 

2. 1 Entrada 
 E ntrada para os clientes, independente da entrada de serviç o   

2. 2 Instalações sanitá rias 
 Instalaç õ es sanitá rias separadas por sexo, com materiais e eq uipamento de acordo 

com a categ oria  

 Disponib ilidade de á g ua corrente  
 Disponib ilidade de sab ã o, toalh as ou secadores de mã o  
 Parede e pavimento revestidos de materiais de f á cil limpez a.   

2. 3 Sala de refeições  
 Decoraç ã o e eq uipamentos de acordo com a categ oria  
 A cesso para pessoas com def iciência ou de mob ilidade condicionada  
 Menu em portug uês e ing lês  

2. 4 Coz inha 
 Coz inh a com eq uipamentos adeq uados a categ oria  
 Câ maras f rig orí f icas  

2. 5 Áreas dos trabalhadores 
 R ef eitó rio para os trab alh adores  
 Instalaç õ es sanitá rias com b alneá rios separados por sexo  
 V estiá rios com cacif os separados por sexo  
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Tabela 15 – Matriz  de Classificaçã o de sala de dança 

1 REQU ISITOS GERAIS 1ª   2ª   3ª   Lux o 
1. 1 Edifício 

 E dif í cio em b om estado de conservaç ã o     
 Iluminaç ã o nas á reas exteriores do edif í cio     

1. 2 Segurança 
 Utiliz aç ã o de serviç o de seg uranç a no estab elecimento a carg o de um 

g uarda     

 Trab alh adores aptos a lidarem com situaç õ es de incêndio e pâ nico      
 G erador de emerg ência automá tico     

1. 3 Saú de e Higiene 
 Um trab alh ador, no mí nimo, com f ormaç ã o em técnicas de primeiros 

socorros.      

 H ig ieniz aç ã o do alimento “ in natura”  antes do armaz enamento     
 L ocal f ech ado ou contentor com tampa para armaz enamento e depó sito 

dif erentes tipos de lixo.     

1. 4 Acessos 
 Dispor de entrada ao ní vel da via pú b lica para o uso exclusivo dos clientes     
 S istema interno de sinaliz aç ã o q ue permita f á cil acesso e circulaç ã o por 

todo o estab elecimento     
1. 5 Conservaçã o e Manutençã o 

 Prog ramas de prevenç ã o e controlo para conservaç ã o/ manutenç ã o do 
edif í cio e eq uipamentos     

 E xecuç ã o de limpez as perió dicas em carpetes, cortinas, j anelas, etc.     
1. 6 Atendimento ao Cliente 

 Procedimento para atendimento especial para autoridades e 
personalidades     

 E xistência de serviç os de R eservas     
 Á rea de estacionamento nas proximidades do estab elecimento      
 Á rea de estacionamento de uso privativo dos clientes     

2 REQU ISITOS ESPECÍ F ICOS 
2. 1 Entrada 

 E ntrada para os clientes, independente da entrada de serviç o e com 
visib ilidade restrita para o interior do estab elecimento.     

 Á trio ou sala de espera com ventilaç ã o natural ou artif icial     
2. 2 Instalações sanitá rias 

 Instalaç õ es sanitá rias separadas por sexo, com materiais e eq uipamento de 
acordo com a categ oria     

 L avató rios com á g ua corrente     
 L avató rios com á g ua corrente q uente e f ria     
 L avató rios com b ancada e espelh o com iluminaç ã o directa     
 Disponib ilidade de sab ã o, toalh as ou secadores de mã o     
 Parede e pavimento revestidos de materiais de f á cil limpez a.      

2. 3 Sala de dança 
 L o ung e  separado da z ona de danç a     
 Palco para apresentaç õ es      

 E q uipamento de iluminaç ã o e de som de acordo com a categ oria     
 Á rea externa integ rada a z ona de danç a     
 Á rea externa integ rada a z ona de danç a com mesas e serviç o de b ar     
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 Mob iliá rio e decoraç ã o de acordo com a categ oria     
 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial     
2. 4 Sala de refeições  

 S ala de ref eiç õ es separada da z ona de danç a      
 Decoraç ã o e eq uipamentos de acordo com a categ oria      
 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial     
 Á rea reservada para f umadores      
 A cesso para pessoas com def iciência ou de mob ilidade condicionada     
2. 5 Serviços de mesa 

 S erviç o de ref eiç õ es dirig ido por um ch ef e de mesa     
 Ch ef e de sala com domí nio, de pelo menos, uma lí ng ua estrang eira.     
 Carta de vinh os     
 S erviç o de B arm an     
 Menu em portug uês e ing lês     
 Trab alh adores de mesa com f ormaç ã o apropriada      

2. 6 Coz inha 
 Coz inh a com eq uipamentos de acordo com a categ oria     
 Câ maras f rig orí f icas     

2. 7 Áreas de trabalhadores 
 E ntrada de serviç o independente     

 V estiá rio e instalaç õ es sanitá rias para os trab alh adores, separadas por sexo     
 
 
Tabela 16 – Matriz  de Classificaçã o dos Estabelecimentos de prestaçã o de Serviço de C at er ing  

1 ITENS GERAIS 
F uncional 

de Pequena 
Dimensã o   

F uncional 
de Média 
Dimensã o   

F uncional 
de Grande 
Dimensã o 

Industrial  

1. 1 Edifício 
 E dif í cio em b om estado de conservaç ã o     
 Iluminaç ã o das á reas exteriores do edif í cio     

1. 2 Segurança 
 Trab alh adores aptos a lidarem com situaç õ es de 

incêndio e pâ nico      

1. 3 Saú de e Higiene 
 Um trab alh ador, no mí nimo, por turno com 

f ormaç ã o em técnicas de primeiros socorros.      

 H ig ieniz aç ã o do alimento “ in natura”  antes do 
armaz enamento     

 L ocal f ech ado ou contentor com tampa para 
armaz enamento e depó sito de dif erentes tipos de 
lixo. 

    

1. 4 Acessos 
 Dispor de entrada ao ní vel da via pú b lica para o uso 

dos clientes, com f acilidades de atendimento para 
pessoas com def iciência ou de mob ilidade 
condicionada 

    

 S istema interno de sinaliz aç ã o q ue permita f á cil 
acesso e circulaç ã o por todo o estab elecimento     

1. 5 Conservaçã o e Manutençã o 
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 Prog ramas de prevenç ã o e controlo para 
conservaç ã o/ manutenç ã o do edif í cio e 
eq uipamentos 

    

 E xecuç ã o de limpez as perió dicas em carpetes, 
cortinas, j anelas, etc.     

1. 6 Atendimento ao Cliente 
 Á rea de estacionamento nas proximidades do 

estab elecimento      

 Á rea de estacionamento de uso privativo dos 
clientes     

2 REQU ISITOS ESPECÍ F ICOS 
2. 1 Entrada 

 E ntrada para os clientes, independente da entrada 
de serviç o     

2. 2 Instalações sanitá rias 
 Instalaç õ es sanitá rias      
 L avató rios com á g ua corrente     
 L avató rios com á g ua corrente q uente e f ria     
 Disponib ilidade de sab ã o, toalh as ou secadores de 

mã o     

 Parede e pavimento revestidos de materiais de f á cil 
limpez a.      

2. 4 Sala de refeições  
 Decoraç ã o e eq uipamentos de b oa q ualidade de 

modo a proporcionar um amb iente aceitá vel     

 S istema de ventilaç ã o natural ou artif icial     
 A cesso para pessoas com def iciência ou de 

mob ilidade condicionada     

2. 5 Coz inha 
 Coz inh a com eq uipamentos de acordo com a 

categ oria     

 Copa, dividida em z ona suj a e limpa, sendo a 
comunicaç ã o com a sala de ref eiç õ es f eita de modo 
a nã o permitir a vista da coz inh a e a ob ter-se o seu 
necessá rio isolamento, relativamente à s z onas 
destinadas aos clientes 

    

 Câ maras f rig orí f icas      
 Instalaç õ es f rig orí f icas     

2. 6 Áreas de serviços 
 E ntrada de serviç o independente     
 V estiá rio e instalaç õ es sanitá rias com ch uveiro para 

os trab alh adores, separadas por sexo   
   
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ANEXO III

HOTEL HOTEL – R E S O R T LO D G E

HOTEL RESIDENCIAL          PENSÃ O PENSÃ O RESIDENCIAL

   

HOTEL APARTAMENTO MOTEL CASA DE HÓ SPEDES

SINALÉ CTICA DOS EMPREENDIMENTOS TU RÍ STICOS 
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CONJ U NTO TU RÍ STICO QU INTA PARA F INS 
TU RÍ STICOS

CASA DE CAMPO

            

ESTABELECIMENTO            
TU RÍ STICO                                                                                             
DE AGROTU RISMO

ALOJ AMENTO LOCAL
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  RESTAU RANTE SALA DE DANÇ A         RESTAU RANTE TÍ PICO 

 

              BAR CERV EJ ARIA SNACK - BAR 

                             

 

      PASTELARIA SALÃ O DE CHÁ CAF É  

SINALÉ CTICA DOS ESTABELECIMENTOS DE RESTAU RAÇ Ã O E BEBIDAS 
E SALAS DE DANÇ A 
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ESTABELECIMENTO

DE BEBIDAS
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      PASTELARIA SALÃ O DE CHÁ CAF É

59. No anex o IV , o uso da reg ra de f ormataç ã o, de modo a alinh ar a inf ormaç ã o, de 
acordo com os moldes ab aixo:

ANEXO IV

R E PÚ B L ICA  DE  MO Ç A MB IQUE
(E ntidade L icenciadora)

ALV ARÁ PROV ISÓ RIO DE EMPREENDIMENTO TU RÍ STICO 

ALV ARÁ N. º :  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

NOME DO TITU LAR: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

DENOMINAÇ Ã O DO ESTABELECIMENTO:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

NU IT: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

ACTIV IDADE (S):  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

N. º  DE QU ARTOS: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

N. º  DE CAMAS: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

N. º  DE MESAS: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

N. º  DE CADEIRAS: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

CLASSE _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ SU BCLASSE _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

ENDEREÇ O DE ESTABELECIMENTO: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

V ALIDADE:  V á lido até _ _ _ _ _ _ _ _ _  de _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  de _ _ _ _ _ _ _
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TIPO L O G IA E  CA TE G O R IA  S E R Á  A TR IB UÍ DA  PE L O  IN A TUR  A PÓ S  A  
CL A S S IF ICÃ O  N O S  TE R MO S  DO  A R TIG O  89 DO  R E G UL A ME N TO  DE  
E MPR E E N DIME N TO S  TUR Í S TICO S , E S TA B E L E CIME N TO S  DE  
R E S TA UR A Ç Ã O  E  B E B IDA S  E  S A L A S  DE  DA N Ç A , A PR O V A DO  PE L O  
DE CR E TO  N .° …………….  DE …………….
É  PR O IB IDO  A L TE R A R  A S  CO N DIÇ Õ E S  F Í S ICA S  DO  E S TA B E L E CIME N TO  S E M 
A  PR É V IA  A UTO R IZ A Ç Ã O  DA DA  N O S  TE R MO S  L E G A IS , S O B  PE N A  DE  
R E V O G A Ç Ã O  DE S TE  A L V A R Á .
PA R A  CO N S TA R  S E  L A V R O U E S TE  A L V A R Á  QUE  É  PO R  MIM A S S IN A DO  E  
S E G UE  DE V IDA ME N TE  A UTE N TICA DO . 

Maputo, ……….. de ………..………..…, de………
F unç ã o do representante da entidade licenciadora)

(…………………………………..)

60. A inclusã o do Anex o V , em falta na Prova, de acordo com os moldes ab aixo:

ANEXO V

R E PÚ B L ICA  DE  MO Ç A MB IQUE
(E ntidade L icenciadora)

ALV ARÁ DE EMPREENDIMENTO TU RÍ STICO

ALV ARÁ N. º : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
NOME DO TITU LAR: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
DENOMINAÇ Ã O DO ESTABELECIMENTO_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
NU IT:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
ACTIV IDADE (S):  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
TIPOLOGIA: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
CATEGORIA: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
N. º  DE QU ARTOS: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
N. º  DE CAMAS: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
N. º  DE MESAS: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
N. º  DE CADEIRAS: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
CLASSE _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  SU BCLASSE _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
ENDEREÇ O DE ESTABELECIMENTO: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
V ALIDADE _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

O  PR E S E N TE  A L V A R Á  É  PA S S A DO  PO R  TE MPO  IN DE TE R MIN A DO , DE V E N DO  
O  PR O PO N E N TE  R E N O V A R  E M CA S O  DE  A L TE R A Ç Ã O  DA  E S TR UTUR A  
F Í S ICA  O U A L TE R A Ç Ã O  DA  DE N O MIN A Ç Ã O  E  O U R E V O G A Ç Ã O  DO  
DE CR E TO  V IG E N TE , N O S  TE R MO S  DO  A R TIG O  84 DO  R E G UL A ME N TO  DO S  
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I SÉRIE — NÚMERO  2522998 — (90)  

ANEXO V

R E PÚ B L ICA  DE  MO Ç A MB IQUE
(E ntidade L icenciadora) 

ALV ARÁ DE EMPREENDIMENTO TU RÍ STICO

ALV ARÁ N.º :  _______ ____________________________________ 
NOME DO TITU LAR:  ________ _________________________________ 
DENOMINAÇ Ã O DO ESTABELECIMENTO_____________________________ 
NU IT:  ________________ _______ _ 
ACTIV IDADE (S):  ___ _____ ______________ ______________________________
TIPOLOGIA:  _______ _ _____________ ___________________ 
CATEGORIA:  _______________ _________________________ 
N. º  DE QU ARTOS:  ______________________________ 
N. º  DE CAMAS:  _____ ___ _____________ ____________ 
N. º  DE MESAS:  ______________________________ 
N. º  DE CADEIRAS:  __ _________________________ 
CLASSE ____________ ____________________ S U BCLASSE _______ __________ 
ENDEREÇ O DE ESTABELECIMENTO:  ____ _____________________________ 
V ALIDADE __________________ _______ 

O  PR E S E N TE  A L V A R Á  É  PA S S A DO  PO R  TE MPO  IN DE TE R MIN A DO , DE V E N DO  
O  PR O PO N E N TE  R E N O V A R  E M CA S O  DE  A L TE R A Ç Ã O  DA  E S TR UTUR A  
F Í S ICA  O U A L TE R A Ç Ã O  DA  DE N O MIN A Ç Ã O  E  O U R E V O G A Ç Ã O  DO  
DE CR E TO  V IG E N TE , N O S  TE R MO S  DO  A R TIG O  84 DO  R E G UL A ME N TO  DO S  
E MPR E E N DIME N TO S  TUR Í S TICO S  R E S TA UR A Ç Ã O  E  B E B IDA S  E  S A L A S  DE  
DA N Ç A  A PR O V A DO  PE L O  DE CR E TO  N .°  ………… ….  DE  
………… ….……………. 
É  PR O IB IDO  A L TE R A R  A S  CO N DIÇ Õ E S  F Í S ICA S  DO  E S TA B E L E CIME N TO  S E M 
A  PR É V IA  A UTO R IZ A Ç Ã O  DA DA  N O S  TE R MO S  L E G A IS , S O B  PE N A  DE  
R E V O G A Ç Ã O  DE S TE  A L V A R Á .
PA R A  CO N S TA R  S E  L A V R O U E S TE  A L V A R Á  QUE  É  PO R  MIM A S S IN A DO  E  
S E G UE  DE V IDA ME N TE  A UTE N TICA DO . 

Maputo, ……….. d e ………..………..…, d e………… 

(F unç ã o do representante da entidade licenciadora)

(…………………………… ……..)  
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E MPR E E N DIME N TO S  TUR Í S TICO S  R E S TA UR A Ç Ã O  E  B E B IDA S  E  S A L A S  DE  
DA N Ç A  A PR O V A DO  PE L O  DE CR E TO  N .° …………….  DE 
…………….…………….
É  PR O IB IDO  A L TE R A R  A S  CO N DIÇ Õ E S  F Í S ICA S  DO  E S TA B E L E CIME N TO  S E M 
A  PR É V IA  A UTO R IZ A Ç Ã O  DA DA  N O S  TE R MO S  L E G A IS , S O B  PE N A  DE  
R E V O G A Ç Ã O  DE S TE  A L V A R Á .
PA R A  CO N S TA R  S E  L A V R O U E S TE  A L V A R Á  QUE  É  PO R  MIM A S S IN A DO  E  
S E G UE  DE V IDA ME N TE  A UTE N TICA DO . 

Maputo, ……….. de ………..………..…, de…………

(F unç ã o do representante da entidade licenciadora)

(…………………………………..)

61. No anex o V I, o uso da reg ra de f ormataç ã o, de modo a alinh ar a inf ormaç ã o, de 
acordo com os moldes ab aixo:

ANEXO V I

R E PÚ B L ICA  DE  MO Ç A MB IQUE
(E ntidade L icenciadora)

ALV ARÁ PROV ISÓ RIO DE ESTABELECIMENTO DE RESTAU RAÇ Ã O E 
BEBIDAS E SALAS DE DANÇ A

ALV ARÁ N. º :  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
NOME DO TITU LAR:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
DENOMINAÇ Ã O DO ESTABELECIMENTO:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
NU IT: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
ACTIV IDADE (S):  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
N. º  DE MESAS: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
N. º  DE CADEIRAS: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
CLASSE _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ SU BCLASSE _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
ENDEREÇ O DE ESTABELECIMENTO: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
HORÁRIO DE F U NCIONAMENTO:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
V ALIDADE:  V alido até _ _ _ _ _ _ _ _ _  de _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  de _ _ _ _ _ _ _

A TIPO L O G IA E  A  CA TE G O R IA  S E R Á  A TR IB UÍ DA  PE L O  IN A TUR  A PÓ S  A  
CL A S S IF ICA Ç Ã O , N O S  TE R MO S  DO  A R TIG O  89 DO  R E G UL A ME N TO  DE  
E MPR E E N DIME N TO S  TUR Í S TICO S , E S TA B E L E CIME N TO S  DE  
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R E S TA UR A Ç Ã O  E  B E B IDA S  E  S A L A S  DE  DA N Ç A , A PR O V A DO  PE L O  
DE CR E TO  N .° …………….  DE …………….…………….
É  PR O IB IDO  A L TE R A R  A S  CO N DIÇ Õ E S  F Í S ICA S  DO  E S TA B E L E CIME N TO  S E M 
A  PR É V IA  A UTO R IZ A Ç Ã O  DA DA  N O S  TE R MO S  L E G A IS , S O B  PE N A  DE  
R E V O G A Ç Ã O  DE S TE  A L V A R Á .
PA R A  CO N S TA R  S E  L A V R O U E S TE  A L V A R Á  QUE  É  PO R  MIM A S S IN A DO  E  
S E G UE  DE V IDA ME N TE  A UTE N TICA DO . 

Maputo, ……….. de ………..………..…, de…………

(F unç ã o do representante da entidade licenciadora)
(…………………………………..)

62. No anex o V II, o uso da reg ra de f ormataç ã o, de modo a alinh ar a inf ormaç ã o, de 
acordo com os moldes ab aixo:

ANEXO V II

R E PÚ B L ICA  DE  MO Ç A MB IQUE
(E ntidade L icenciadora)

ALV ARÁ DE ESTABELECIMENTO DE RESTAU RAÇ Ã O E BEBIDAS E 
SALAS DE DANÇ A

ALV ARÁ N. º : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
NOME DO TITU LAR: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
DENOMINAÇ Ã O DO ESTABELECIMENTO:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
NU IT:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
ACTIV IDADE:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
TIPOLOGIA:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
CATEGORIA: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
N. º  DE MESAS: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
N. º  DE CADEIRAS: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
CLASSE _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  SU BCLASSE _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
ENDEREÇ O DE ESTABELECIMENTO: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
HORÁRIO DE F U NCIONAMENTO: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
V ALIDADE – O  PR E S E N TE  A L V A R Á  É  PA S S A DO  PO R  TE MPO  
IN DE TE R MIN A DO , DE V E N DO  O  PR O PO N E N TE  R E N O V A R  E M CA S O  DE  
A L TE R A Ç Ã O  DA  E S TR UTUR A  F Í S ICA  O U A L TE R A Ç Ã O  DA  DE N O MIN A Ç Ã O  E  
O U R E V O G A Ç Ã O  DO  DE CR E TO  V IG E N TE , N O S  TE R MO S  DO  A R TIG O  84 DO  
R E G UL A ME N TO  DO S  E MPR E E N DIME N TO S  TUR Í S TICO S  R E S TA UR A Ç Ã O  E  
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R E S TA UR A Ç Ã O  E  B E B IDA S  E  S A L A S  DE  DA N Ç A , A PR O V A DO  PE L O  
DE CR E TO  N .° …………….  DE …………….…………….
É  PR O IB IDO  A L TE R A R  A S  CO N DIÇ Õ E S  F Í S ICA S  DO  E S TA B E L E CIME N TO  S E M 
A  PR É V IA  A UTO R IZ A Ç Ã O  DA DA  N O S  TE R MO S  L E G A IS , S O B  PE N A  DE  
R E V O G A Ç Ã O  DE S TE  A L V A R Á .
PA R A  CO N S TA R  S E  L A V R O U E S TE  A L V A R Á  QUE  É  PO R  MIM A S S IN A DO  E  
S E G UE  DE V IDA ME N TE  A UTE N TICA DO . 

Maputo, ……….. de ………..………..…, de…………

(F unç ã o do representante da entidade licenciadora)
(…………………………………..)

62. No anex o V II, o uso da reg ra de f ormataç ã o, de modo a alinh ar a inf ormaç ã o, de 
acordo com os moldes ab aixo:

ANEXO V II

R E PÚ B L ICA  DE  MO Ç A MB IQUE
(E ntidade L icenciadora)

ALV ARÁ DE ESTABELECIMENTO DE RESTAU RAÇ Ã O E BEBIDAS E 
SALAS DE DANÇ A

ALV ARÁ N. º : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
NOME DO TITU LAR: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
DENOMINAÇ Ã O DO ESTABELECIMENTO:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
NU IT:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
ACTIV IDADE:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
TIPOLOGIA:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
CATEGORIA: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
N. º  DE MESAS: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
N. º  DE CADEIRAS: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
CLASSE _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  SU BCLASSE _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
ENDEREÇ O DE ESTABELECIMENTO: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
HORÁRIO DE F U NCIONAMENTO: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
V ALIDADE – O  PR E S E N TE  A L V A R Á  É  PA S S A DO  PO R  TE MPO  
IN DE TE R MIN A DO , DE V E N DO  O  PR O PO N E N TE  R E N O V A R  E M CA S O  DE  
A L TE R A Ç Ã O  DA  E S TR UTUR A  F Í S ICA  O U A L TE R A Ç Ã O  DA  DE N O MIN A Ç Ã O  E  
O U R E V O G A Ç Ã O  DO  DE CR E TO  V IG E N TE , N O S  TE R MO S  DO  A R TIG O  84 DO  
R E G UL A ME N TO  DO S  E MPR E E N DIME N TO S  TUR Í S TICO S  R E S TA UR A Ç Ã O  E  
 

24 
 

B E B IDA S  E  S A L A S  DE  DA N Ç A  A PR O V A DO  PE L O  DECRETO N° …………….  DE 
…………….……………. 
É  PR O IB IDO  A L TE R A R  A S  CO N DIÇ Õ E S  F Í S ICA S  DO  E S TA B E L E CIME N TO  S E M 
A  PR É V IA  A UTO R IZ A Ç Ã O  DA DA  N O S  TE R MO S  L E G A IS , S O B  PE N A  DE  
R E V O G A Ç Ã O  DE S TE  A L V A R Á . 
PA R A  CO N S TA R  S E  L A V R O U E S TE  A L V A R Á  QUE  É  PO R  MIM A S S IN A DO  E  
S E G UE  DE V IDA ME N TE  A UTE N TICA DO .  

 
Maputo, ……….. de ………..………..…, de………… 

 
 

(F unç ã o do representante da entidade licenciadora) 
(…………………………………..) 

 
 

63. No anex o IX, o uso da reg ra de f ormataç ã o, de modo a alinh ar a inf ormaç ã o, de 
acordo com os moldes ab aixo:   

 
ANEXO IX 

Edição electrónica da Pandora Box, Lda.



30 DE DEZEMBRO DE 2022 2998 — (93)  

ANEXO V III

R E PÚ B L ICA  DE  MO Ç A MB IQUE
(E ntidade L icenciadora)

ALV ARÁ DE EXERCÍ CIO DO SERV IÇ O DE C A T E R I N G

ALV ARÁ N. º : _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
TITU LAR: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
DENOMINAÇ Ã O DA EMPRESA:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
NU IT: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
TIPO: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
CLASSE: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
SU BCLASSE: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
ENDEREÇ O DA EMPRESA: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
V ALIDADE – O  PR E S E N TE  A L V A R Á  É  PA S S A DO  PO R  TE MPO  IN DE TE R MIN A DO , 
DE V E N DO  O  PR O PO N E N TE  R E N O V A R  E M CA S O  DE  A L TE R A Ç Ã O  DA  DE N O MIN A Ç Ã O , 
CA TE G O R IA , L O CA L IZ A Ç Ã O  E  E X PA N S Ã O , N O S  TE R MO S  DO  A R TIG O  84 DO  
R E G UL A ME N TO DO S  E MPR E E N DIME N TO S  TUR Í S TICO S  R E S TA UR A Ç Ã O  E  B E B IDA S  
E  S A L A S  DE  DA N Ç A , A PR O V A DO  PE L O  DE CR E TO  N .°  … … … …   DE  … … … … … .… … …
É  PR O IB IDO  A L TE R A R  A S  CO N DIÇ Õ E S  F Í S ICA S  DO  E S TA B E L E CIME N TO  S E M A  
PR É V IA  A UTO R IZ A Ç Ã O  DA DA  N O S  TE R MO S  L E G A IS , S O B  PE N A  DE  R E V O G A Ç Ã O  
DE S TE  A L V A R Á .
PA R A  CO N S TA R  S E  L A V R O U E S TE  A L V A R Á  QUE  É  PO R  MIM A S S IN A DO  E  S E G UE  
DE V IDA ME N TE  A UTE N TICA DO . 

Maputo, … … … . .  de … … … . . … … … . . … de… … … …

(F unç ã o do representante da entidade licenciadora)
(… … … … … … … … … … … … … ..)
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ANEXO IX

R E PÚ B L ICA  DE  MO Ç A MB IQUE
(E ntidade L icenciadora)

LICENÇ A DE GESTOR DE EMPREENDIMENTO TU RÍ STICO

N os termos do artig o 101 do R eg ulamento de E mpreendimentos Turí sticos, R estauraç ã o e 

B eb idas e S alas de Danç a, aprovado pelo Decreto n°  … … … … … .  De … … … … … .… … … …    

o titular é certif icado responsá vel nos seg uintes termos:

N ome completo:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Data de N ascimento:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

N acionalidade:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  , B I/ Passaporte/ DIR E  n°  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

E mitido por:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  vá lido até:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

F ormaç ã o:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Instituiç ã o:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

L ocal de Trab alh o:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Desig naç ã o da f unç ã o ocupacional:  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Concedo a presente L icenç a, por um perí odo de _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  anos, nas condiç õ es 

especif icadas no processo no _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ .

… … … … … … … ., … … …  de … … … … … … … . de 20… … .

(F unç ã o do representante da entidade licenciadora)

E ste certif icado deverá  estar sempre no estab elecimento em lug ar b em visí vel ao pú b lico e ser 
presente a todos ag entes de f iscaliz aç ã o.
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ANEXO X 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIV RO DE 
RECLAMAÇ Ã O  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Edição electrónica da Pandora Box, Lda.



I SÉRIE — NÚMERO  2522998 — (96)  

2 
 

EXTRACTO DO REGU LAMENTO 
 

1. E m todos estab elecimentos h oteleiros e similares é ob rig ató rio a f ixaç ã o, em local 
b em visí vel, a indicaç ã o da existência do livro de reclamaç õ es. 
 

2. O  livro de reclamaç õ es será  ob rig atoriamente f acultado aos clientes q ue solicitem 
e exib am documentaç ã o comprovativa da sua identif icaç ã o.  
 

3. O  livro de reclamaç õ es, de modelo constante o anexo V I, deverá  ter termos de 
ab ertura e encerramento assinado por um f uncioná rio superiormente indicado, 
com f olh as numeradas e rub ricadas pelo mesmo f uncioná rio, podendo as 
assinaturas e rub ricas ser de ch ancela, com f olh as em triplicado e auto-copiativas 
devendo um exemplar ser entreg ue ao reclamante, outro enviado aos serviç os de 
inspecç ã o e outra permanecer no estab elecimento. 
 

4. Das reclamaç õ es nele exaradas deverá  o responsá vel pela g estã o do 
estab elecimento, enviar có pia integ ral aos serviç os de inspecç ã o competentes da 
á rea, ou apresentar o pró prio livro no praz o de q uarenta e oito h oras para ef eitos 
de visto. 
 

5. É  f acultada ao responsá vel pela g estã o do estab elecimento a apresentaç ã o de 
aleg aç õ es q ue tiver por convenientes, no pró prio livro ou na có pia ref erida 
nú mero 3.  
 

6. N a h ipó tese prevista na ú ltima parte do n.º  3 deste artig o, a E ntidade L icenciadora 
deverá  exarar no pró prio livro a menç ã o de q ue o mesmo lh e f oi presente, 
providenciando a comunicaç ã o pela via rá pida à  entidade competente para o 
licenciamento.  
 

7. Quando o reclamante nã o o f iz er, deve o responsá vel pela g estã o do 
estab elecimento f az er constar no lug ar pró prio do livro o nome e a morada 
daq uele.  
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3 
 

 
TERMO DE ABERTU RA 

 
H á -de servir este livro para reg istar as reclamaç õ es apresentadas nos termos do 
inciso do artig o _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
  
É  ab erto a _ _ _ _ _  de _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  de _ _ _ _ _ _ _ _ _  e contém o nú mero de 
pá g inas q ue no termo do encerramento, todas devidamente numeradas e rub ricadas 
por mim. 

O  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _   
 

Nú mero de 
ordem Data 

Reclamaçã o 
apresentada 

por 

Portador do BI 
n. º   Morador em 

     
     
     
     

 
Tex to de reclamaçã o Data de visto 
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ANEXO XI

REPÚ BLICA DE MOCAMBIQU E
(Entidade Licenciadora)

a) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

TABELA DE PREÇ OS DE ALOJ AMENTO 

Denominaçã o do estabelecimento … … … … … … … … … … … … … … … … … … … . . .
Classificaçã o … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … . .
Localiz açã o … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … .

Designaçã o do aposento PREÇ OS/ Moeda Nacional
Mínimos Má x imo

A utoriz ado em, … … … … … … … … .. aos … … … . de … … … … … … … . de 20 … … . 

O  … … … … … … … …  

a) N ome da Proví ncia

1. E sta tab ela deve ser af ixada em lug ar visí vel e de f á cil consulta pelo pú b lico.
2. A  f alta de af ixaç ã o será  ob j ecto de multa.
3. E stã o incluí dos nesta lista de preç os todos os impostos q ue directa ou 

indirectamente recaem sob re o consumidor. 
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ANEXO XII

REPÚ BLICA DE MOCAMBIQU E
(Entidade Licenciadora)

a)_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

TABELA DE PREÇ OS DE ALIMENTOS E BEBIDAS

Denominaçã o do estabelecimento … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … . . . .
Classificaçã o … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … . .
Localiz açã o … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … … .

Alimentos Bebidas

Designaçã o 
do Prato

Preço/ Moeda 
Nacional Designaçã o 

da bebida U nidade/ Medida
Preço/ Moeda 

Nacional
Má x imo Mínimo Má x imo Mínimo

A utoriz ado em, … … … … … … … … .. aos … … … . de … … … … … … … . de 20 … … . 

O  … … … … … … … …  

a) N ome da Proví ncia

1. E sta tab ela deve ser af ixada em lug ar visí vel e de f á cil consulta pelo pú b lico.
2. A  f alta de af ixaç ã o será  ob j ecto de multa.
3. E stã o incluí dos nesta lista de preç os todos os impostos q ue directa ou indirectamente 

recaem sob re o consumidor. 
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ANEXO XIII 

TABELA DAS INF RACÇ ÕES E PENALIDADES 

Infracçã o Penalidades 
 PENA MU LTA 

 1.  Construçã o ilegal   
1. 1.  Construçã o ilegal em lugar impróprio Demoliç ã o De 20 a 30 salá rios mínimos. 
1. 2.  Construçã o ilegal, em lugar adequado ao 

desenvolvimento do proj ecto.    

1.2.1 Para empreendimento Turí stico. 
1.2.2 Para estab elecimento de R estauraç ã o e B eb idas e 

S alas de Danç a. 
1.2.3 Para exercí cio do serviç o de C ate ring  

E mb arg o 

De 15 a 20 salá rios Mí nimos 
De 10 a 15 salá rios Mí nimos 

 
De 10 a 15 salá rios Mí nimos 

2.  Ex ercício de actividades sem alvará  ou licença.    
2.1 Para empreendimentos Turí sticos 
2.2 Para estab elecimento de R estauraç ã o e B eb idas e S alas 

de Danç a 
2.3 Para o exercí cio do serviç o de C ate ring  
2.4 Para o exercí cio do A loj amento L ocal  

 

De 30 a 60 S alá rios mí nimos 
De 15 a 30 S alá rios mí nimos 
 
De 15 a 30 S alá rios mí nimos 
De 5 a 10 S alá rios mí nimos 

3.  Alteraçã o ilegal de actividades.    
3.1 Para empreendimentos Turí sticos 
3.2 Para estab elecimento de R estauraç ã o e B eb idas e S alas 

de Danç a. 
3.3 Para o exercí cio do serviç o de C ate ring  

 

De 10 a 15 S alá rios mí nimos 
De 5 a 10 S alá rios mí nimos 

 
De 5 a 10 S alá rios mí nimos 

4.  Livro de reclamaçã o   
F alta de livro de reclamaç ã o e ou incumprimento dos 
praz os de averb amento dos textos:  
4.1 Para E mpreendimentos Turí sticos 
4.2 Para estab elecimento de R estauraç ã o e B eb idas e S alas 

de Danç a. 
4.3 Para empresas q ue prestam serviç o de C ate ring  
4.4  Para o exercí cio do A loj amento L ocal 

 

 
 

De 10 a 15 S alá rios mí nimos 
De 5 a 10 S alá rios mí nimos 

 
De 5 a 10 S alá rios mí nimos 
De 1 a 3 S alá rios mí nimos 

5.  U so de denominaçã o indevida.    
5.1 Para E mpreendimentos Turí sticos 
5.2 Para estab elecimento de R estauraç ã o e B eb idas e S alas 

de Danç a. 
5.3 Para empresas q ue prestam serviç o de C ate ring  

 

De 5 a 10 S alá rios mí nimos 
De 3 a 8 S alá rios mí nimos 

 
De 3 a 8 S alá rios mí nimos 

6.  Pratica de preço nã o homologados e/ ou em moeda 
estrangeira   

6.1 Para E mpreendimentos Turí sticos 
6.2 Para estab elecimento de R estauraç ã o e B eb idas e S alas 

de Danç a. 

 
 
 

De 15 a 30 S alá rios mí nimos 
De 10 a 15 S alá rios mí nimos 

 
7.  V iolaçã o das regras sanidade, higiene alimentar e 
limpez a.    

7.1 Para E mpreendimentos Turí sticos 
7.2 Para estab elecimento de R estauraç ã o e B eb idas e S alas 
de Danç a. 
7.3 Para empresas q ue prestam serviç o de C ate ring  
7.4 Para o exercí cio do A loj amento L ocal 

 

De 10 a 15 S alá rios mí nimos 
De 5 a 10 S alá rios mí nimos 

 
De 5 a 10 S alá rios mí nimos 
De 1 a 5 S alá rios mí nimos 

8.  Acumulaçã o de infracções por violaçã o das regras de 
sanidade, higiene alimentar e limpez a.    

8.1 Para E mpreendimentos Turí sticos 
8.2 Para estab elecimento de R estauraç ã o e B eb idas e S alas 
de Danç a 

Interdiç ã o 
De 15 a 25 S alá rios mí nimos 
De 10 a 15 S alá rios mí nimos 
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8.3 Para empresas q ue prestam serviç o de C ate ring   
8.4 7 Para o exercí cio do A loj amento L ocal 

De 10 a 15 S alá rios mí nimos 
De 3 a 5 S alá rios mí nimos 

9.  V iolaçã o das regras de segurança contra incê ndio.    
9.1 Para E mpreendimentos Turí sticos 
9.2 Para estab elecimento de R estauraç ã o e B eb idas e S alas 

de Danç a. 
9.3 Para empresas q ue prestam serviç o de C ate ring  

 

De 15 a 25 S alá rios mí nimos 
De 10 a 15 S alá rios mí nimos 

 
De 10 a 15 S alá rios mí nimos 

10.  Prá tica reiterada de infracções graves que atentem 
contra a imagem do turismo nacional ou coloquem em 
risco os utentes.  

 De 10 a 30 salá rios mínimos 
 

11.  V iolaçã o dos direitos e deveres previstos nos artigos 
da Lei do Turismo.    

11.1  Para E mpreendimentos Turí sticos 
11.2  Para estab elecimentos de R estauraç ã o e B eb idas e S alas 

de Danç a. 
11.3 Para empresas q ue prestam serviç o de C ate ring   

 

De 10 a 20 salá rios mí nimos 
De 10 a 15 salá rios mí nimos 

 
De 10 a 15 salá rios mí nimos 

12.  Nã o cadastro do empreendimento turístico no RNET  De 15 a 25 Salá rios mínimos 
13.  Nã o prestaçã o da informaçã o estatística no RNET S uspensã o do 

A lvará  De 15 a 25 Salá rios mínimos 

14.  Outras Infracções nã o previstas na presente tabela 
(Infracções diversas).   De 5 a 15 salá rios mínimos 

15.  Ostentaçã o e publicidade de classificaçã o indevida 
que nã o tenha sido oficialmente atribuída    De 5 a 15 salá rios mínimos 

15.1  Para E mpreendimentos Turí sticos 
15.2  Para estab elecimentos de R estauraç ã o e B eb idas e S alas 

de Danç a. 
15.3  Para empresas q ue prestam serviç o de C ate ring    

 

De 10 a 15 salá rios mí nimos 
De 5 a 15 salá rios mí nimos 

 
De 5 a 10 salá rios mí nimos 

16.  Prestaçã o de falsas declarações no acto de 
licenciamento do aloj amento local 

S uspensã o da 
licenç a De 5 a 15 salá rios mí nimos 
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ANEXO XIV  

TABELA DAS TAXAS DE LICENCIAMENTO 

N/ O Actividade V alor a pagar 
1 Licenciamento de Empreendimentos Turísticos  

1.1 

H otéis, H otéis R esort, H otéis B outiq ue, L o d g e ,  H otéis R esidenciais, 
H otéis A partamentos e Conj untos Turí sticos:  

• A ná lise de Proj ecto … … … … … … … … ...........8.500,00 MT 
• V istoria … … … … … … … … … … … … … … ...... 10.000,00 MT 
• A lvará  … … … … ................................................ 10.000,00 MT 
• Denominaç ã o … … … … … … … … … … … .… ..… .1.500,00 MT 
• R eg isto de G estor  … … … … … … … … … … ..… ..2.500,00 MT 

30.500,00 MT 

1.2 

Pensõ es, Pensõ es R esidenciais:  
• A ná lise de Proj ecto … … ..… … … … … … … … .....6.500,00 MT 
• V istoria … … … … … … … ................................…  8.000,00 MT 
• A lvará  … … … … … … … … … … … … … … ...… ... 9.000,00 MT 
• Denominaç ã o … ..… … … ...… … … … … … … … …  500,00 MT 
• R eg isto de G estor … … … ...… … … … … … … … .… 500,00 MT 

24.500,00 MT 

1.3 

Parq ues de Campismo e de Caravanismo, Motéis e E stab elecimentos de 
A g ro-Turismo:  

• A ná lise de Proj ecto … ..… … … … … … … … … … 4.000,00 MT 
• V istoria … … … … … … … … … … … … … .… ..…  6.000,00 MT 
• A lvará  … … … … … … … … … … … … … .… … ... 7. 000,00 MT 
• Denominaç ã o … … … ..… … … … … … … … … ...…  500,00 MT 
• R eg isto de G estor … … ..… … … … … … … … ..…  1.000,00 MT 

18.500,00 MT 

1.4 

Casas de H ó spedes, Quintas para f ins turí sticos e Casas de Campo:  
• A ná lise de Proj ecto.............................................. 3.000,00 MT 
• V istoria … … … … … … … … … … … … … ..… … . 5.000,00 MT 
• A lvará … .… … … … … … … … … … … … ...… … ... 6.000,00 MT 
• Denominaç ã o … … … … … … … … … … ..… ...… … .500,00 MT 
• R eg isto de G estor … … … … … … … … ..… .… ..... 1.000,00 MT 

14.500,00 MT 

2 Licenciamento de Estabelecimentos de Restauraçã o e Bebidas e 
Salas de Dança  

2.1 

S alas de danç a de L uxo e 1ª  classe, B ar de L uxo e 1ª  classe, L o ung e  B ar 
de L uxo e 1ª  Classe, S nack -B ar de L uxo e 1ª  classe, S alõ es de ch á  de 
L uxo e de 1ª  classe, Pastelarias de L uxo e de 1ª  classe, Caf é de L uxo e 
de 1ª  classe:  

• A ná lise de Proj ecto… … … … … … … … … … .… . 5.000,00 MT 
• V istoria … … … ..............................................…   7.000,00 MT  
• A lvará  … … … … … … … … … … … … … … .… ..... 8.000,00 MT 
• Denominaç ã o … … … … … … … … … … ...… … … ... 500,00 MT 
• R eg isto de G estor … … ...................................… . 1.500,00 MT 

22.000,00 MT 

2.2 

S alas de danç a de 2ª  e 3ª  classes, B ar de 2ª  e 3ª  classes, L o ung e  B ar de 
2ª  e 3ª  Classe, S nack -B ar de 2ª  e 3ª  classes, S alõ es de ch á  de 2ª  e 3ª  
classes, Cervej arias de 2ª  e 3ª  classes, Pastelarias de 2ª  e 3ª  classes, Caf é 
de 2ª  e 3ª  classes:  

• A ná lise de Proj ecto............................................... 3.000,00 MT 
• V istoria … .… … … … … … … … … … … … ..........  6.000,00 MT  
• A lvará  … … … … … .… ......................................... 7.000,00 MT 
• Denominaç ã o … … … … … … … … … … … … .… .…  500,00 MT 
• R eg isto de G estor … ..… … … … … … … … … ...... 1.000,00 MT 

17.500,00 MT 
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2.3 

R estaurantes de L uxo e de 1ª  Classe:  
• A ná lise de Proj ecto… … … … … … … … … … ..… . 5.000,00 MT 
• V istoria … … .… … … … … … … … … … … … ..…   7.000,00 MT  
• A lvará  … … … .… … … … … … … … … … … .… .... 9.000,00 MT 
• Denominaç ã o … … … … … … … … … … … … … ..…  500,00 MT 

R eg isto de G estor … … … … … … … … … ...… .…  2.000,00 MT 

23.000,00 MT 

2.4 

R estaurantes de 2ª  e 3ª  Classes 
• A ná lise de Proj ecto… ........................................... 4.000,00 MT 
• V istoria … … … … .......… … … … … … … … … ....  6.000,00 MT  
• A lvará  … … … … … … … … … … … … … … ...… ... 8.000,00 MT 
• Denominaç ã o … … … … … … … … … … … … .… …  500,00 MT 
• R eg isto de G estor … … … … … … … … … … … .... 1.000,00 MT 

19.500,00 MT 

2.5 

S orvetaria de 1ª , 2ª  e 3ª  classes:  
• A ná lise de Proj ecto.… … … … … … … … … … ..... 3.000,00 MT 
• V istoria … … … … ...… … … … … … … … … … …  5.000,00 MT  
• A lvará  … … … … … .......................................… .  6.000,00 MT 
• Denominaç ã o … … … … … … … … … … … .… ...… . 500,00 MT 
• R eg isto de G estor … … .… … … … … … … … .… . 1.000,00 MT 

14.500,00 MT 

2.6 

P iz z aria  
• A ná lise de Proj ecto… … … … … … … … … … … ... 4.000,00 MT 
• V istoria … … … … ...… … … … … … … … … … .... .6.000,00 MT  
• A lvará  … … … … … … … … … … … … … … … … .. 8.000,00 MT 
• Denominaç ã o … … … … … … … … … … … … … … .. 500,00 MT 
• R eg isto de G estor … … … … … … … … … … … …  1.000,00 MT 

19.500,00 MT 

3 Ex ercício do serviço de c at er ing  

3.1 

S erviç o de C ate ring  Industrial  
• A ná lise de Proj ecto… … … … … … … … … … … ..  7.000,00 MT 
• V istoria … … … … … … … … … … … … … … … . .. 8.000,00 MT 
• A lvará  … … … … .................................................. 9.000,00 MT 
• Denominaç ã o … ..… … … … … … … … … … … …  .1.000,00 MT  
• R eg isto de G estor … … … … … … … … … … … …  1.000,00 MT 

26.000,00 MT 

3.2 

S erviç o de C ate ring  F uncional de G rande Dimensã o:  
• A ná lise de Proj ecto… … … … … … … … … … … ... 4.500,00 MT 
• V istoria … … … … … … … … … … … … … … … .… 5.500,00 MT 
• A lvará  … … … … … … … … … … … … … … … ... .. 7.200,00 MT 
• Denominaç ã o … … … … … … … … … … … … … .…  800,00 MT 

18.000,00 MT 

3.3 

S erviç o de C ate ring  F uncional de Média Dimensã o:  
• A ná lise de Proj ecto… … … … … … … … … … … ... 3.500,00 MT 
• V istoria … … … … … … … … … … … … … … … .… 4.000,00 MT 
• A lvará  … … … … … … … … … … … … … … … … .. 5.000,00 MT 
• Denominaç ã o … ..… … … … … … … … … … … … …  500,00 MT 

13.000,00 MT 

3.4 

S erviç o de C ate ring  F uncional de Peq uena Dimensã o:  
• A ná lise de Proj ecto… … … … … … … … … … … ... 2.500,00 MT 
• V istoria … … … … .............................................… 3.000,00 MT 
• A lvará  … … … … … … … … … … … … … … ....… .. 4.000,00 MT 
• Denominaç ã o … … … … … … … … … … … .… … …  500,00 MT 

10.000,00 MT 

OU TRAS TAXAS 
4 Alteraçã o do Alvará   

4.1 H otéis, L o d g e s , H otéis R esort, H otéis B outiq ue, H otéis R esidenciais, 
H otéis A partamentos e Conj untos Turí sticos  6.000,00 MT 
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4.2 Pensõ es, Pensõ es R esidenciais e Motéis 5.000,00 MT 
4.3 Casas de h ó spedes e Quintas para f ins turí sticos  4.000,00 MT 

4.4 Parq ue de Campismo, Casas de Campo, E stab elecimento de 
A g roturismo 3.500,00 MT 

4.5 E stab elecimentos de R estauraç ã o e B eb idas 3.500,00 MT 
4.6 S alas de Danç a 3.000,00 MT 
4.7 E xercí cio do S erviç o de C ate ring  Industrial  6.000,00 MT 
4.8 E xercí cio do S erviç o de C ate ring  F uncional de G rande Dimensã o 4.000,00 MT 

4.9 E xercí cio do S erviç o de C ate ring  F uncional de Média e Peq uena 
Dimensã o  2.500,00 MT 

5 Emissã o do Certificado de Gestor para estrangeiro 
5.1 G estor E strang eiro de E mpreendimentos Turí sticos 15.000,00 MT 

5.2 G estor E strang eiro de E stab elecimentos de R estauraç ã o e B eb idas, 
S alas de danç a e E mpresas de Catering  10.000,00 MT 
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ANEXO XV  

 

TABELA DE TAXA DE CLASSIF ICAÇ Ã O 

Tipo Categoria Tax a Base Adicional por 
quarto 

Empreedimentos Turísticos 
H otéis, H otéis R e s o rt, H otéis 
B outiq ue, L odg es 5 estrelas 40.000,00 MT 100,00 MT 

H otéis, H otéis R e s o rt, L o d g e s , 
H otéis B outiq ue, H otéis 
A partamentos, H otéis R esidenciais, 
Pensõ es, Pensõ es R esidenciais 

4 estrelas 35.000,00 MT 50,00 MT 

H otéis, H otéis R e s o rt,  L o d g e s , 
H otéis A partamentos, H otéis 
R esidenciais, Pensõ es, Pensõ es 
R esidenciais 

3 estrelas 30.000,00 MT 50,00 MT 

H otéis, L o d g e s , H otéis 
A partamentos, H otéis R esidenciais, 
Pensõ es, Pensõ es R esidenciais 

2 estrelas 25.000,00 MT 50,00 MT 

H otéis, L odg es, H otéis 
A partamentos, H otéis R esidenciais, 
Pensõ es, Pensõ es R esidenciais 

1 estrela 20.000,00 MT 50,00 MT 

Parq ues de Campismo e de 
Caravanismo 

5 estrelas 30.000,00 MT 50,00 MT 
4 estrelas 25.000,00 MT 50,00 MT 
3 estrelas 20.000,00 MT 50,00 MT 
2 estrelas 15.000,00 MT 50,00 MT 
1 estrela 13.000,00 MT 50,00 MT 

Casa de H ó spedes 

4 estrelas 20.000,00 MT 50,00 MT 
3 estrelas 16.000,00 MT 50,00 MT 
2 estrelas 13.000,00 MT 50,00 MT 
1 estrela 10.000,00 MT 50,00 MT 

E stab elecimentos de ag roturismo Categ oria Ú nica 10.000,00 MT 50,00 MT 
Quintas para f ins Turí sticos Categ oria Ú nica 13.000,00 MT 50,00 MT 
Conj untos Turí sticos Categ oria Ú nica 30.000,00 MT 50,00 MT 
Casas de Campo Categ oria Ú nica 10.000,00 MT 50,00 MT 

Estabelecimentos de Restauraçã o 
e Bebidas Categoria Tax a Base 

Adicional por 
Capacidade  
(Mais de 100 
cadeiras por 

unidade) 

R estaurante, R estaurante Tí pico, 
B ar, L o ung e  b ar, S nack -B ar 

L uxo 40.000,00 MT 20,00 MT 
1 Classe 30.000,00 MT 20,00 MT 
2 Classe 20.000,00 MT 20,00 MT 
3 Classe 15.000,00 MT 20,00 MT 

Cervej arias, S alõ es de Ch á , 
Pastelarias, Caf é, E stab elecimentos 
de B eb idas, S orveteria 

Categ oria  Taxa B ase 

A dicional por 
Capacidade  

(Mais de 50 cadeiras 
por unidade) 

1 Classe 18.000,00 MT 15,00 MT 
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2 Classe 15.000,00 MT 15,00 MT 
3 Classe 10.000,00 MT 15,00 MT 

Piz z aria Categ oria Ú nica 18.000,00 MT 15,00 MT 

S ala de danç a 

 Taxa B ase 

A dicional por 
Capacidade  

(Mais de 50 cadeiras 
por unidade) 

L uxo 20.000,00 MT 20,00 MT 
1ª  Classe 18.000,00 MT 20,00 MT 
2ª  Classe 15.000,00 MT 20,00 MT 
3ª  Classe 10.000,00 MT 20,00 MT 

S erviç o C ate ring  

Industrial 25.000,00 MT  
F uncional de g rande 

dimensã o 20.000,00 MT  

F uncional de média 
dimensã o 15.000,00 MT  

F uncional de peq uena 
dimensã o 10.000,00 MT  

 

 

a. Para a classif icaç ã o g eral ob rig ató rio, as taxas sã o reduz idas em 50% . 
b . Para a deslocaç ã o dos técnicos é adicionada uma taxa de 20%  sob re a taxa b ase. 
c. E stab elecimentos com menos de 10 q uartos estã o suj eitos apenas a taxa b ase. 

 

 

  

 

 

 

 
 

 

Preço —   470,00 MT

IMPR E N S A  N A CIO N A L  DE  MO Ç A MB IQUE , E .P.
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